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LISTA DE ABREVIATURAS  

  

 

Ω ou ω = palavra 

σ           = sílaba 

µ           = mora 

X          = posição C ou V 

r            = raíz 

o           = “overlap” intersegmental 

)(           = zona não-coarticulada do “overlap” 

$            = limite de sílaba 

�          = falta de confirmação de presença de glotal, em fonte de língua extinta 

dB         = decibel 

Hz         = hertz 

ST         = semi-tom 

ms        = milisegundo    

0            =  0  

ProtoCh = Protochapakura 

MIG      = Miguelenho-Wanyam 

MOR     = Moré 

KUY      = Kuyubi 

ONA      = Oro Não 

OMO     = Oro Mon 

OWI       = Oro Win 

CHA      = Chapakura   

KIT        = Kitemoka 

NAP       = Napeka 

TOR       = Torá 

URU       = Urupá 

YAR        = Yaru 
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PROLEGÔMENOS 

 OBJETIVOS 

 
 O objetivo geral desta dissertação consiste em reconstruir o sistema fonotático e fonológico 

do lexema Protochapakura, com base numa análise sincrônico-comparativa das línguas 
documentadas, na qual serão focalizadas as características  tipológicas Panchapakura.  
 

Pretendo, especificamente: 
 

 (1) apresentar uma síntese detalhada do “state of the art” dos estudos Chapakura: iden 
tificação e localização das línguas extintas e vivas, evolução demográfica dos povos Chapakura, 
materiais disponíveis sobre cada língua e bibliografia exaustiva (CAPÍTULO 1); 
 
 (2) verificar se os lexemas de todas as línguas Chapakura compartilham traços tipológicos 
fortíssimos, tanto no plano fonotático da estruturação intersilábica quanto no plano da fonologia 
prosódica (CAPÍTULO 2); 
 
 (3) descrever esquematicamente os sistemas fonológicos segmentais das 13 línguas 
documentadas (Wari’, Moré, Miguelenho-Wanyam, Oro Win, Kuyubi, Chapakura, Kitemoka, 
Napeka, Urupá, Yaru, Torá, Muré e Rokorona), destacando-se, para cada língua, as tabelas 
fonêmicas e alofônicas, as restrições fonotáticas intrassilábicas e exemplificações de todos os 
alofones contextualizados (CAPÍTULO 3); 
 
 (4) reconstruir o sistema fonotático (restrições intra e intersilábicas) e o sistema fonológico 
do lexema Protochapakura, com base nas regras de correspondência entre os proto-fonemas e seus 
reflexos atuais, que dão conta do inventário dos conjuntos de étimos e cognatos monolexicais. 
Enfim, serão destacados  dois processos diacrônicos de ressilabação que considero particularmente 
importantes, um relativo à derivação das oclusivas préglotalizadas Wari’, e outro à derivação das 
fricativas sibilantes Moré e Kuyubi (CAPÍTULO 4); 
 
 (5) apresentar e discutir os resultados pormenorizados das centenas de análises acústicas 
realizadas que legitimam nossa interpretação fonológica dos dados prosódicos (CAPÍTULO 5). 
 
 
JUSTIFICATIVAS: 
 
 A principal justificativa desta pesquisa é o estado de abandono total no qual se encontravam 
as línguas Chapakura até 1994. A situação mudou radicalmente com a criação, em Guajará-Mirim, 
do Centro de Estudos e Pesquisas das Línguas Amazônicas (CEPLA) da UNIR, que, no seu 
programa de ações,  atribuiu a prioridade absoluta ao estudo das línguas desta família. Assim, no 
primeiro ano, a primeira turma dos nove bolsistas de iniciação científica CNPq PIBIC, entre os 
quais me encontrava, investiram suas energias numa vasta pesquisa de campo para tentar localizar  
eventuais remanescentes de línguas Chapakura, uma vez que, de acordo com uma afirmação de 
consenso, todas essas línguas teriam misteriosamente desaparecido, com exceção do Wari’. 
Comprovamos que se tratava de uma fábula: a equipe do CEPLA “descobriu” a existência de 
alguns  falantes Moré, todos idosos, na aldéia boliviana de Monte Azul (desde então, hospedo um 
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deles em casa, Don Manoel Towa Sa É Paray), duas velhas falantes Kuyubi, cinco  falantes Oro 
Win, um único falante Kabishi (que, infelizmente, faleceu um ano depois) e um único falante 
Miguelenho-Wanyam, nonagenário e cego. Conseguimos também a confirmação de que 
sobreviveu um pequeno grupo de Kitemoka ao Norte de Conceição de los Chiquitos na Bolívia. 
Em poucos meses, “ressuscitaram” nada menos que seis línguas Chapakura, consideradas extintas. 
Durante três anos foi providenciada uma documentação básica de seis dessas línguas, que consistiu 
essencialmente na gravação computadorizada, via WINCECIL, de duas a três mil palavras para 
cada língua, na transcrição fonética acurada deste material, e na elaboração de léxicos e dicionários 
prévios. Foram também aplicados questionários gramaticais de modo a constituir um acervo de 
frases para futuras descrições gramaticais. Não resta dúvida que o principal problema é a luta 
contra o tempo, na tentativa de “salvar” a memória dessas línguas cujo desaparecimento 
irreversível depende de um ataque de malária ou mesmo de uma simples gripe! A fragilidade da 
situação de agonia dessas línguas é extremamente angustiante para o lingüista. 
 Paralelamente à coleta de dados inéditos, o Diretor do CEPLA empenhou-se em reunir, 
exaustivamente, cópias de todo o material publicado conhecido sobre as línguas Chapakura, 
relacionado na bibliografia.  
 Acredito, portanto, que a documentação reunida, publicada e inédita, que constitui um acervo 
respeitável, propiciou uma primeira tentativa de reconstrução lexical, fonotática e fonológica do 
Protochapakura.   
 
METODOLOGIA: 
 
 A metodologia adotada seguiu as seguintes etapas: 
 
(a) o primeiro passo consistiu numa pesquisa de gabinete para delinear, através da literatura, o 
escopo das línguas da família Chapakura, suas localizações geográficas e suas situações 
demográficas e de uso lingüístico; 
 
(b) o segundo passo consistiu em identificar os conjuntos dos candidatos cognatos disseminados no 
abundante material lexical reunido; 
 
(c) o terceiro passo consistiu na realização de análises acústicas para determinar os valores 
prosódicos inerentes a cada um desses cognatos: duração vocálica, acento de intensidade 
(“loudness”) e acento de altura (“pitch”). O trabalho de Teles (1995), sobre a prosódia do Baníwa-
Hohodene, serviu de principal referência metodológica. A execução desta etapa permitiu separar os 
lexemas simples dissílabos e os lexemas compostos monossílabos; 
 
(d) o quarto passo consistiu na identificação do sistema fonológico e fonético (variação alofônica e 
fonoestilística) de cada língua Chapakura. Apliquei a velha e boa metodologia estruturalista 
fonêmica, que, a meu ver, nunca pode ser dispensada quando se trata de descrever línguas ainda 
não-documentadas. Considero que a adoção de teorias fonológicas mais sofisticadas, como, por 
exemplo, os modelos de fonologia não-linear, somente pode ser admitida num estágio ulterior ao 
da descrição fonêmica. 

Confrontei-me com três situações diferentes. Uma única língua, o Wari’, tinha sido objeto 
de uma análise fonológica (Everett & Kern, 1997), que foi adotada e adaptada no presente texto. 
As seis línguas mortas (Chapakura, Napeka, Kitemoka, Torá, Urupá e Yaru) nunca tiveram seus 
sistemas fonológicos descritos, o que me levou a propor  descrições cujas limitações se devem 
aos parcos dados existentes e à interpretaçcão fonológica que fiz das grafias antigas. Para as 
cinco línguas vivas ainda não descritas (Miguelenho-Wanyam, Moré, Oro Win, Oro Mon e 
Kuyubi ), recorri a informantes cada vez que necessitava averiguar fatos extraídos do abundante 
corpus inédito disponível. 
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(e) o quinto passo  consistiu em aplicar o método histórico-comparativo clássico, de acordo com 
os ensinamentos recebidos e com o apoio de obras de referência (Anttila, 1972; Jeffers & Lehiste, 
1979; Kaufman, 1990; Hock, 1991 e Crowley, 1992). O trabalho de Payne (1991) me serviu de 
principal referência metodológica para identificar os candidatos-cognatos, propor candidatos-
étimos e confirmar a s de um sistema de regras de correspondência fonética;   
 
(f) o último passo consistiu numa tentativa de explicar dois processos fonológicos diacrônicos: a 
derivação das préglotalizadas em Wari’ e das fricativas sibilantes em Moré e Kuyubi. Creio que, 
idealmente, o comparativista não deve contentar-se em estabelecer apenas descritivamente as 
regras de correspondência fonética entre os étimos e os reflexos atuais. Ao contrário, ele deve 
esforçar-se em relacionar cada protofonema com seus diversos fonemas-reflexos através de 
pontos em escalas processuais. Na minha amostra de “explanação” desses dois processos, recorri 
a argumentos fundamentados na fonologia não-linear, de acordo com o modelo de geometria de 
traços de Clements & Hume (1994), incrementado pela  proposta da coarticulação intersegmental 
proposta por Browman & Goldstein (1990) e Angenot (1995, 1996), assim como por Doneux e 
Auteserre de Aix-Marseille. 
 
 Observação: 

Em todos os exemplos dos capítulos 3 e 4, a glotal inicial está transcrita sistematicamente 
porque os mesmos não são palavras isoladas, mas foram retirados de contexto onde esta glotal é 
sempre realizada. 



 

 

10

10 

 
 
 
 
 
 
 

1 
 
 
 

 
 A FAMÍLIA LINGÜÍSTICA  
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 1.1. LOCALIZAÇÃO DAS LÍNGUAS EXTINTAS E VIVAS: 
 

FONTES: Cardús (1886) 
 CEDI (1990) 
 Chamberlain (1912) 
 Créqui-Montfort & Rivet (1913) 
 d’Orbigny (1839) 
 Haseman (1912) 
 Hervas (1800) 
 Loukotka (1963) 
 Loukotka (1968) 
 Malcher (1962) 
 McQuown (1955) 
 Montaño Aragón (1987) 
 Nimuendajú & Valle Bentes (1923) 
 Nimuendajú (1925) 
 Nimuendaju (1944/1981) 
 Plaza Martínez & Carvajal Carvajal (1985) 
 Rivet & Loukotka, in Meillet & Cohen (1952) 
 Rodrigues (1986) 
 Steward (1963) 
 Teza (1868) 
 Voegelin & Voegelin (1977) 
 
Línguas:       Latitude: Longitude

: 
Pontos de referência: 

01. Torá               
     [Brasil] 

S80 
S90 

S60 

W61030»−6
30 
W63040» 

- cabeceira do r. Maici → r. Madeira [ano 1714] 
- r. Preto → r. Paricá 
- foz e cabeceira do r. Marmelos/Paricá → r. 
Madeira 
- foz do r. Capanã → r. Madeira 
- cabeceira do igarapé de Lourdes e foz do r. 
Machado 
- em 1864 no r. Madeira (na missão São 
Francisco)  
- em 1923:sítios Fortaleza, Surupy e Cabeça 
d’Anta,  
- atualmente:Área Indígena Torá, Município de 
Auxiliadora, Amazonas (CEDI, 1990). 

02. Urupá            
      [Brasil] 

S9030» 
S110 

W630 
W62030» 

- cabeceira r. Candeias e r. Jamarí → r. Madeira 
- 1886-1888: r. Canaã → r. Jamari 
- 1900: barracão Bom Futuro e depois 
cabeceiras do r. Pardo 
- alto r. Jamari (antigo P.I. Rodolfo Miranda do 
SPI) → r. Madeira 
- cabeceira r. Urupá  (área indígena Uru-Eu-
Wau-Wau, (CEDI, 1990) → r. Machado → r. 
Madeira 

03. Jarú     
      [Brasil] 

S100−1003
0» 

W610-W640 - entre r. Jaru e r. Anary → r. Machado/Ji-Paraná 
→ r. Madeira 
- 1915: na área do r. Machadinho e no alto r. 
Jamari (antigo P.I. Rodolfo Miranda do SPI) → 
r. Madeira 
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04. Jamará            
      [Brasil] 

S10030» W630 - r. Jamari → r. Madeira 

05. Oro Wín 
      [Brasil] 

S11010» W64010» - alto r. Pacaás Novos (Fazenda São Luiz) 

06. Warí (Pakaas Novos)   
      [Brasil]        
   (a) Dialetos-Norte:            
     Wari’-Oro Waram   
     Wari’-Oro Mon      
     Wari’-Oro Waram Xijen                 
   
 
(b) Dialetos-Sul: 
     Wari’-Oro Não            
     Wari’-Oro Eo                 
     Wari’-Oro At            
     Wari’-Oro Jowin      
     Wari’-Oro Kao Oro Aje 

S11030» W650 - bacia direita do r. Mamoré 
 
(a) 
- r. Ribeirão → r. Madeira (P.I. Ribeirão) 
- r. Lajes → r. Mamoré (P.I. Lajes) 
- confluência de r. Mamoré e r. Guaporé (Missão 
Sagarana) 
(b) 
- r. Pacaás Novos → r. Mamoré 
- r. Ouro Preto → r. Pacaás Novos → r. Mamoré 
- r. Negro Ocaia → r. Negro → r. Pacaás Novos 
→ r.Mamoré 
- r. Mamoré (P.I. Deolinda) 
- r. Sotério → r. Mamoré 

07. Tapoaya 
      [Brasil] 

S11020» W63020» - cabeceira do r. Cautário 

08. Kuyubi  
      [Brasil] 

S11065» W63075» - médio e alto r. Cautário (cachoeira dos 
Cujubins) → r. Guaporé 

09. Kutiana           
      [Brasil] 

S120 W64070» - confluência do r. Cautário e do r. Guaporé 

10. Matáwa (Matáma)  
      [Brasil] 

S120 W64030» - margem direita do baixo r. Cautário → r. 
Guaporé 
 

11. Kumana  (Cautario)     
      [Brasil] 

S120 W640 - margem esquerda do baixo r. Cautário → r. 
Guaporé; 
- r. Guaporé (perto do antigo Forte Príncipe da 
Beira)  

12. Uomo 
      [Brasil] 

S12050» W63050» - foz do r. Cautarinho/São Pedro → r. Guaporé 

13. Urunamakan        
       [Brasil] 

S120 W63030» - cabeceira do r. São Francisco → r. São Miguel 
→ r. Guaporé 

14. Kujuna  
      [Brasil] 

S120 W63030» - cabeceira do r. São Francisco → r. São Miguel 
→ r. Guaporé 

15. Pawumwa-Wa¯am)   
      [Brasil] 

S12030» W630 - foz do r. São Miguel → r. Guaporé 
- entre r. São Domingo e r. São miguel 

16. Abitana-Wa¯am 
      [Brasil] 

S12030» W63030» - baixo r. São Miguel → r. Guaporé 

17. Kabishi-Wa¯am  
      [Brasil] 

S11080» 
S150 

W63020» 
W580 

- r. Manoel Correia e r. Preto → r. São Miguel 
→ r. Guaporé 
- cabeceira do r. Guaporé (perto de Vila Bela, 
Mato Grosso) 

18. Miguelenho-Wa¯am 
      [Brasil] 

S11080» W62080» - r. Manoel Correia, r. Bananeiras, r. Juruperi e r. 
São Miguel (município de Costa Marques, 
(CEDI, 1990) 

19. Moré (Iten)  
      [Bolívia] 

S120-130 W630-650 - delta do r. Azul e confluência dos r. Mamoré e 
r. Guaporé (aldéia Monte Azul) 

20. Muré            
      [Bolívia]  

S12030» 
 
S130 

 

W640 

 
W630 

 

- foz do r. Blanco (missão de San Miguel, 
destruida em 1742 pelos portugueses ) → r. 
Guaporé  
- cabeceira r. San Martín (missões de San Simon 
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S14030» W670 e de San Nicolás) → r. San Simon → r. Blanco 
→ r. Guaporé 
- r. Rápulo (missão de São Francisco de Borja) 
→ r. Yacuma → r. Mamoré 

21. Itoreauhip    
      [Bolívia] 

S130 W64030» - entre o r. Azul e o r. Guaporé 

22. Rokorona     
      [Bolívia] 

S12030» 
 
S13030» 
 
S14030» 

W64020» 
 
W62030» 
 
W670 

- confluência r. Itonama e r. Guaporé (missão de 
Santa Rosa de Itenes, destruida em 1742 pelos 
portugueses); 
- r. San Martin (missão San Martin) → r. San 
Simon → r. Blanco; 
- r. Rápulo/Maniqui (missão de São Francisco 
de Borja) → r. Yacuma → r. Mamoré 

23. Herisobokono  
      [Bolívia] 

S14055» 
S14075» 

W630 

W65060» 
- (missão del Patrocinio) 
- r. Tijamuchi (missão San Ignacio, ano 1767) 
→ r. Mamoré 

24. Chapakura  (Huachi,   
       Tapakura)   
      [Bolívia] 

S150 

S160 
W620 
W630 

- médio r. Blanco e laguna de Chitiopa (missão 
de Carmen de Moxos, na margem esquerda do r. 
Blanco, província de Moxos); 
- alto r. Blanco (norte de Concepción de 
Chiquitos, [séc. XVII e XVIII]) → r. Guaporé; 

25. Kitemoka (Kitemo)     
      [Bolívia] 

S160 W62030»-
630 

- cabeceira do r. Blanco (missão de Concepción 
de Chiquitos) → r. Guaporé; 
- r. Uruvaito (província de Santa Cruz); 
- perto da província Velasco do departamento 
de Santa Cruz. 

26. Napeka  (Nape)       
      [Bolívia] 

S160 W630 - cabeceira do r. Blanco (missão de Concepción 
de Chiquitos) → r. Guaporé 

27. Kusikia-Manasi 
      [Bolívia] Chiquito? 

S160 W620 - cabeceira do r. Blanco (missão de Concepción 
de Chiquitos e missão San Francisco Xavier) → 
r. Guaporé 
- perto da província Velasco do departamento 
de Santa Cruz. 



 

 

14

14 
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1.2. DEMOGRAFIA DOS POVOS CHAPAKURA: 
 
 

Línguas: Demografia: 
01. Torá               
     [Brasil] 

- em 1923: 12 Torá de puro sangue e uns 30 e tantos mestiços 
(Nimuendajú, 1925) 
- 256 (sic!!) falantes, de acordo com A. Rodrigues (1986) 
- 17 Torá no baixo r. Marmelos (SIL, 1986, apud Grimes, 1988) 
- 25 Torá na A.I. Torá, município de Auxiliadora (CEDI, 1990) 

02. Urupá            
      [Brasil] 

- em 1900: 40-50 Urupá (Nimuendajú, 1925) 
- em 1925: só alguns indivíduos avulsos (Nimuendajú, 1925) 
- 150 (sic!!) falantes, de acordo com A. Rodrigues (1986) 
- entre 150 e 250 Urupá (SIL, 1986, apud Grimes, 1988) 
- um número indeterminado de Urupá In na A.I. Uru-Eu-Wau-Wau (CEDI, 
1990) 

03. Jarú     
      [Brasil] 

- em 1915: só alguns indivíduos avulsos (Nimuendajú, 1925) 
 

04. Jamará            
      [Brasil] 

- provavelmente extintos 

05. Oro Wín 
      [Brasil] 

- 5 falantes ativos hoje,  numa população de 40 Oro Win, na Fazenda São 
Luiz  
 

06. Warí (Pakaas Novos)   
      [Brasil]        
   (a) Dialetos-Norte:            
     Wari’-Oro Waram   
     Wari’-Oro Mon      
     Wari’-Oro Waram Xijen                 
   (b) Dialetos-Sul: 
     Wari’-Oro Não            
     Wari’-Oro Eo                 
     Wari’-Oro At            
     Wari’-Oro Jowin      
     Wari’-Oro Kao Oro Aje 

- 1.147 Wari’, de acordo com A. Rodrigues (1986) 
- entre 990 e 1.147  (SIL, 1986, apud Grimes, 1988) 
 
- A.I. Igarapé Lage: 235 Wari’, A.I. Igarapé Ribeirão: 85 Wari’  e A.I. 
Sagarana: 148 Wari’ (CEDI, 1990) 
 
 
- A.I. Pacaás-Novas: 473 Wari’, A.I. Rio Negro/Ocaia: 290 Wari’, e A.I. 
Rio Guaporé: alguns Wari’ (CEDI, 1990) 

07. Tapoaya                       
      [Brasil] 

- provavelmente extintos 

08. Kuyubi 
      [Brasil]  

- 3 falantes, Suzana residente em Guajará-Mirim, Rosa em Sagarana e 
Francisca na Baia da Onça, Guaporé.  

09. Kutiana           
      [Brasil] 

- provavelmente extintos 

10. Matáwa (Matáma)  
      [Brasil] 

- possivelmente extintos 

11. Kumana  (Cautario)     
      [Brasil] 

- provavelmente extintos 

12. Uomo 
      [Brasil] 

- provavelmente extintos 

13. Urunamakan        
       [Brasil] 

- provavelmente extintos 

14. Kujuna  
      [Brasil] 

- possivelmente extintos 

15. Pawumwa-Wa¯am)   
      [Brasil] 

- possivelmente extintos 

16. Abitana-Wa¯am - provavelmente extintos 
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      [Brasil] 
17. Kabishi-Wa¯am  
      [Brasil] 

- por volta de 1950: 5 falantes na bacia do r. São Miguel (Wanda Hanke) 
- o último falante conhecido da região de São Miguel, Mariano, faleceu no 
final de 1996. 
- haveria alguns remanescentes na região de Vila Bela, Mato Grosso 
(Malcher, 1962); 
- 100 Kabishi  na cabeceira do r. Guaporé, Mato Grosso (SIL, 1986, apud 
Grimes, 1988) 

18. Miguelenho-Wa¯am 
      [Brasil] 

- - por volta de 1950: 11 falantes (Wanda Hanke) 
- 1 falante conhecido, hoje com 90 anos, Firmino Miguelem, residente em 
Guajará-Mirim; 
- possivelmente ainda há índios Miguelenhos arredios (CEDI, 1990) 

19. Moré (Iten)  
      [Bolívia] 

- início do século XIX: 1.200 (d’ Orbigny, 1839); 
- 1950: 4.000 (Censo) 
- 1969:   150 (SIL) 
- 1972 :  110 (Kelm) 
- 1974:   140 (Riester) 
- 1988:   100 (Grimes) 
- 1995:   200, dos quais  21 falantes ativos e 65 semi-falantes e falantes 
passivos (de Lima Angenot). 

20. Muré            
      [Bolívia]  

- provavelmente extintos 

21. Itoreauhip    
      [Bolívia] 

- provavelmente extintos 

22. Rokorona     
      [Bolívia] 

- provavelmente extintos 

23. Herisobokono  
      [Bolívia] 

- provavelmente extintos 

24. Chapakura  (Huachi,   
       Tapakura)   
      [Bolívia] 

- início do século XIX: 350 (d’ Orbigny, 1839) 
- provavelmente extintos 

25. Kitemoka (Kitemo)     
      [Bolívia] 

- início do século XIX: 1.000, dos quais 300 ainda “selvagens” (d’ 
Orbigny, 1839) 
- no início da década de oitenta: 20 falantes (Plaza Martínez & Carvajal, 
1985) 

26. Napeka  (Nape)       
      [Bolívia] 

- início do século XIX: número desconhecido (d’ Orbigny, 1839); 
- provavelmente extintos 

27. Kusikia-Manasi 
      [Bolívia] Chiquito? 

- no início da década de oitenta: 10 falantes (Plaza Martínez & Carvajal, 
1985) 

 
 
1.3. MATERIAIS DISPONÍVEIS SOBRE CADA LÍNGUA CHAPAKURA: 
 
Línguas: Material lingüístico: 
01. Torá               
     [Brasil] 

- 20 palavras (Nimuendajú & Valle Bentes, 1923) 
- 387 palavras e 100 frases (Nimuendajú, 1925) 

02. Urupá            
      [Brasil] 

- 134 palavras (Nimuendajú, 1925); 
- 36 palavras (Loukotka, 1963). 

03. Jarú     
      [Brasil] 

- 276 palavras (Barbosa, 1948); 
- 36 palavras (Loukotka, 1963). 

04. Jamará            
      [Brasil] 

- não há dados lingüísticos, apenas etnográficos (Loukotka, 1963) 

05. Oro Wín 
      [Brasil] 

- 1.200 palavras e algumas frases (CEPLA) 

06. Warí (Pakaas Novos)    
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      [Brasil]        
   (a) Dialetos-Norte:            
     Wari’-Oro Waram   
     Wari’-Oro Mon      
     Wari’-Oro Waram Xijen                 
   (b) Dialetos-Sul: 
     Wari’-Oro Não            
     Wari’-Oro Eo                 
     Wari’-Oro At            
     Wari’-Oro Jowin      
     Wari’-Oro Kao Oro Aje 

 
 
 
- 2.000 palavras e fragmentos gramaticais (CEPLA) 
 
- 3.000 palavras (Kern, 1996) e uma gramática (Everett & Kern, 1996) 
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07. Tapoaya 
      [Brasil] 

- não há dados lingüísticos, apenas etnográficos (Loukotka, 1963) 

08. Kuyubi  
      [Brasil] 

- 2.500 palavras e fragmentos gramaticais (CEPLA) 

09. Kutiana           
      [Brasil] 

- não há dados lingüísticos, apenas etnográficos (Loukotka, 1963) 

10. Matáwa (Matáma)  
      [Brasil] 

- não há dados lingüísticos, apenas etnográficos (Loukotka, 1963) 

11. Kumana  (Cautario)     
      [Brasil] 

- 20 palavras de Loukotka (1963), com base em dados inéditos de Snethlage 

12. Uomo 
      [Brasil] 

- 110 palavras (Comissão Rondon) 

13. Urunamakan        
       [Brasil] 

- não há dados lingüísticos, apenas etnográficos (Loukotka, 1963) 

14. Kujuna  
      [Brasil] 

- não há dados lingüísticos, apenas etnográficos (Loukotka, 1963) 

15. Pawumwa-Wa¯am)   
      [Brasil] 

- 124 palavras (Haseman, 1912); 
- 21 palavras de Loukotka (1963), com base em dados inéditos de Snethlage 

16. Abitana-Wa¯am 
      [Brasil] 

- 21 palavras de Loukotka (1963), com base em dados inéditos de Snethlage 

17. Kabishi-Wa¯am  
      [Brasil] 

- 83 palavras e 16 linhas de canções (W. Hanke) 

18. Miguelenho-Wa¯am 
      [Brasil] 

- 95 palavras e 16 linhas de canções (W. Hanke) 
- 2100 palavras (de Lima Angenot & Ribeiro) 

19. Moré (Iten)  
      [Bolívia] 

- 23 palavras (d’Orbigny, 1839) 
- 3.800 palavras (Angenot & Angenot) 
- 3..500 frases de questionário gramatical  
- fragmentos de gramática (Angenot & Ferrarezi) 

20. Muré            
      [Bolívia]  

- traduções do Pater Noster, do Ave Maria  e do Credo  (Teza, 1868) 

21. Itoreauhip    
      [Bolívia] 

- não há dados lingüísticos, apenas etnográficos (Loukotka, 1963) 

22. Rokorona     
      [Bolívia] 

- traduções do Pater Noster, do Ave Maria e do Credo (Teza, 1868) 

23. Herisobokono  
      [Bolívia] 

- não há dados lingüísticos, apenas etnográficos (Loukotka, 1963) 

24. Chapakura  (Huachi,   
       Tapakura)   
      [Bolívia] 

- 23 palavras (d’Orbigny, 1839) 
- 24 palavras (Cardús, 1886) 
- 436 palavras (Créqui-Montfort & Rivet, 1913, com base em dados inéditos de 
d’Orbigny) 

25. Kitemoka (Kitemo)     
      [Bolívia] 

- 23 palavras (d’Orbigny, 1839) 
- 24 palavras (Cardús, 1886) 
- 339 palavras (Créqui-Montfort & Rivet, 1913, com base em dados inéditos de 
d’Orbigny) 

26. Napeka  (Nape)       
      [Bolívia] 

- 23 palavras (d’Orbigny, 1839) 
- 24 palavras (Cardús, 1886) 
- 78 palavras (Créqui-Montfort & Rivet, 1913) 

27. Kusikia-Manasi 
     [Bolívia] Chiquito? 

- não há dados lingüísticos, apenas etnográficos (Loukotka, 1963) 
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 2.1. A ESTRUTURA SILÁBICA DO LEXEMA 
 
  2.1.1. DEMARCAÇÃO LEXICAL AUTOMÁTICA 
 

Nas línguas, todas isolantes, da família Chapakura, qualquer enunciado é exclusivamente 
constituído por lexemas independentes, nocionais ou gramaticais, não sendo atestados nem afixos 
nem clíticos (Angenot & Ferrarezi, 1997; Lima Angenot, 1997e). 

Como um lexema Chapakura é sempre monossílabo ou dissílabo, ou seja  Ω →  # (σ) σ #, a 
constituição de, por exemplo, um enunciado trissílabo,  Ñ σ σ σ Ñ, permitiria a primeira vista três 
leituras arbitrárias:     

            - uma seqüência de 3 lexemas monossílabos:                                   # σ # σ # σ # 
        - uma seqüência de 1 lexema dissílabo e de 1 lexema monossílabo:  # σ σ # σ # 
  - uma seqüência de 1 lexema monossílabo e de 1 lexema dissílabo:  # σ # σ σ #. 
 
Com o intuito de coibir tal arbitrariedade, as línguas Chapakura apresentam um critério de 

segmentação morfológica automática (“parsing”) dos enunciados nos seus lexemas constitutivos, 
que elimina a possibilidade de leituras equivocadas. Esse critério, meramente fonotático, atua 
independentemente do suporte de um eventual  conhecimento  morfo-semântico prévio do enunciado 
par parte do ouvinte. Para identificar a seqüência exaustiva dos lexemas de uma frase da qual se 
desconhece o significado, basta aplicar à risca a Regra de Demarcação Lexical Automática:  

 
   “Insere um limite de lexema  após cada sílaba pesada de um enunciado pronunciado num 

registro fonoestilístico maxiarticulado”, 
 

       ou seja,        0 → # /  V{˘, C} −−−− / Registro maxiarticulado  
 

Consideremos, por exemplo, o enunciado Oro Mon articulado sem pausas 
[kawpi˘na˘/onjowin/ahop|], que é constituído de 20 sons distribuídos em 8 sílabas. A aplicação da 
regra de demarcação lexical estabelece que a única segmentação morfológica possível é: 
[kaw pi˘ na˘ /on jowin /ahop|]. Esta interpretação automática pelo ouvinte, seja ele falante ou não 
da língua, independe do fato de ele saber que esta locução significa “o jacaré devorou o macaco 
prego”, cuja tradução literal é: comer - completamente - passado - masculino - macaco prego 
(macho) - jacaré (neutro). 

 
A regra de Demarcação Lexical decorre do seguinte sistema unificado Panchapakura de 

restrições fonotáticas dos lexemas que rege as possíveis estruturas silábicas dos lexemas dissílabos e 
monossílabos:  

 
(a) um lexema dissílabo é necessariamente constituído pela seqüência de uma sílaba leve e de uma 
sílaba pesada. A sílaba leve é sempre do tipo [CV( ] e a sílaba pesada é sempre do tipo [CVC], [CV˘] 
ou [CVV9]; 
 
(b) um lexema monossílabo é necessariamente constituído por uma sílaba pesada dentre os tipos 
acima descritos. 
 

 Portanto, de um lado, nunca podem ocorrer seqüências de duas sílabas leves  ∗[ CV(  CV( ], e, 
de outro lado, duas sílabas pesadas sucessivas atestam sempre uma seqüência de dois lexemas: 
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 [ CV˘ # CV˘ ], [ CV˘ # CVC ], [ CVC # CV˘ ], [ CVC # CVC ]. 
 

Os seguintes exemplos Miguelenho ilustram as representações arbóreas permitidas nas 
línguas Chapakura: 

 

              U                                 U                                                   U                       U 
 
       σ          σ                     σ          σ                                            σ                       σ 
 
       µ          µ    µ                µ           µ   µ                                     µ   µ                   µ   µ 
 
 

      m  a(  »w     iè   n         m  a(  »w    iè ˘                             »p   iè   /           »p    i è̆  
      “urucum”                 “roubar”                                     "dançar”           “espinho” 
          (2a)                        (2b)                                          (2c)                 (2d) 

 

O fator demarcativo do lexema é, portanto, o peso silábico, uma vez que uma sílaba pesada  
caracteriza sempre o final de um lexema, ao passo que uma sílaba leve caracteriza sempre a primeira 
sílaba de um lexema dissílabo.  

 
 
 
2.1.2. REGISTRO FONOESTILÍSTICO MAXIARTICULADO 
 
Como foi dito, a regra de demarcação lexical somente funciona incondicionalmente nas 

pronúncias maxiarticuladas. A identificação de certos lexemas facilmente observáveis com 
pronúncia hiperarticulada pode ser mascarada em enunciados pronunciados em registros casuais e 
hipoarticulados quando ocorre ou um encurtamento vocálico ou quando ocorre uma fusão de 
lexemas monossílabos, o que acontece quando o primeiro desses lexemas tem uma vogal longa e 
que o segundo inicia-se com uma oclusão glotal, de acordo com a regra (2): 

 
 (2)     # C Vα˘ # C Vβ{˘, C} #  →  # C V(α # C Vβ{˘, C} #   →   # Cβ{˘, C} #  /  

registros casuais  
 
 Em Moré, por exemplo, as realizações fonoestilísticas da seqüência de lexemas 

“referente” + “masculino” sofrem as seguintes mudanças sucessivas em função do decréscimo da 
formalidade e do acréscimo da velocidade de fala: 

 
      Lento / Formal: [ »kxa˘ »/çn ] → Menos lento˘ [  »kxa »/çn ] → Normal: [ »kxçn ]. 
 

Para  garantir a identificação individual de todos os lexemas subjacentes de um enunciado, 
é portanto necessário recorrer ao controle da pronúncia deste mesmo enunciado no registro 
fonoestilístico hiperarticulado. Com efeito, esse registro não permite qualquer encurtamento 
vocálico da sílaba acentuada nen fusão de lexemas monossílabos.  

Ao contrário, nos registros médio e hipoarticulados, pode haver encurtamento vocálico e 
fusão de lexemas monossílabos, o que desarticula a relação simétrica que determinava que o 
número de lexemas coincidisse com o de palavras fonológicas. Como a aplicação da regra (2) é 
recursiva e atua de modo regressivo, a realização fonética de uma única palavra fonológica pode 
chegar a conter até três lexemas, i. e.,  palavras morfológicas, na pronúncia casual, como mostra o 
seguinte exemplo Moré que significa “o passarinho do feiticeiro” 
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[ »pat6|  »tSi˘ »kXa˘ »/çn /i»kxat| ] Realização fonética maxiarticulada de: 
5 palavras morfológicas (lexemas) = 5 palavras fonológicas 

[ »pat6|  »tSi˘ kkkkXXXXa a a a »»»»////ççççnnnn   /i»kx at| ] 
 

Regra de  encurtamento vocálico → 
5 palavras morfológicas (lexemas) = 4 palavras fonológicas 

[ »pat6|  »tSi˘ »kXçn       /i»kxat| ]  Regra de fusão lexical → 
4 palavras morfológicas (lexemas) = 4 palavras fonológicas 

[ »pat6|   ttttSSSSi i i i »»»»kkkkXXXXççççnnnn        /i»kxat| ] 
 

Regra de  encurtamento vocálico → 
4 palavras morfológicas (lexemas) = 3 palavras fonológicas 

[ »pat6|    tSi »kXç˘         /i»kx at| ]  

[ »pat6|    tS´ »kXç˘        /´»kx at| ]  

  
2.2. A ESTRUTURA PROSÓDICA DO LEXEMA  

 
 Nas línguas Chapakura, a acentuação dos lexemas é dedutível do peso silábico - o único 
fator prosódico fonológico nessa família lingüística. Portanto, o acento não é fonológico por ser 
previsível. Como é redundante, podemos considerar que a acentuação tanto de intensidade como 
de altura contribui como um reforço perceptual do peso silábico na tarefa da demarcação das 
palavras fonológicas em todos os registros, e dos lexemas nos registros fonoestilísticos 
maxiarticulados. Pela sua não-contrastividade, o acento lexical das línguas Chapakura assemelha-
se ao papel do acento de intensidade em francês. 
 
 A atualização fonética da acentuação lexical obedece às seguintes regras: 
 

(a) uma sílaba leve é átona e possui um tom baixo. Em outras palavras, carrega um acento 
de intensidade (“stress”) fraco e um acento de altura (“pitch”) baixo; 

 
(b) uma sílaba pesada é tônica e possui um tom alto. Em outras palavras, carrega um acento 

de intensidade (“stress”) forte e um acento de altura (“pitch”) alto. 
 
 /   # (σ)  σ # /   →   [  (σò) » σè ] 
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3. 1. FONEMAS E SONS DO WARI’: DIALETOS ORO NÃO E ORO MON 

 
3.1.1. Fontes consultadas:  
          Everett & Kern, 1997; Kern, 1996; Duran & Souza (1995); Silva & Silva (1997)                                   
3.1.2. Tabelas fonológica e fonética: 
 

Inventário dos fonemas: 
p t   k /      i   y   
    kW       e   O    o 
/p /t   /k          a  
    /kW        
  tS          
  /tS          
   m    n                    
  /m    /n           
  m/    n/           
     R             
        j    w        
       /j   /w        
      w/        
                                    h     
                                    hW 

      

 
Inventário dos sons (variantes alofônicas e fonoestilísticas): 

p   b t    d   k   g /     i  y      
p| t|   k|       I     U  
    kW      e    O     o 
/p /t   /k         ´   
    /kW      E        
 tı8            a   
pR tR   kR          
  tS  kx          
  /tS /dZ            
   m     n                 
   m/     n/       V)      
   /m     /n              
   mb       nd              
  /mb    /nd                      
      R             
  S    Z            
  /S            
        j     w     *          
          /j      /w          
        j)     w)          
       w)/          
                                    h 
                                    hW 
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3.1.3. Restrições fonotáticas intrassilábicas dos fonemas: 
  

A distribuição fonotática dos fonemas consonantais é a seguinte: 
(a) em posição de “onset” silábico: / p t k kW / /p /t /k /kW tS /tS m n /m /n R h hW j w / 
(b) em posição de “coda” silábica:  / p t k / m n m/ n/ w w/ / 
 
 
3.1.4. Exemplos dos fonemas e de suas realizações: 
 
 As diferenças fônicas entre os dois dialetos, que são poucas e previsíveis, são 
essencialmente fonotäticas, as maiores divergências situando-se nas preferências lexicais. 
 O quadro seguinte mostra as características de ambos os dialetos: 
    
 Oro Não: 

 
Oro Mon: 

 [ tSi, tSy ]  [ ti, ty ]  
 [Si, SE, Sa ] [tSi, tSE, tSa ] 
 [ /dZ ] [ /j ] 
 [ ky, kO ] [ kWy, kWO ] 
 [ m(b), n(d) ] [ mb, nd ] 
 [ i ] [ i ] / [ a ] 
 
 
 Nos exemplos a seguir, os dados ilustrativos pertencem ao dialeto Oro Não:  
 
/ p / → [ p ] 

 
[ p| ] 
 
[ b ] 

oclusiva bilabial surda 
[ /Uppppa/ ]   bagre 
oclusiva bilabial surda não-explodida 
[ tSyp|p|p|p| ]   beijar ruidosamente 
oclusiva bilabial sonora 
[ ma)j)n bbbbij ]  cadê o anzol? 

/ t / → [ t ]    
 
[ t| ]       
 
[ tı8 ]       
 
[ d ] 
 

oclusiva alveolar surda 
[ tttto/ ]   cortar 
oclusiva alveolar surda não-explodida 
[ kyt| t| t| t| ]   arrancar 
oclusiva alveolar surda com soltura bilabial vibrantizada  
[ ttttıııı88 88on ]   andar em cima de um pau    
oclusiva alveolar sonora 
[ mon ddddeJ ]   cadê papai? 

/ k / → [ k ]       
 
[ k| ]       
 
[ g ] 
 

oclusiva velar surda 
[ kkkkyt|    ]   arrancar 
oclusiva velar surda não-explodida 
[ndok| k| k| k| ]   rejeitar 
oclusiva velar sonora 
[ /om ggggaj ]   não tem 
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/ / / → [ / ] 
 
[ * ]  

oclusiva glotal surda 
[ ////Upa//// ]   bagre 
aproximante glotal sonora rangida  1 
[ *Upa//// ]   bagre 

/ kW / → [ kW ] 
 

oclusiva velar labializada surda 
[ kWkWkWkWaRi/ ]   armadilho 

/ /p / → [ (/)p ] oclusiva bilabial (pré-glotal) surda 
[ /pij ] / [ pij ]  espinho 

/ /t / → [ (/)t ] 
 

oclusiva alveolar (pré-glotal) surda 
[ ////ttttak| ] / [ ttttak| ]   engolir 

/ /k / → [ (/)k ] 
 

oclusiva velar (pré-glotal) surda 
[ ////kkkkit| ] / [ kkkkit| ]   faca     

/ /kW / → [ (/)kW ] 
 

oclusiva velar (pré-glotal) labializada surda 
[ ////kWkWkWkWEn ] / [ kWkWkWkWEn ]   carne 

/ tS / → [ tS ] 
 
[ S ] 
 

oclusiva africada pós-alveolar surda 
[ ttttSSSSyp| ]   beijar ruidosamente 
fricativa pós-alveolar surda 
[ SSSS Ek| ]   dia 

/ /tS / → [ (/)tS ] 
 
[ (/)S ] 
 

oclusiva africada pós-alveolar (pré-glotal) surda 
[ ////ttttSSSSyt| ]/ [ ttttSSSSyt| ]   urina 
fricativa pós-alveolar (pré-glotal) surda 
[ ////SSSSej ]/ [ SSSSej ]   fogo 

/ m / → [ m ] 
 
[ m(b) ] 
 

oclusiva nasal bilabial sonora 
[ tSim m m m ]   coração 
oclusiva nasal (pós-oral) bilabial sonora 
[ mmmmbbbboj ]/ [ mmmmoj ]   correr 

/ n / → [ n ] 
 
[ n(d) ] 
 

oclusiva nasal alveolar sonora 
[tan n n n ]   folha 
oclusiva nasal (pós-oral) alveolar sonora 
[nnnnddddok|    ]/ [nnnnok|    ]   rejeitar  

/ /m / → [ (/)m(b) ] 
 

oclusiva nasal (pós-oral) bilabial (pré-glotal) sonora 
[ ////mmmmbbbbi/ ]/ [    ////mmmmi/ ]/ [ mmmmbbbbi/ ]/ [ mmmmi/ ]   dar 

/ /n / → [ (/)n(d) ] oclusiva nasal (pós-oral) alveolar (pré-glotal) sonora 
[ ////nnnnddddIm ]/ [ ////nnnnIm ]/ [ nnnnddddIm ]/ [ nnnnIm ]   cunhado 

/ m/ / → [ m(/) ] 
 

oclusiva nasal bilabial (pós-glotal) sonora 
[ (/)n ammmm//// ]/ [ (/)n ammmm ]   grávida 

/ n/ / → [ n(/) ] 
 

oclusiva nasal alveolar (pós-glotal) sonora 
[ kynnnn//// ]/ [ kynnnn ]   sal 

/ R / → [ R ] 
 

oclusiva tepe alveolar sonoro 
[ kWaRRRRi/ ]   armadilho 

/ h / → [ h ] 
 

aproximante surda, com ponto de articulação neutro 2 
[ hhhho/ ]   despertar 

                                                           
1 Cf. a nota de roda-pé 3 abaixo, na p. 120. 
2 Ao contrário da tradição ainda mantida no Alfabeto Fonético Internacional em vigor, considero que este som é 
aproximante e não fricativo, seguindo a posição de Laver (1994:245), segundo o qual “the sounds presented by the 
symbols [h] e [˙], which might also be thought to be place-neutral articulations, are often called ‘glottal fricatives’, 
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/ hW / → [ hW ] 
 

aproximante labializada surda, com ponto de articulação neutro 
[ hWhWhWhWap| ]   ligeiro 

/ j / → [ j ] 
 
[ /j ] 
 
[ /dZ ] 
 
[ Z ] 
 
[ /Z ]  
 
[ j) ] 
 

aproximante palatal sonora 
[ kijjjjam ]   envireira 
aproximante palatal pré-glotal sonora 
[ ////jjjja/ ]   banhar-se 
oclusiva africada pós-alveolar pré-glotal sonora 
[ ////dZdZdZdZa/ ]   banhar-se 
africada pós-alveolar sonora 
[ kiZZZZi/ ]   descer 
africada pós-alveolar pré-glotal sonora 
[ ////ZZZZin/ ]   medo 
aproximante palatal nasalizada sonora 
[ Sije)jjjj)) ))n ]   outro 

/ w / → [ w ] 
 
[ /w ] 
 
[ w) ] 
 

aproximante labio-velar sonora 
[ kiwwwwo/ ]   flecha 
aproximante labio-velar pré-glotal sonora 
[ ////wwwwan    ]   coitar 
aproximante labio-velar nasalizada sonora 
[ /a)wwww))))    ]   derramar 

/ /j / → [ /j ] 
 
[ /dZ ] 
 

aproximante palatal pré-glotal sonora 
[ ////jjjjij ]   palmeira-bacaba 
oclusiva africada pós-alveolar pré-glotal sonora 
[ ////ddddZZZZij ]   palmeira-bacaba 

/ /w / → [ /w ] 
 

aproximante labio-velar pré-glotal sonora 
[ ////wwwwom ]   algodão 

/ w/ / → [w)/ ] 
 

aproximante labio-velar pós-glotal nasalizada sonora 
[ ka)wwww))))//// ]   comer 

/ i / → [ i ] 
 
[ I ] 
 
[ i) ] 
 

vogal anterior alta distendida 
[ Siiiin ]   jogar 
vogal anterior alta distendida frouxa 
[ /wIIIIndim/ ]   aguardar  
vogal anterior alta distendida nasalizada 
[ Siiii)) ))w) ]   frio 

/ e / → [ e ] 
 
[ I ] 
 
[ e) ] 
 
[ E ] 
 

vogal anterior semi-alta distendida 
[ /t eeeej ]   meu pai 
vogal anterior semi-alta distendida frouxa 
[ /ndIIIIm ]   cunhado 
vogal anterior semi-alta distendida nasalizada 
[ /dZ eeee)w)/ ]   avó paterna 
vogal anterior semi-baixa distendida 
[ S EEEEk| ]   dia 

/ y / → [ y ] 
 

vogal anterior alta arredondada 
[ kyyyyt|    ]   arrancar 

                                                                                                                                                                                                      
because friction can sometimes be heard at the glottal location. But the position to be taken in this book is that this is a 
category mistake, and that these are better thought of as approximants with whispery phonation”. 
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[ y) ] 
 

vogal anterior alta arredondada nasalizada 
[ tSyRyyyy))))j)n/ ]   nome masculino  

/ O / → [ O ] 
 

vogal anterior semi-alta arredondada 
[ kamOOOOj  ]   capivara 

/ a / → [ a ] 
 
[ a) ] 
 

vogal central baixa distendida 
[ paaaa/ ]   matar 
vogal anterior baixa distendida nasalizada 
[ m aaaa)w) ]   ir 

/ o / → [ o ] 
 
[ U ] 
 
[ o) ] 
 

vogal posterior semi-alta arredondada 
[ toooo/ ]   cortar 
vogal posterior alta arredondada frouxa 
[ /UUUUpa/ ]   bagre 
vogal posterior semi-alta arredondada nasalizada 
[ toooo))))w) ]   objeto metálico 

 
 
3.1.5. Regras de realização dos fonemas: 
 
   Convém observar que as regras abaixo não são apresentadas de modo ordenado: 
 

R01   {p , t , k}  → {p| , t| , k|} / −−−− $ 
 
R02  {/p , /t , /k , /kW , /tS , /m , /n}  → {(/)p , (/)t , (/)k , (/)kW , (/)tS / (/)S , (/)m , (/)n}  /  # −−−− 
 
R03    t → tı8  /  −−−− {o , y} {p , m , m/ , w , t , n, n/ , R} 
          esta regra  foi extraída de Everett & Kern (1997). De acordo com Ramirez (comunicação 
           pessoal), tı8   parece mais ser um fonema com distribuição limitada (como em Moré) que um  
           alofone de /t/. 
 
R04   /  →  0  /  −−−− # h 
 
R05   / → ∗ /  V # −−−−V 

 
 R06  {m/ , n/} → {m(/) , n(/)} / −−−− #  
 
 R07   {m , n } → {m(b) , n(d)} / −−− {»i , »e , »o , »y , »O}  
 
 R08   tS (→) S  /  −−−− {a, e, i} 
 
 R09   {j , w} →  {/j , /w} / # −−−− 
 
 R10   /j  (→)   /dZ  /  # −−−− 
 
 R11    j   →  tS / −−−− i˘ # k 
 
 R12    j (→)  Z  / −−−− i 
 
 R13    Vα → ´ / −−−− R Vα 
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 R14    ´ (→) 0 / {p , t , k} −−−− R 
 

R15   V˘  → VJ 
  
 R16    i (→)  I  /  −−−−  C i 
 
 R17 (a) e  →  E /  −−−− {p , t , k} 
                 (b) e  →  E /  −−−− $ C »E 
                 (c)  e  → I / −−−− {m , n} 
                 (d)  e  → I / −−−−  $ »CI 
 
 R18    o (→) U / −−−− $ »C{i , e , a, O , y} 
 
 R19 (a) O˘ (→) e˘ 
        (b) O (→) y / −−−− C $ 
 
 R20 (a) {i , e , o} → y / −−−− $ Cy 

        (b)  {a , i} → e /  e $ C −−−−  
  
 R21 (a) {ejn , ojn , yjn , ejn/ , ojn/ , yjn/ } → {e)j)n , o)j)n , y)j)n , e)j)n/ , o)j)n/ , y)j)n/ } 
        (b) {ajn , ajn/ } → { a)j)(n) , a)j)(n/)} 
 
 R22 {iw , ew , aw , ow , iw/  , ew/  , aw/  , ow/} → {i)w) , e)w) , a)w) , o)w) , i)w)/ , e)w)/ , a)w)/ , o)w)/} 
 
 R23 V$CαVβ$ CαVβ  → VCα$ CαVβ 
 
 R24  {p , t , k} → {b , d , g} / {m , n} # −−−− 
 
 R25   ko → kW / −−−− a 
 
 R26 (a) {ii , ie} → i 
       (b) {io , iy , eo , oy} → y 
                 (c)  ea → e 
       (d)  ei → ej 
                 (e)  ao → o 
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3. 2. FONEMAS E SONS DO MORÉ 
 
 
3.2.1. Fontes consultadas:      Müller (1995); Angenot (1995); Angenot & Ferrarezi (1997);  
                                              Angenot, Lima Angenot & Santos (1997)        
 
                                    
3.2.2. Tabelas fonológica e fonética: 

 
Inventário dos fonemas: 
 

p t   k /      i    u 
pW           E    ç 
 tı8              a  
  tS         
    m     n      ¯          
   mW           
     R          
    B s   z          
        j    w           
 
 
 

Inventário dos sons (variantes alofônicas e fonoestilísticas): 
 

p  t    /     i      u 
p|  t| t6|   c| k|       I    U  
pJ  tJ           ´     
pW  tW         E      ç 
  tı8             a   
  ts tS   cC kx         
   tSJ  kxJ         
   tSW  kxW         
      dZJ           
   m      n      ¯          
   mJ              
   mW      nW      ¯W          
      R            
∏   B     D s   z            
  sW zW            
  sJ  zJ            
       l            
         j     w     ∗        
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3.2.3. Restrições fonotáticas intrassilábicas dos fonemas: 
  

A distribuição fonotática dos fonemas consonantais é a seguinte: 
(a) em posição de “onset” silábico: / p t k / pW tı8  tS m n ¯ R B s z j w / 
(b) em posição de “coda” silábica:  / p t k / tS m n ¯ R j w / 
 
3.2.2.4. Exemplos dos fonemas e de suas realizações: 
 
/ p / → [ p ] 

 
[ p| ] 
 
[ ∏ ] 

oclusiva bilabial surda 
[ ppppa˘ ]   bater    
oclusiva bilabial surda não-explodida 
[tSup|p|p|p| ]   beijar ruidosamente   
fricativa bilabial surda 
[ ∏∏∏∏çt| ]   arrancar 

/ t / → [ t ]    
 
[ t| ]       
 

oclusiva alveolar surda 
[ tttta/ ]   cortar 
oclusiva alveolar surda não-explodida 
[ /at| t| t| t| ]   osso     

/ k / → [ kx ]  
 
[ cC ]      
 
[ k| ]  
 
[ c| ]      
 

oclusiva africada velar surda 
[ kkkkxxxxut| ]   arrancar 
oclusiva africada palatal surda 
[ ccccCCCCiRic| ] olhar 
oclusiva velar surda não-explodida 
[ nak|k|k|k| ]   cheirar 
oclusiva velar surda não-explodida 
[ cCiRic|c|c|c| ] olhar 

/ / / → [ / ] 
 
[ * ] 
 

oclusiva glotal surda 
[ ////at|    ]  osso  
aproximante glotal sonora rangida 
[ *at|    ]  osso 

/ pW / → [ pW ] 
 

oclusiva bilabial labializada surda 
[ pWpWpWpW´˘ ]   sentar-se    

/ tı8 / → [ tı8 ] oclusiva alveolar surda com soltura bilabial vibrantizada 
[ ttttıııı88 88 u˘ ]    sapo negro (esp.) 

/ tS / → [ tS ] 
 
[ t6| ] 
 

oclusiva africada pós-alveolar surda 
[ ttttSSSSiw ]   frio    
oclusiva pós-alveolar surda não-explodida 
[ patttt66 66||||  ]   descascar uma fruta    

/ m / → [ m ] 
 

oclusiva nasal bilabial sonora 
[ mmmmçm m m m ]   ter um tumor    

/ n / → [ n ] 
 

oclusiva nasal alveolar sonora 
[ nnnnak|    ]   cheirar     

/ ¯ / → [ ¯ ] oclusiva nasal palatal sonora 
[ ¯̄̄̄çk| ]   mamar   

/ mW / → [ mW ] 
 

oclusiva nasal bilabial labializada sonora 
[ mWmWmWmWi˘    ]   dar    

/ R / → [ R ] oclusiva tepe alveolar sonoro 
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[ l ] 

[ /çRRRRçm    ]   cuia 
lateral alveolar sonora 
[ /ullll ]   nariz 

/ B / → [ B ] fricativa bilabial sonora 
[ /UBBBBi˘ ]   anum 

/ s / → [ s ] 
 
[ ts ] 
 

fricativa alveolar surda 
[ s´˘ ]   borboleta (esp.) 
africada alveolar surda (variante maxiarticulada raríssima) 
[ ts´˘ ]   borboleta (esp.) 

/ z / → [ z ] 
 
[ D ] 
 

fricativa alveolar sonora 
[ z´˘ ]    levantar vôo 
fricativa dental sonora 
[ /am /aRaDDDD ]   ariranha 

/ j / → [ j ] 
 
[ dZJ ] 
 

aproximante palatal sonora 
[ jjjjat| ]   dente  
oclusiva africada alveolar palatalizada 
[ ddddZZZZJJJJat| ]   dente 

/ w / → [ w ] 
 

aproximante labio-velar sonora 
[ /Uwwwwi˘ ]   orelha-de-pau   

/ i / → [ i ] 
 
[ I ] 
 

vogal anterior alta distendida 
[ kxiiiiw ]   morder 
vogal anterior alta distensa frouxa 
[ /IIIImWin ]   anta   

/ E / → [ E ] 
 
[ ´ ] 
 

vogal anterior semi-baixa distendida 
[ mEEEE˘ ]   carneiro 
vogal central mediana distendida (schwa) 
[ /´́́́w ]   arroto   

/ a / → [ a ] 
 

vogal central baixa distendida 
[ jjjjat| ]   dente 

/ ç / → [ ç ] 
 
[ o ] 
 
[ U ] 
 

vogal posterior semi-baixa arredondada 
[ tooook| ]   olho    
vogal posterior semi-alta arredondada 
[ /oooojam ]   espírito 
vogal posterior alta arredondada frouxa 
[ /UBi˘ ]   anum    

/ u / → [ u ] vogal posterior alta arredondada 
[ tun ]   cabelo 

/ Ci / → [ CJ ] consoante palatalizada (após queda da vogal anterior precedente 
[ mJmJmJmJak| ]   cutia  (fala rápida) 

/ Cu / → [ CW ] consoante labializada (após queda da vogal posterior precedente  
[ tWtWtWtWa˘ ]   branco (fala rápida) 

 



 

 

34

34 

3.2.5. Regras de realização dos fonemas: 
 
     Obs.˘ as regras abaixo são ordenadas, de acordo com o acrescimo de registro rápido / relaxado 
 
 A. Registros maxi-articulados: 
 

R01: (a)    C0   →   Cα  /   Cα  # −−−−  
        (b)    C0   →   j   /   V˘  # −−−−         
 
R02:  (a)   { p , t ,  k }  →  { p| , t| ,  { c| , k| } }  /  −−−− $ 

    (b)      p  →  ∏  /  −−−− { u , ç }  
         (c)     k  →  { c|, kx } /  $  −−−− 

         (d)      tS  →  t6  /  −−−− $  
         (e)      R  →  l  /  ---- $ 

    (f)       t   →  s  /  t| # −−−− i $ 

         (g)      t → tS  /   { kx, m, w } i  −−−− i 
 
 
B. Registros médio-articulados: 
 
R03:     # C V˘ # C V {˘, C} #  →  # C V C V {˘, C} # 
 
R04:        V /  →  0  /  −−−− V˘ 
   
R05:         / → ∗ / V # −−−− 
 
R06:        {i , E }   →   ´ /  {pW , mW , X} 
  
R07˘        V˘  →  V N  /  −−−− # N 

 
R08: (a)   V C  →  V˘  /  −−−− # C        Condição:  C  ≠  n            

        (b)   V n  →  V˘  /  −−−− # C      Condição:  C  ≠  n 
           
R09: (a)    {ç , u }  →  {U }  / −−− $ 

        (b)            i      → I  / −−−− $ 
 
 
C. Registros mini-articulados: 
 
R10:        /V → 0  /     X # −−−− $ 
 
R11: (a)     ç  →  u  / −−− {˘, C}                                            

        (b)      l →  D    
    
R12: (a)      V  →  0  /  −−−− R             

   (b)      C V S V →  C S V       
        (c)      V n  →  V˘   /  −−−−  ññ           

        (d)      /  →  0  /  ññ  −−−−           
        (e)  Reaplicação de R05 e R06 aos casos refractários
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3. 3. FONEMAS E SONS DO MIGUELENHO-WANYAM 
 
3.3.1. Fontes consultadas:   Lima  Angenot & Ribeiro (1997) 
                                    
3.3.2. Tabelas fonológica e fonética: 
 

Inventário dos fonemas: 
 

p t   k /      i     
           e   o 
  tS          a  
    m     n      ¯             
     R             
        j    w       
                                    h      
 
 

Inventário dos sons (variantes alofônicas e fonoestilísticas): 
 

p    t   k  g /     i      
p| t| t6|  k|       I    U  
 tR         e      o 
  tS        E     
   m     n      ¯     N          a    A 
     R            
    B  S           
        j     w     *        
                                           h        
 
 
 
3.3.3. Restrições fonotáticas intrassilábicas dos fonemas: 
  

A distribuição fonotática dos fonemas consonantais é a seguinte: 
(a) em posição de “onset” silábico: / p t k / m n ¯ R tS h j w / 
(b) em posição de “coda” silábica:    / p t k / t6 m n ¯ w / 
 
 
3.3.4. Exemplos dos fonemas e de suas realizações: 
 
/ p / → [ p ] 

 
[ p| ] 

oclusiva bilabial surda 
[ ppppi/]   dançar  
oclusiva bilabial surda não-explodida 
[ SEp|p|p|p| ]   beijar ruidosamente  

/ t / → [ t ]  
 
[ t| ]  
 

oclusiva alveolar surda 
[ ttttok| ]   beber 
oclusiva alveolar surda não-explodida 
[ tit|t|t|t| ]   andar 

/ k / → [ k ]       oclusiva velar surda 
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[ k| ]       
 
[ g ] 

[ kkkko)m ]   cantar 
oclusiva velar surda não-explodida 
[ wak|k|k|k| ]   ajuntar 
oclusiva velar sonora 
[ nag g g g na˘ ]   está cheirando 

/ / / → [ / ] 
 
[ * ] 
 

oclusiva glotal surda 
[ ////am    ]   beira 
aproximante glotal sonora rangida  
[ *am    ]   beira 

/ tR / → [ tR ] oclusiva africada alveolar surda com soltura fricativa tepizada 
[ ttttRRRRamin ]   arara vermelha 

/ tS / → [ tS ] 
 
[ S ] 
 
[ t6| ] 

oclusiva africada pós-alveolar surda 
[ tStStStSak|]    chupar uma fruta 
fricativa pós-alveolar surda 
[ SSSSak|]    chupar uma fruta 
oclusiva pós-alveolar surda não-explodida 
[ hotttt66 66|||| ]   cozinhar 

/ m / → [ m ] 
 

oclusiva nasal bilabial sonora 
[ mmmm a˘ ]   ir 

/ n / → [ n ] 
 
[ N ] 
 

oclusiva nasal alveolar sonora 
[ nnnnak|    ]   cheirar 
oclusiva nasal velar sonora  
[ kano˘ wAN N N N ]   cacau silvestre 

/ ¯ / → [ ¯ ] oclusiva nasal palatal sonora 
[ /ipE)¯̄̄̄ ]   dormir  

/ R / → [ R ] 
 

oclusiva tepe alveolar sonoro 
[ /URRRRin    ]   formiga-da-castanha   

/ h / → [ h ] 
 

aproximante surda, com ponto de articulação neutro 
[ hhhhok| ]     coxa 

/ j / → [ j ] 
 

aproximante palatal sonora 
[ jjjjik| ]   empurrar  

/ w / → [ w ] 
 
[ B ] 

aproximante labio-velar sonora 
[ wwwwE/ ]   vomitar 
fricativa bilabial sonora 
[ /UBBBBi˘ ]   anum 

/ i / → [ i ] 
 
[ I ] 
 

vogal anterior alta distendida 
[ tiiiit| ]    andar 
vogal anterior alta distendida frouxa 
[ /IIIImi)n ]   anta 

/ e / → [ e ] 
 
[ E ] 
 

vogal anterior semi-alta distendida 
[ /eeeew ]   arroto 
vogal anterior semi-baixa distendida 
[ /ikEEEE)) ))n ]   carne 

/ a / → [ a ] 
 
[ A ] 

vogal central baixa distensa 
[ jjjjaw ]   pilar 
vogal posterior baixa distendida 
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 [ kano˘ wAN N N N ]   cacau silvestre 
/ o / → [ o ] 

 
[ U ] 
 

vogal posterior semi-alta arredondada 
[ woooom ]   algodão 
vogal posterior alta arredondada frouxa 
[ /UBBBBi˘ ]   anum 

 
 
 
 
 
3.3.5. Regras de realização dos fonemas: 
 
 R01   { p , t , k } → { p| , t| , k| }  / −−− $$ 
 
 R02   w → B  / −−− { i , u } 
 
 R03    /  →  ∗  / V # −−−  
 
 R04    n  (→)  N  /  a −−− # 
 
 R05    a  → A /  −−−− N 
 
 R06    { i , o } → { I , U } / −−−− $ 
 
 R07   e  →  E /  −−− { m , n , ¯ } 
 

R08   V  → V) /  −−− { m , n , ¯ }  
 
 R09   V  →  V8  /  C8  −−− C8  / registro rápido-relaxado  
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3. 4. FONEMAS E SONS DO ORO WIN 
 
3.4.1. Fontes consultadas: Angenot (1997) 
                                    
3.4.2. Tabelas fonológica e fonética: 
 

Inventário dos fonemas: 
 

p t   k /      i   y      
    m     n             e      o 
     R           a   
  s           
        j    w           
 
 

Inventário dos sons (variantes alofônicas e fonoestilísticas): 
p    t   k    g /     i  y      

p| t|   k|       I     U  
bp          e       o 

 tı8         E        

pR tR   kR         a   

   m     n                 

     R             

∏  s            

∏W              

∏R              

        j     w          

                                    h         
 
3.4.3. Restrições fonotáticas intrassilábicas dos fonemas: 
  

A distribuição fonotática dos fonemas consonantais é a seguinte: 
(a) em posição de “onset” silábico: / p t k / m n ¯ R s j w / 
(b) em posição de “coda” silábica:    / p t k / m n ¯ w / 
 
3.4.4. Exemplos dos fonemas e de suas realizações: 
 
/ p / → [ p ] 

 
[ p| ] 
 
[ ∏(W)] 
 
[ h ] 
 
[ bp ] 

oclusiva bilabial surda 
[ ppppaw ]   amarrar 
oclusiva bilabial surda não-explodida 
[ top| p| p| p| ]   explodir 
fricativa bilabial (labializada) surda 
[ ∏∏∏∏WWWWot| ]/[    ∏∏∏∏ot| ]   arrancar 
aproximante surda, com ponto de articulação neutro 
[ h h h hot| ]   arrancar 
oclusiva bilabial surda pré-sonorizada 
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[ /obbbbppppa/ ]   bagre 
/ t / → [ t ]  

 
[ t| ] 
 
[ tS ] 
 
[ tı8  ] 
  

oclusiva alveolar surda 
[ ttttim]   coração 
oclusiva alveolar surda não-explodida 
[ pit| t| t| t| ]   quebrar 
oclusiva africada pós-alveolar surda 
[ ttttSSSSyt| ]   andar 
oclusiva alveolar surda com soltura bilabial vibrantizada 
[ ttttıııı88 88ym t t t tıııı88 88ym ]   helicóptero 

/ k / → [ k ]       
 
[ k| ]  
 
[ g ]      
 

oclusiva velar surda 
[ kkkkyt|]   colher 
oclusiva velar surda não-explodida 
[ tok|k|k|k| ]   olho 
oclusiva velar sonorizada 
[ kyn ggggaw ta˘ ]   está comendo carne 

/ / / → [ / ] 
 

oclusiva glotal surda 
[ ////iw    ]   piolho 

/ pR / → [ ∏R ] 
 

fricativa bilabial surda tepizada 
[ ne∏∏∏∏RRRRe/ ]   calor 

/ tR / → [ tR ] 
 

oclusiva africada alveolar surda com soltura fricativa tepizada 
[ ttttRRRRamin ]   arara vermelha 

/ kR / → [ kR ] 
 

oclusiva africada velar surda tepizada 
[ kkkkRRRRo˘ kon ]   imbaúba 

/ m / → [ m ] 
 

oclusiva nasal bilabial sonora 
[ som m m m ]   pisar 

/ n / → [ n ] oclusiva nasal alveolar sonora  
[ nnnnak| ]   cheirar 

/ R / → [ R ] 
 

oclusiva tepe alveolar sonoro 
[ /IRRRRam    ]    palmeira-açai 

/ s / → [s] 
 

fricativa alveolar retraída surda 
[ ssssok| ]    chupar ruidosamente 

/ j / → [ j ] 
 

aproximante palatal sonora 
[ jjjja˘ ]   banhar-se 

/ w / → [ w ] aproximante labio-velar sonora 
[wwwwan ]   coitar 

/ i / → [ i ] 
 
[ I ] 
 

vogal anterior alta distendida 
[ tiiiim ]   coração 
vogal anterior alta distendida frouxa 
[ /IIIIjew ]   avó paterna 

/ e / → [ e ] 
 
[ E ] 
 

vogal anterior semi-alta distendida 
[ /eeeew ]   arroto 
vogal anterior semi-baixa distendida 
[ sEEEEk|]   dia 

/ a / → [ a ] 
 

vogal central baixa distendida 
[ taaaan ]   folha 

/ o / → [ o ] vogal posterior semi-alta arredondada 
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[ U ] 
 

[ koooom ]   cantar 
vogal posterior alta arredondada frouxa 
[ /UUUUkam ]    berne 

/ V / → [ V8 ] vogal ensurdecida 
[ /aaaa88 88ka˘ ]   cantar 

/ V / → [  8V ] vogal pré-ensurdecida 
[ /    88 88aaaasa˘ ]   irmão mais novo 

 
 
 
3.4.5. Regras de realização dos fonemas: 
 
 R01   p → { ∏W , ∏ , h } / −−− { o , y } /  registro {lento, normal, rápido} 
 
 R02  { p , t , k } →  { p| , t| , k| }  /  −−−− # 
 
 R03   t  → tı8    / −−− y    (regra restrita lexicalmente) 
 
 R04    { i , o } →  { I , U } /  −−−− $ 
 
 R05   e  → E  /  −−−  {p, t, k } 
 

R06    / → ∗ /  V # −−−− 
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3. 5. FONEMAS E SONS DO KUYUBI 
 
3.5.1. Fontes consultadas:  Lima Angenot & Santos (1995)        
                                    
3.5.2. Tabelas fonológica e fonética: 
 

Inventário dos fonemas: 
 

p t   k /      i    u 
    m     n      ¯        e    o 
     R              a  
         z S              
        j    w       
                                    h      
 

Inventário dos sons (variantes alofônicas e fonoestilísticas): 
 

p    t    d   k    g /     i      u 
p| t|    k|       I    U  
   m     n      ¯       e        o 
     R            ´    
     B     z S   Z             a   
      ZJ           
      l            
        j     w      *        
                                           h        
 
 
3.5.3. Restrições fonotáticas intrassilábicas dos fonemas: 
  

A distribuição fonotática dos fonemas consonantais é a seguinte: 
(a) em posição de “onset” silábico: / p t k / m n ¯ R s z S j w / 
(b) em posição de “coda” silábica:   / p t k / m n ¯ R j w / 
 
3.5.4. Exemplos dos fonemas e de suas realizações: 
 
/ p / → [ p ] 

 
[ p| ] 

oclusiva bilabial surda 
[ ppppok| ]   coxa   
oclusiva bilabial surda não-explodida 
[ Sup|p|p|p| ]   beijar ruidosamente   

/ t / → [ t ]    
 
[ t| ]   
 
[ d ]     
 

oclusiva alveolar surda 
[ tttta/ ]   cortar 
oclusiva alveolar surda não-explodida 
[ ttttut|    ]   andar     
oclusiva alveolar sonora 
[ ga˘ ddddeRe˘ ]   morfema verbal 

/ k / → [ k ]       
 
[ k| ]       

oclusiva velar surda 
[ kkkkaw ]   comer 
oclusiva velar surda não-explodida 
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[ g ] 

[ nak|k|k|k| ]   cheirar 
oclusiva velar sonora 
[ gggga˘ deRe˘ ]   morfema verbal 

/ / / → [ / ] 
 

oclusiva glotal surda 
[ ////op|    ]    dançar  

/ m / → [ m ] 
 

oclusiva nasal bilabial sonora 
[ mmmmom m m m ]   ter um tumor    

/ n / → [ n ] 
 

oclusiva nasal alveolar sonora 
[ nnnnak|    ]   cheirar     

/ ¯ / → [ ¯ ] oclusiva nasal palatal sonora 
[ ¯̄̄̄çk| ]   mamar   

/ R / → [ R ] 
 
[ l ] 

oclusiva tepe alveolar sonoro 
[ /oRRRRom    ]   cuia 
lateral alveolar sonora 
[ llll´˘ R´˘ ]   borboleta 

/ z / → [ z ] 
 

fricativa alveolar sonora 
[ zzzzok| ]   arranhar 

/ S / → [ S ] fricativa pós-alveolar surda 
[ /ISSSSi¯ ]   corpo 

/ h / → [ h ] 
 

aproximante surda, com ponto de articulação neutro 
[ tuku˘ hhhhut| ] pomba-rola 

/ j / → [ j ] 
 
[ Z ] 
 
[ ZJ] 
 

aproximante palatal sonora 
[ jjjjat| ]   dente  
fricativa pós-alveolar sonora 
[ /IZZZZi˘ ]   palmeira-bacaba 
fricativa pós-alveolar sonora palatalizada 
[ ZJZJZJZJa˘ ]    dizer, falar 

/ w / → [ w ] 
 
[ B ] 

aproximante labio-velar sonora 
[ wwww´/]   vomitar   
fricativa bilabial sonora 
[ /UBBBBi˘ ]   anum 

/ i / → [ i ] 
 
[ I ] 
 

vogal anterior alta distendida 
[ kiiiiw ]   morder 
vogal anterior alta distendida frouxa 
[ /IIIImin ]   anta   

/ e / → [ e ] 
 
[ ´ ] 
 

vogal anterior semi-alta distendida 
[ meeeem ]   vermelho 
vogal central mediana distendida (schwa) 
[ /´́́́w ]   arroto   

/ a / → [ a ] 
 

vogal central baixa distendida 
[ jjjjat| ]   dente 

/ o / → [ o ] 
 
[ U ] 
 

vogal posterior semi-alta arredondada 
[ tooook| ]   olho    
vogal posterior alta arredondada frouxa 
[ /UBi˘ ]   anum    

/ u / → [ u ] vogal posterior alta arredondada 
[ tun ]   cabelo 
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3.5.5. Regras de realização dos fonemas: 
 
 

R01: { p , t ,  k }  →  { p| , t| ,  k| }  /  −−−− $ 
  

            R02    R  →  l  /  ---- $ 
   
R03:    / → ∗ / V # −−−− 
 
R04:    e   →   ´ /  −−−  {p , $} 
           
R05: (a)    o      →  U   / −−−− $ V outra que [o] 

         (b)    i      → I     / −−−− $ 

         (c )  u     →  U   / −−−− $ 
 

 R06 j (→)  { Z, ZJ } /   $  −−−−  { {i,u}, a } 
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3. 6. FONEMAS E SONS DO CHAPAKURA (WACHI) 
 
3.6.1. Fontes consultadas: Créqui-Montfort & Rivet (1913) 
 
                                    
3.6.2. Tabelas fonológica e fonética: 
 

Inventário dos fonemas: 
 

p t   k /      i    u 
pW           e    o 
  tS            a  
    m     n      ¯        
   mW             
     R          
 s          
        j    w       
                                    h 
                                    hW 

     

 
 

Inventário dos sons (variantes alofônicas e fonoestilísticas): 
 

p t   k /     i    u 
p| t|   k|      e     o 
pW             a    
 tJ   kJ         
  tS         
   m     n      ¯        
    bm      dn          
   mW           
     R          
 s             
          ¥        
        j     w       
                                   h 
                                   hW 

     

 
 
 
3.6.3. Restrições fonotáticas intrassilábicas dos fonemas: 
  

A distribuição fonotática dos fonemas consonantais é a seguinte: 
(a) em posição de “onset” silábico: / p t k / pW tS m n mW h hW n ¯ R s j w / 
(b) em posição de “coda” silábica:  / p t k / m n ¯  j w / 
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3.6.4. Exemplos dos fonemas e de suas realizações: 
 
/ p / → [ p ] 

 
[ p| ] 

oclusiva bilabial surda 
[ ppppe˘ ]   sentar   
oclusiva bilabial surda não-explodida 
[ tSup|p|p|p| ]   beijar ruidosamente   

/ t / → [ t ]    
 
[ t| ]  
 
[ tJ ]     
 

oclusiva alveolar surda 
[ ttttok| ]   olho 
oclusiva alveolar surda não-explodida 
[ /at| t| t| t| ]   osso   
oclusiva alveolar surda 
[ tJtJtJtJapadn ]   macaco-saguim  

/ k / → [ k ]       
 
[ k| ]       
 

oclusiva velar surda 
[ kkkkaw ]   comer 
oclusiva velar surda não-explodida 
[ tok|k|k|k| ]   olho 

/ / / → [ / ] 
 

oclusiva glotal surda 
[ ////a¯    ]  chorar  

/ pW / → [ pW ] 
 

oclusiva bilabial labializada surda 
[ pWpWpWpWitSi˘ ]   mutuca 

/ tS / → [ tS ] 
 

oclusiva africada pós-alveolar surda 
[ ttttSSSSudn ]   cabelo 

/ m / → [ m ] 
 
[ bm ] 
 

oclusiva nasal bilabial sonora 
[ /ammmmun ]   fezes 
oclusiva nasal pré-oral bilabial sonora 
[ /ubbbbmmmm ]   mão 

/ n / → [ n ] 
 
[ dn ] 
 

oclusiva nasal alveolar sonora 
[ nnnnatadn ]   rosto 
oclusiva nasal pré-oral alveolar sonora 
[ nataddddnnnn ]   rosto 

/ ¯ / → [ ¯ ] oclusiva nasal palatal sonora 
[ /a¯̄̄̄    ]  chorar 

/ mW / → [ mW ] 
 

oclusiva nasal bilabial labializada sonora 
[ /imWmWmWmWidn    ]   anta   

/ R / → [ R ] oclusiva tepe alveolar sonoro 
[ /oRRRRubm    ]    cuia  

/ s / → [ s ] fricativa alveolar surda 
[ sibm ]   coração 

/ h / → [ h ] aproximante surda, com ponto de articulação neutro 
[ /ohhhhot| ]   cipó 

/ hW / → [ hW ] aproximante surda labializada, com ponto de articulação neutro  
[ /ihWhWhWhWabm ]   peixe 

/ j / → [ j ] 
 
[ ¥ ] 
 

aproximante palatal sonora 
[ jjjjat| ]   dente  
lateral palatal sonora 
[ ma¥¥¥¥a˘ ]/ [ majjjja˘ ]   onde 
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/ w / → [ w ] 
 

aproximante labio-velar sonora 
[ kawwww ]   comer 

/ i / → [ i ] 
 

vogal anterior alta distendida 
[ sibm ]   coração 

/ e / → [ e ] 
 

vogal anterior semi-baixa distendida 
[ peeee˘ ]   sentar  

/ a / → [ a ] 
 

vogal central baixa distendida 
[ /aaaa¯    ]  chorar 

/ o / → [ o ] 
 

vogal posterior semi-alta arredondada 
[ /oooobm ]   dançar  

/ u / → [ u ] vogal posterior alta arredondada 
[ /uuuubm ]   mão 

 
 
3.6.5. Regras de realização dos fonemas: 
 

R01   { p , t ,  k }  →  { p| , t| ,  k| }  /  −−−− $ 
 
R02     t  →  tJ  /  −−−− a       
 
R03     { m, n} (→)  { bm, dn } /  V −−− 
 
R04     j  (→) ¥ 
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3. 7. FONEMAS E SONS DO KITEMOKA 
 
3.7.1. Fontes consultadas: Créqui-Montfort & Rivet (1913) 
                                    
3.7.2. Tabelas fonológica e fonética: 
 

Inventário dos fonemas: 
 

p t   k /      i    u 
pW           e    o 
  tS            a  
    m     n      ¯        
   mW             
     R          
 s S         
       ¥        
        j    w       
                                    h      
 
 

Inventário dos sons (variantes alofônicas e fonoestilísticas): 
 

p t   k /     i    u 
p| t|   k|      e     o 
 tJ           a  
pW               
 tR          
  tS         
   m     n      ¯        
    bm      dn          
   mW           
     R          
 s    S         
       ¥        
        j     w       
                                    h      
 
 
 
 
3.7.3. Restrições fonotáticas intrassilábicas dos fonemas: 
  

A distribuição fonotática dos fonemas consonantais é a seguinte: 
(a) em posição de “onset” silábico: / p t k / pW tS m n ¯ mW h R s S ¥ j w / 
(b) em posição de “coda” silábica:   / p t k / m n ¯  j w / 
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3.7.4. Exemplos dos fonemas e de suas realizações: 
 
/ p / → [ p ] 

 
[ p| ] 

oclusiva bilabial surda 
[ ppppak| ]   cabeça   
oclusiva bilabial surda não-explodida 
[/ohop|p|p|p| ]   jacaré 

/ t / → [ t ]    
 
[ t| ]  
 
[ tJ ] 

oclusiva alveolar surda 
[ ttttuk| ]   olho 
oclusiva alveolar surda não-explodida 
[ tat| t| t| t| ]   osso  
oclusiva alveolar palatalizada surda 
[ tJtJtJtJakat| ]   cera 

/ k / → [ k ]       
 
[ k| ]       
 

oclusiva velar surda 
[ kkkkaw ]   comer 
oclusiva velar surda não-explodida 
[ tuk|k|k|k| ]   olho 

/ / / → [ / ] 
 

oclusiva glotal surda 
[ ////om    ]  dançar  

/ pW / → [ pW ] 
 

oclusiva bilabial labializada surda 
[ papWpWpWpWitJo˘ ]   sol 

/ tR / → [tR ] 
 

oclusiva africada alveolar surda com soltura fricativa tepizada 
[ ttttRRRRawan ]   fígado 

/ tS / → [ tS ] 
 

oclusiva africada pós-alveolar surda 
[ ttttSSSSun ]   cabelo  

/ m / → [ m ] 
 
[ bm ] 
 

oclusiva nasal bilabial sonora 
[ paRa˘ mmmmi˘ ] arco 
oclusiva nasal pré-oral bilabial sonora 
[ sibm ]   coração 

/ n / → [ n ] 
 
[ dn ] 
 

oclusiva nasal alveolar sonora 
[ tSunnnn ]   cabelo 
oclusiva nasal pré-oralizada alveolar sonora 
[ /imWiddddn n n n ]   anta 

/ ¯ / → [ ¯ ] oclusiva nasal palatal sonora 
[ /a¯̄̄̄aw    ]  morcego 

/ mW / → [ mW ] 
 

oclusiva nasal bilabial labializada sonora 
[ /imWmWmWmWidn    ]   anta   

/ R / → [ R ] oclusiva tepe alveolar sonoro 
[ /oRRRRom    ]   cuia  

/ s / → [ s ] fricativa alveolar surda 
[ sibm ]   coração 

/ S / → [ S ] fricativa pós-alveolar surda 
[ SSSSipan ]   braço 

/ h / → [ h ] aproximante surda, com ponto de articulação neutro 
[ /ohhhhop| ]   jacaré 

/ ¥ / → [¥ ] 
 

lateral palatal sonora 
[ ka¥¥¥¥aw ]   milho 
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/ j / → [ j ] 
 

aproximante palatal sonora 
[ /ijjjjat| ]   dente   

/ w / → [ w ] 
 

aproximante labio-velar sonora 
[ /awwwwen ]   céu 

/ i / → [ i ] 
 

vogal anterior alta distendida 
[ sibm ]   coração 

/ e / → [ e ] 
 

vogal anterior semi-baixa distendida 
[ /aweeeen ]   céu 

/ a / → [ a ] 
 

vogal central baixa distendida 
[ kaaaaw    ]  comer 

/ o / → [ o ] 
 

vogal posterior semi-alta arredondada 
[ /oooom ]   dançar  

/ u / → [ u ] vogal posterior alta arredondada 
[ /uuuum ]   mão 

 
 
3.7.5. Regras de realização dos fonemas: 
 

R01   { p , t ,  k }  →  { p| , t| ,  k| }  /  −−−− $ 
 
R02     t  →  tJ  /  −−−− a 
 
R03     d (→)   nd  /  V −−− 
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3. 8. FONEMAS E SONS DO NAPEKA 
 
3.8.1. Fontes consultadas: Créqui-Montfort & Rivet (1913) 
 
                                    
3.8.2. Tabelas fonológica e fonética: 
 

Inventário dos fonemas: 
 

p   b t   k /      i    u 
    kH       e    o 
    bJ  tJ            a  
  tS            
    m     n      ¯        
     R             
 s      Z         
       ¥        
        j    w         
                                    h      
 
 

Inventário dos sons (variantes alofônicas e fonoestilísticas): 
 

p   b t   k /     i    u 
p| t|   k|      e     o 
    kH       a  
    bJ tJ          
  tS         
   m     n      ¯        
   mb    nd          
   mJ           
     R          
 s     Z         
       ¥        
        j     w       
                                   h      
 
 
 
 
3.8.3. Restrições fonotáticas intrassilábicas dos fonemas: 
  

A distribuição fonotática dos fonemas consonantais é a seguinte: 
(a) em posição de “onset” silábico: / p t k kH / tS m n ¯ R s j w / 
(b) em posição de “coda” silábica:   / p t k / m n ¯  j w / 
 
 
 
 
3.8.4. Exemplos dos fonemas e de suas realizações: 
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/ p / → [ p ] oclusiva bilabial surda 

[ ppppana˘ to˘ ]   lua  
/ t / → [ t ]  oclusiva alveolar surda 

[ ttttetttte˘ ]   meu pai  
/ k / → [ k ]       

 
[ k| ]       
 

oclusiva velar surda 
[ kkkki¯am    ]  onça 
oclusiva velar surda não-explodida 
[ tSimak|k|k|k| ]   terra 

/ / / → [ / ] 
 

oclusiva glotal surda 
[ ////akHom ]   água 

/ kH / → [ kH ] 
 

oclusiva aspirada velar surda 
[ /akHkHkHkHom ]   água  

/ b / → [ b ] 
 

oclusiva bilabial sonora  
[ /abbbbum ]   tu 

/ bJ / → [ bJ ] 
 

oclusiva bilabial sonora palatalizada 
[ mbebJbJbJbJa˘ ]   eu vou 

/ tJ / → [ tJ ] 
 

oclusiva alveolar surda palatalizada 
[ mapitJtJtJtJo˘ ]   sol 

/ tS / → [ tS ] 
 

oclusiva africada pós-alveolar surda 
[ wattttSSSSi˘ ]   nós  

/ m / → [ m ] 
 
[ mb ] 
 

oclusiva nasal bilabial sonora 
[ /akHommmm ]   água 
oclusiva nasal pós-oral bilabial sonora 
[ mmmmbbbbebJa˘ ]   eu vou 

/ n / → [ n ] 
 
[ nd ] 
 

oclusiva nasal alveolar sonora 
[ /awennnn ]   céu 
oclusiva nasal pós-oral alveolar sonora 
[ pannnndddda˘ pat| ] ontem 

/ ¯ / → [ ¯ ] oclusiva nasal palatal sonora 
[ ki¯̄̄̄am    ]  onça 

/ R / → [ R ] oclusiva tepe alveolar sonoro 
[ /aRRRRi˘ ko˘    ]   ele   

/ s / → [ s ] fricativa alveolar surda 
[ /isssse˘ ]   fogo 

/ Z / → [ Z ] fricativa pós-alveolar sonora 
[ mbeb ZZZZa˘ ja˘ ]   não vou 

/ h / → [ h ] aproximante surda, com ponto de articulação neutro 
[ hhhhuRu˘ ]   flechar 

/ ¥ / → [¥ ] 
 

lateral palatal sonora 
[ wa¥¥¥¥a˘ ]   eu 

/ j / → [ j ] 
 

aproximante palatal sonora 
[ mbeb Za˘ jjjja˘ ]   não vou 

/ w / → [ w ] 
 

aproximante labio-velar sonora 
[ /awwwwen ]   céu 

/ i / → [ i ] 
 

vogal anterior alta distendida 
[ watSiiii˘ ]   nós 
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/ e / → [ e ] 
 

vogal anterior semi-baixa distendida 
[ /aweeeen ]   céu 

/ a / → [ a ] 
 

vogal central baixa distendida 
[ waaaa¥aaaa˘ ]   eu 

/ o / → [ o ] 
 

vogal posterior semi-alta arredondada 
[ /akHoooom ]   água 

/ u / → [ u ] vogal posterior alta arredondada 
[ huuuuRuuuu˘ ]   flechar 
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3. 9. FONEMAS E SONS DO URUPÁ 
 
3.9.1. Fontes consultadas:      Nimuendajú (1925 [1922])        
                                    
3.9.2. Tabelas fonológica e fonética: 
 

Inventário dos fonemas: 
 

p t  k /      i  y    u 
    m     n         e  O    o 
     R         E    
    B s      h          a  
       j    w          
                                      h       
 
 

Inventário dos sons (variantes alofônicas e fonoestilísticas): 
 

p   b t    d  k   g /     i   y     u 
pR tR  kR         I      U  
   m     n            e   O     o 
     R        E      
    B s                a   
       j     w          
                          h         
 
 
 
3.9.3. Restrições fonotáticas intrassilábicas dos fonemas: 
  

A distribuição fonotática dos fonemas consonantais é a seguinte: 
(a) em posição de “onset” silábico:   / p t k / m n R B s h j w / 
(b) em posição de “coda” silábica:    / p t k / m n j w / 
 
3.9.4. Exemplos dos fonemas e de suas realizações: 
 
 
/ p / → [ p ] 

 
[ b ] 
 

oclusiva bilabial surda 
[ ppppakyn ]   pedra 
oclusiva bilabial sonora 
[ /ahobbbb ]    jacaré 

/ t / → [ t ]  
 
[ d ] 
 

oclusiva alveolar surda 
[ ttttok| ]   beber  
oclusiva alveolar sonora 
[ /ikidddd ]   faca 

/ k / → [ k ]  
 
[ g ] 
 

oclusiva velar surda 
[ kkkkom ]   água 
oclusiva velar sonora 
[ mapagggg ]   milho 
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/ / / → [ / ] 
 

oclusiva glotal surda 
[ ////imin ]   anta 

/ pR / → [ pR  ] 
 

oclusiva africada bilabial surda com soltura fricativa tepizada 
[ tippppRRRRa˘ si/ ]   nossa mão (fala rápida) 

/ tR / → [    tR  ] 
 

oclusiva africada alveolar surda com soltura fricativa tepizada 
[ /attttRRRRem ]   casa (fala rápida) 

/ kR / → [ kR ] 
 

oclusiva africada velar surda com soltura fricativa tepizada 
[ kkkkRRRRa˘ kaw ]   cobra (fala rápida) 

/ m / → [ m ] 
 

oclusiva nasal bilabial sonora 
[ mmmmaw    ]   ir    

/ n / → [ n ] 
 

oclusiva nasal alveolar sonora 
[ /iminnnn ]   anta 

/ R / → [ R ] oclusiva tepe alveolar sonoro 
[ /oRRRRum    ]   cuia 

/ B / → [ B ] fricativa bilabial sonora 
[ /iBBBBe˘ ]   mãe 

/ s / → [ s ] fricativa alveolar surda 
[ /isssse˘ ]    fogo 

/ h / → [ h ] 
 

aproximante surda, com ponto de articulação neutro 
[ ka˘ hhhhu˘ ]   soprar 

/ j / → [ j ] 
 

aproximante palatal sonora 
[ jjjjed ]    dente 

/ w / → [ w ] 
 

aproximante labio-velar sonora 
[ maw w w w ]   ir 

/ i / → [ i ] 
 
[ I ] 
 

vogal anterior alta distendida 
[ /imiiiin ]   anta 
vogal anterior alta distendida frouxa 
[ /IIIIham ]   peixe 

/ e / → [ e ] 
 

vogal anterior semi-alta distendida 
[ /iseeee˘ ]    fogo 

/ E / → [ E ] 
 

vogal anterior semi-baixa distendida 
[ /EEEEtEEEE˘ ]   meu pai 

/ a / → [ a ] 
 

vogal central baixa distendida 
[ maaaaw    ]   ir 

/ y / → [ y ] 
 

vogal anterior alta arredondada 
[ pakyyyyn ]   pedra  

/ O / → [ O ] 
 

vogal anterior semi-alta arredondada 
[ kahOOOOb ]   tabaco  

/ o / → [ o ] 
 
[ U ] 
 

vogal posterior semi-alta arredondada 
[ tooook| ]   beber  
vogal posterior alta arredondada frouxa 
[ /UUUUjam ]   alma de defunto 

/ u / → [ u ]  vogal posterior alta arredondada 
[ ka˘ huuuu˘ ]   soprar 

 
 
3.9.5. Regra de realização dos fonemas: 
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 { p, t, k } → { b, d, g } /  −−−− # 
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3. 10. FONEMAS E SONS DO YARU 
 
3.10.1. Fontes consultadas:      Barbosa (1948 [1927])        
                                    
3.10.2. Tabelas fonológica e fonética: 
 

Inventário dos fonemas: 
 

p t  k /      i    u 
    m     n     ¯        e    o 
     R            a  
    s            
       j    w       
                          h      
 
 

Inventário dos sons (variantes alofônicas e fonoestilísticas): 
 

p    t      k    /     i      u 
p|    t|      k|            I    U  
pR tR  kR      e      o 
   m     n     ¯          a   
     R             
     s              
       j     w         
                          h        
 
 
 
3.10.3. Restrições fonotáticas intrassilábicas dos fonemas: 
  

A distribuição fonotática dos fonemas consonantais é a seguinte: 
(a) em posição de “onset” silábico: / p t k / m n R s h j w / 
(b) em posição de “coda” silábica:    / p t k / m n ¯ j w / 
 
 
 
3.10.4. Exemplos dos fonemas e de suas realizações: 
 
/ p / → [ p ] 

 
[ p| ] 
 

oclusiva bilabial surda 
[ ppppaw ]   amarrar 
oclusiva bilabial surda não-explodida 
[ /ahop| p| p| p| ]   jacaré 

/ t / → [ t ]  
 
[ t| ] 
 

oclusiva alveolar surda 
[ ttttet| ]   andar 
oclusiva alveolar surda não-explodida 
[ tet|t|t|t| ]   andar 

/ k / → [ k ]  
 
[ k| ] 

oclusiva velar surda 
[ kkkkaw ]    comer 
oclusiva velar surda não-explodida 
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 [ hek|k|k|k| ]   coxa 
/ / / → [ / ] 

 
oclusiva glotal surda 
[ ////on ]    assobiar 

/ pR / → [ pR  ] 
 

oclusiva africada bilabial surda com soltura fricativa tepizada 
[ ka˘ ppppRRRRi˘ ]  subir 

/ tR / → [    tR  ] 
 

oclusiva africada alveolar surda com soltura fricativa tepizada 
[ ttttRRRRawan ]   surubim 

/ kR / → [ kR ] 
 

oclusiva africada velar surda com soltura fricativa tepizada 
[ kkkkRRRRa˘ kaw ]   cobra 

/ m / → [ m ] 
 

oclusiva nasal bilabial sonora 
[ mmmmu˘    ]  correr 

/ n / → [ n ] 
 

oclusiva nasal alveolar sonora 
[ /onnnn ]    assobiar 

/ ¯ / → [ ¯ ] 
 

oclusiva nasal palatal sonora 
[ /a¯̄̄̄ ]   chorar 

/ R / → [ R ] oclusiva tepe alveolar sonoro 
[ /aRRRRaw    ]   costas 

/ s / → [ s ] fricativa alveolar surda 
[ /isssse˘ ]   fogo 

/ h / → [ h ] 
 

aproximante surda, com ponto de articulação neutro 
[ hhhhek| ]   coxa 

/ j / → [ j ] 
 

aproximante palatal sonora 
[ /Ujjjjam ]    espírito de defunto 

/ w / → [ w ] 
 

aproximante labio-velar sonora 
[ pawwww ]   amarrar 

/ i / → [ i ] 
 
[ I ] 
 

vogal anterior alta distendida 
[ /Imiiiin ]   anta   
vogal anterior alta distendida frouxa 
[ /IIIImin ]   anta 

/ e / → [ e ] 
 

vogal anterior semi-alta distendida 
[ teeeet| ]   andar  

/ a / → [ a ] 
 

vogal central baixa distendida 
[ paaaaw ]   amarrar 

/ o / → [ o ] 
 
[ U ] 
 

vogal posterior semi-alta arredondada 
[ /oooon ]    assobiar 
vogal posterior alta arredondada frouxa 
[ /UUUUpi˘ ]  caruncho 

/ u / → [ u ] 
 

vogal posterior alta arredondada 
[ muuuu˘    ]  correr  

 
 
3.10.5. Regra de realização dos fonemas: 
 

 { p, t, k } → { p|, t|, k| } /  −−−− # 
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3.11. FONEMAS E SONS DO TORÁ    
 
2.2.11.1. Fontes consultadas:        Nimuendajú (1925 [1922])  
                                    
2.2.11.2. Tabelas fonológica e fonética: 
 

Inventário dos fonemas: 
 

p     t       k /      i    u 
 tW   kW       e    o 
   m     n      ¯         a  
     R             
    s    S   Z         
             
        j    w       
                                    h 
                                    hW 

     

 
 

Inventário dos sons (variantes alofônicas e fonoestilísticas): 
 

p    t   k    /     i      u 
p|    t|       k|            I    U  
 tW   kW      e      o 
 tR   kR      E       
   m     n      ¯                a   
   bm      dn              
     R            
     s    S   Z             
             
        j    w         
                                    h 
                                    hW 

       

 
 
 
3.11.3. Restrições fonotáticas intrassilábicas dos fonemas: 
  

A distribuição fonotática dos fonemas consonantais é a seguinte: 
(a) em posição de “onset” silábico:   / p t k / m n R s S h hW j w / 
(b) em posição de “coda” silábica:    / p t k / m n ¯ j w / 
 
3.11.4. Exemplos dos fonemas e de suas realizações: 
 
/ p / → [ p ] 

 
[ p| ] 
 

oclusiva bilabial surda 
[ ppppaw ]   amarrar 
oclusiva bilabial surda não-explodida 
[ /ahop| p| p| p| ]   jacaré 

/ t / → [ t ]  oclusiva alveolar surda 
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[ t| ] 
 

[ ttttibm ]   coração 
oclusiva alveolar surda não-explodida 
[ jat|t|t|t| ]   dente 

/ k / → [ k ]  
 
[ k| ] 
 

oclusiva velar surda 
[ kkkkaw ]    comer 
oclusiva velar surda não-explodida 
[ hok|k|k|k| ]   coxa 

/ / / → [ / ] 
 

oclusiva glotal surda 
[ ////aN ]    chorar 

/ tW / → [ tW ] oclusiva alveolar surda labializada 
[ tWtWtWtWabm ]   queimar 

/ kW / → [ kW ] oclusiva velar surda labializada 
[ kWkWkWkWa˘ tadn ]   um 

/ tR / → [    tR  ] 
 

oclusiva africada alveolar surda com soltura fricativa tepizada 
[ ttttRRRRawan ]   fígado 

/ kR / → [ kR ] 
 

oclusiva africada velar surda com soltura fricativa tepizada 
[ kkkkRRRRik| ]   ver 

/ m / → [ m ] 
 
[ bm ] 
 

oclusiva nasal bilabial sonora 
[ mmmma˘    ]  ir 
oclusiva nasal pré-oral bilabial sonora 
[ tibbbbmmmm ]   coração 

/ n / → [ n ] 
 
[ dn ] 
 

oclusiva nasal alveolar sonora 
[ /annnnidn ]    irmã mais nova 
oclusiva nasal pré-oral alveolar sonora 
[ tuddddn n n n ]  pelo 

/ ¯ / → [ ¯ ] 
 

oclusiva nasal palatal sonora 
[ /Upo¯̄̄̄ ]   dormir 

/ R / → [ R ] oclusiva tepe alveolar sonoro 
[ /oRRRRobm    ]   cuia 

/ s / → [ s ] fricativa alveolar surda 
[ /issssibm ]   noite 

/ S / → [ S ] fricativa pós-alveolar surda 
[ tuSSSSik| ]   abelha 

/ Z / → [ Z ] fricativa pós-alveolar sonora 
[ kaZZZZim ]   canela 

/ h / → [ h ] 
 

aproximante surda, com ponto de articulação neutro 
[ /ahhhhop| ]   jacaré 

/ hW / → [ hW ] 
 

aproximante surda labializada, com ponto de articulação neutro  
[ hWhWhWhWabm ]   peixe 

/ j / → [ j ] 
 

aproximante palatal sonora 
[ /Ijjjje˘ ]    avó paterna 

/ w / → [ w ] 
 

aproximante labio-velar sonora 
[ kawwww ]   comer 

/ i / → [ i ] 
 
[ I ] 
 

vogal anterior alta distendida 
[ tiiiibm ]   coração 
vogal anterior alta distendida frouxa 
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[ /IIIImin ]   anta 
/ e / → [ e ] 

 
[ E ] 
 

vogal anterior semi-alta distendida 
[ /Ijeeee˘ ]    avó paterna 
vogal anterior semi-baixa distendida 
[ mEEEEbm ]   vermelho 

/ a / → [ a ] 
 

vogal central baixa distendida 
[ /aaaaN ]    chorar 

/ o / → [ o ] 
 
[ U ] 
 

vogal posterior semi-alta arredondada 
[ tohoooop| ]    cesta 
vogal posterior alta arredondada frouxa 
[ /UUUUwaw ]  tucumã 

/ u / → [ u ] 
 

vogal posterior alta arredondada 
[ tuuuudn    ]  pelo  

 
 
3.11.5. Regras de realização dos fonemas: 
 

R01: { p, t, k } → { p|, t|, k| } /  −−−− # 
 
R02: { m, n } → { bm, dn } / V  −−−− 
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3.12. FONEMAS E SONS DO MURÉ  
 
3.12.1. Fontes consultadas:             Créqui-Montfort & Rivet (1913)  
                                    
3.12.2. Tabelas fonológica e fonética: 
 

Inventário dos fonemas: 
 

p   b t       k /      i    u 
 tJ   kJ       e    o 
    m     n      ¯        a  
  tS         
     R          
    s         Z            
        j    w       
                                    h      
 

Inventário dos sons (variantes alofônicas e fonoestilísticas): 
 

p   b t   k    /      i    u 
p|    t|   k|          e    o 
 tJ   kJ       a    
    kR       
   m     n      ¯            
  tS         
     R          
     B s         Z         
        j     w       
                                    h      
  
 
3.12.3. Restrições fonotáticas intrassilábicas dos fonemas: 
  

A distribuição fonotática dos fonemas consonantais é a seguinte: 
(a) em posição de “onset” silábico:   / p t k / b tJ kJ tS m n R s Z h j w / 
(b) em posição de “coda” silábica:    / p t k / h j w / 
 
3.12.4. Exemplos dos fonemas e de suas realizações: 
 
/ p / → [ p ] oclusiva bilabial surda 

[ /appppa˘ ]   pai 
/ t / → [ t ]  

 
oclusiva alveolar surda 
[ ttttana˘ ]    mulher 

/ k / → [ k ]  oclusiva velar surda 
[ Bekkkka˘ ]   seu filho 

/ / / → [ / ] 
 

oclusiva glotal surda 
[ ////apa˘ ]   pai 

/ b / → [ b ] oclusiva bilabial sonora 
[ /abbbba˘ ke˘ ]  os mortos 
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/ tJ / → [ tJ ] oclusiva alveolar surda palatalizada 
[ tJtJtJtJemaw ]   terra 

/ kJ / → [ kJ ] oclusiva velar surda palatalizada 
[ kJkJkJkJa˘ kaRa˘ wa˘ ]  ? 

/ kR / → [ kR ]  oclusiva africada velar surda com soltura fricativa teapizada 
[ kkkkRRRRuZu˘ ]   cruz 

/ m / → [ m ] 
 

oclusiva nasal bilabial sonora 
[ mmmmi˘ Be˘    ]   teu nome 

/ n / → [ n ] 
 

oclusiva nasal alveolar sonora 
[ nnnne˘ ]    tu 

/ ¯ / → [ ¯ ] 
 

oclusiva nasal palatal sonora 
[ Bima˘ ¯̄̄̄uh ]   à direita 

/ tS / → [ tS ] 
 

oclusiva africada pós-alveolar surda 
[ ttttSSSSane˘ ]   também 

/ R / → [ R ] oclusiva tepe alveolar sonoro 
[ mi˘ RRRRi˘    ]   dá! 

/ s / → [ s ] fricativa alveolar surda 
[ sssseRe˘ ]   nosso 

/ Z / → [ Z ] fricativa pós-alveolar sonora 
[ kRuZZZZu˘ ]   cruz 

/ h / → [ h ] 
 

fricativa glotal surda 
[ paRihhhh ]    ? 

/ j / → [ j ] 
 

aproximante palatal sonora 
[ nenej j j j ta˘ ]  contigo   

/ w / → [ w ] 
 
[ B ] 
 

aproximante labio-velar sonora 
[wwwwatSi/ ]   nós 
fricativa bilabial sonora 
[ BBBBeka˘ ]   seu filho 

/ i / → [ i ] 
 

vogal anterior alta distendida 
[ BiiiiRe˘ ]    hoje 

/ e / → [ e ] 
 

vogal anterior semi-alta distendida 
[ Beeeeka˘ ]   seu filho 

/ a / → [ a ] 
 

vogal central baixa distendida 
[ /aaaapaaaa˘ ]   pai 

/ o / → [ o ] 
 

vogal posterior semi-alta arredondada 
[ tooooBoooo˘ na˘ ]   dia   

/ u / → [ u ] 
 

vogal posterior alta arredondada 
[ kRuZuuuu˘ ]   cruz 

 
 
3.12.5. Regras de realização dos fonemas: 
 

R01: { p, t, k } → { p|, t|, k| } /  −−−− # 
R02: { m, n } → { bm, dn } / V  −−−−
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3.13. FONEMAS E SONS DO ROKORONA 
 
 3.13.1. Fontes consultadas:             Créqui-Montfort & Rivet (1913)  
                                    
3.13.2. Tabelas fonológica e fonética: 
 
 

Inventário dos fonemas: 
 

p t       k /      i    u 
    m     n      ¯        e    o 
     R          a    
    s         Z         
        j    w       
 
 

Inventário dos sons (variantes alofônicas e fonoestilísticas): 
 

p    t   k    /      i    u 
p|    t|   k|          e    o 
 tR           a    
   m     n      ¯        
     R              
     B s        Z         
        j     w       
  
 
 
3.13.3. Restrições fonotáticas intrassilábicas dos fonemas: 
  

A distribuição fonotática dos fonemas consonantais é a seguinte: 
(a) em posição de “onset” silábico: / p t k / m n R s Z j w / 
(b) em posição de “coda” silábica:    / p t k / j w / 
 
3.13.4. Exemplos dos fonemas e suas realizações: 
 
/ p / → [ p ] 

 
[ p| ] 

oclusiva bilabial surda 
[ /ippppan ]  nascer  
oclusiva bilabial surda não-explodida 

/ t / → [ t ]  
 
[ t| ] 
 

oclusiva alveolar surda 
[ ttttowa˘ ]   dia 
oclusiva alveolar surda não-explodida 
[ kaRat|t|t|t| ]   comunhão (?) 

/ k / → [ k ]  
 
[ k| ] 

oclusiva velar surda 
[ kkkkaRat| ]   comunhão (?) 
oclusiva velar surda não-explodida 
[ timak|k|k|k| ]   terra 

/ / / → [ / ] oclusiva glotal surda 
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 [ ////ipan ]  nascer 
/ tR / → [ tR ]  oclusiva africada alveolar surda com soltura fricativa tepizada 

[ /aRa˘ ttttRRRRa˘ ]  seja feito  
/ m / → [ m ] 

 
oclusiva nasal bilabial sonora 
[ mmmmummmm ]   cheio 

/ n / → [ n ] 
 

oclusiva nasal alveolar sonora 
[ nnnnam ]    teu 

/ ¯ / → [ ¯ ] 
 

oclusiva nasal palatal sonora 
[ /i¯̄̄̄i˘ ]   mãe 

/ R / → [ R ] oclusiva tepe alveolar sonoro 
[ kaRRRRat| ]   comunhão (?) 

/ s / → [ s ] fricativa alveolar surda 
[ koRo˘ te˘ nessssi/ ]  nosso senhor 

/ Z / → [ Z ] fricativa pós-alveolar sonora 
[ taZZZZo˘ ]   ? 

/ j / → [ j ] 
 

aproximante palatal sonora 
[ /ojjjjin ]   ordem 

/ w / → [ w ] 
 
[ B ] 
 

aproximante labio-velar sonora 
[ kawwww ]   comer 
fricativa bilabial sonora 
[ BBBBiji˘ ]   filho 

/ i / → [ i ] 
 

vogal anterior alta distendida 
[ tiiiimak| ]   terra 

/ e / → [ e ] 
 

vogal anterior semi-alta distendida 
[ koRo˘ teeee˘̆̆̆    neeeesi/ ]  nosso senhor  

/ a / → [ a ] 
 

vogal central baixa distendida 
[ kaaaaRaaaat| ]   comunhão (?) 

/ o / → [ o ] 
 

vogal posterior semi-alta arredondada 
[ toooowa˘ ]   dia 

/ u / → [ u ] 
 

vogal posterior alta arredondada 
[ muuuum ]   cheio 

  
 
3.13.5. Regra de realização dos fonemas: 
 

{ p, t, k } → { p|, t|, k| } /  −−−− # 
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4.1. AVALIAÇÃO DA RECONSTRUÇÃO DO PROTOLÉXICO 
 

Até o presente momento, reconstruimos 469 palavras Protochapakura (além de 117 
reconstruções diacronicamente intermediárias), com base no acervo que reunimos sobre 11 línguas 
da família Chapakura. 

Para as 05 línguas vivas ou moribundas 3 (o Moré, o Kuyubi, o Miguelenho-Wanyam, o 
Oro Win e o Wari’, este último representado pelos seus dialetos Oro Mon e Oro Não) reunimos 
dados inéditos de primeira mão que correspondem, para cada língua ou dialeto, a um número de 
verbetes que varia entre 2.500 e 3.500 ítens.  

 
Para as demais 6 línguas que aparentemente estão extintas (o Torá, o Urupá, o Yaru , o 

Chapakura, o Kitemoka 4 e o Napeka), dispomos apenas de listas lexicais limitadas (em média, de 
200 a 300 palavras) que foram coletadas por d’Orbigny e Cardus, no século passado, e por 
Nimuendajú e Barbosa (Comissão Rondon) no início deste século. 

 
O conjunto de 469 cognatos corresponde a aproximadamente 23 % do total das cerca de 

2.000 entradas vocabulares comparáveis presentes nos léxicos das línguas não-extintas. 
 
Nas línguas Chapakura, as palavras monolexicais e polilexicais constituem, 

respectivamente, 20% e 80% do léxico 5 . Como é bem conhecido, as palavras compostas se 
oriundam mais freqüentemente de criações lingüísticas culturais específicas que não refletem 
qualquer herança de uma proto-língua. É de se esperar, portanto, que a proporção entre os cognatos 
monolexicais e os cognatos polilexicais seja superior à proporção  acima mencionada que foi 
calculada com base nos léxicos completos de cada língua. De fato, os étimos dos 469 conjuntos de 
cognatos, se repartem em 310 étimos simples (ou monolexicais) e 159 étimos compostos (ou 
polilexicais), numa proporção respectiva de 66,4% e  33,6 % do total.  Mesmo assim, o percentual 
de palavras compostas reconstruídas é relativamente elevado em comparação com outras famílias 
lingüísticas do mundo. Na nossa opinião, isso se explica pelo caráter tipologicamente isolante do 
Protochapakura (Angenot & Ferrarezi, 1997). Nas línguas isolantes, ao contrário das línguas 
aglutinantes, por exemplo, a composição lexical compensa o número relativamente baixo de 
palavras monossílabas possibilitadas pelas combinações entre os fonemas. Entre os 310 étimos 
monolexicais citados, foram reconstruídas 234 palavras dissílabas e somente 76 palavras 
monossílabas.  

À guisa de amostra, apresentamos em 4.4. a lista dos conjuntos de étimos e cognatos 
monolexicais. Para um trabalho completo, que inclua, notadamente a discussão das regras 
fonológicas diacrônicas e de uma proposta de classificação interna das línguas Chapakura, 
remetemos a Angenot & Angenot (em preparação). 

                                                           
3 Desde 1994, a equipe do Centro de Pesquisas das Línguas Amazônicas (CEPLA) da UNIR está empenhada em resgatar 
todas essas línguas, constituindo, assim, um vasto banco de dados arquivados, disponíveis para análises acústicas. 
4 Em viagem a La Paz  realizada em 1996, fomos informados de que ainda haveria uma vintena de remanescentes 
Kitemoka na cabeceira de um afluente do rio Baurés, ao norte de Santa Cruz de la Sierra, na Bolívia. 
5 Em 1995, quando nosso dicionário Moré continha 3.429 verbetes, a relação era de 654 palavras simples por 2.775 
palavras compostas, ou seja, respectivamente, 23,5% e 76,5%. 
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                     BANCO DE DADOS SINCRÔNICOS: 

                                                    13 LÍNGUAS CHAPAKURA 
 
 
 
 
                               5 VIVAS                                                                           7 EXTINTAS 
                         em média:                                                                em média: 
             de 2.500 a 3.500 verbetes                                          de 200 a 300 verbetes 
 
 
 
 
       + 20%                              + 80% 
   PALAVRAS                    PALAVRAS  
     SIMPLES                    COMPOSTAS 
 
 
 
 
          + 2.000 ÍTENS COMPARÁVEIS 
 
 
 
 
                                         469 ÉTIMOS PROTOCHAPAKURA 
                                                = 23% dos ítens comparáveis 
 
 
                                    310                                                              159 
                    PALAVRAS SIMPLES                           PALAVRAS COMPOSTAS 
                       (MONOLEXICAIS)                                     (POLILEXICAIS) 
                       = 66,5%  dos étimos                                      = 33,5% dos étimos 
 
 
 
                234                                         76 
        DISSÍLABAS                   MONOSSÍLABAS 
 
 
      134               100 
[ # C V $ ]     [ # //// V $ ] 
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4.2. A ESTRUTURA SILÁBICA E ACENTUAL DO PROTOLEXEMA 
 
4.2.1. Restrições intrassilábicas: 
 
Em posição “onset” de sílaba ($ ---), somente as seguintes consoantes são permitidas: 
 / p t k / pW m n ¯ mW R ts dz tS  j w / 
Em posição “coda” de sílaba (--- $), somente as seguintes consoantes são permitidas: 
 / p t k / m n ¯  m/ n/ tS w w/ / 
 
     4.2.2.  Restrições intersilábicas: 
 

De acordo com o capítulo 2., a   principal característica fonotática Panchapakura é a 
restrição que somente permite lexemas monossílabos constituídos por uma sílaba pesada,  e 
lexemas dissílabos constituídos pela seqüência de uma sílaba leve e de uma sílaba pesada. Quanto 
à acentuação lexical, mostramos que ela é dedutível do peso silábico: a nível lexical, a sílaba leve é 
sempre não-acentuada e a sílaba pesada é sempre acentuada.  

Em função do comportamento homogêneo das diversas línguas Chapakura, 
consideramos que a situação atestada atualmente já imperava em Protochapakura.      

 
Exemplos:  

CV  »CVC 
CV »CV ˘ 
       »CVC 
       »CV˘ 

 
/ ∗t  i  p  a n  / 
/ ∗t  a  w  i  ˘   / 
/       ∗k  a  w/ / 
/       ∗p  u  ˘   / 

 
[ ∗t  I(  »p  aè  n  ] 
[ ∗t  a(  »w  iè  ˘    ] 
[        ∗»k  aè  w/ ] 
[        ∗»p  uè  ˘    ] 

 
“braço” 
“abelha” 
“comer” 
“soprar” 
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4.3. PROTOFONOLOGIA SEGMENTAL 
 
 4.3.1. TABELA DOS PROTOFONEMAS 
 

Reconstruimos os seguintes protofonemas: 
 

 BILABIAIS ALVEOLARES PÓS- 
ALVEOLARES 

      PALATAIS   VELARES    GLOTAL

OCLUSIVAS ORAIS pppp    tttt            kkkk    ////    
OCLUSIVA ORAL LABIALIZADA pWpWpWpW                        
OCLUSIVAS NASAIS       m      m      m      m           n       n       n       n                                    ¯̄̄̄            
OCLUSIVA NASAL LABIALIZADA       mW      mW      mW      mW                                                    
OCLUSIVAS NASAIS PÓS-GLOTALIZADAS       m      m      m      m////           n       n       n       n////                    
OCLUSIVA 6 “TAP”             R       R       R       R                    
OCLUSIVAS 7 AFRICADAS     ttttssss     d     d     d     dzzzz    ttttSSSS                
APROXIMANTES                    j       j       j       j         w     w     w     w        
APROXIMANTE PÓS-GLOTALIZADA                                  w w w w////        
APROXIMANTE  NEUTRA                                                                    h                                                                   h                                                                   h                                                                   h    
APROXIMANTE NEUTRA LABIALIZADA                                                                    hW                                                                   hW                                                                   hW                                                                   hW    
VOGAIS ALTAS                     i      u        i      u        i      u        i      u        
VOGAIS MÉDIAS                                          e  o      e  o      e  o      e  o         
VOGAL BAIXA                          a             a             a             a        

 
 

                                                           
6 De acordo com Laver (1994) e Ladefoged & Maddieson (1996), o “tap” é essencialmente uma oclusiva alveolar [d] 
articulada com extrema brevidade. 
7 Laver (1994) lembra que as ditas africadas são na realidade oclusivas africadas, cuja soltura ou “offset”, que forma 
um “overlap” com o onset da vogal seguinte ou do silêncio, é fricativo, ao invés de ser aproximante como nas 
oclusivas tradicionais. 
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 4.3.2. PRINCIPAIS REGRAS DE CORRESPONDÊNCIA 
 
 
 

∗∗∗∗p    p    p    p    >    h  h  h  h  /            $ $ $ $ $−−−−−−−−−−−−    ∗∗∗∗o o o o     em MIG, ONA, OMO, NAP, TOR, URU, YAR 
∗∗∗∗t     t     t     t     >    ttttSSSS        /    $    −−−−−−−−−−−−    ∗∗∗∗iiii    em ONA, CHA 
         >    ttttS  S  S  S   /    $ $$ $$−−−−−−−−−−−−    ∗∗∗∗uuuu    em ONA, OWI, CHA, KIT 
         >    s  s  s  s  /    $ $ $ $ $−−−−−−−−−−−−    ∗∗∗∗iiii    em CHA, KIT 
∗∗∗∗pW  pW  pW  pW  >    p  p  p  p  /    $    −−−−−−−−−−−−    em todas as línguas menos MOR e CHA 
∗∗∗∗mW mW mW mW >    m m m m /    $    −−−−−−−−−−−−     
∗∗∗∗mmmm////        >    
∗∗∗∗nnnn/     /     /     /     >    
∗∗∗∗wwww/    /    /    /    >    

m m m m /       −−−−−−−−−−−− $    
n  n  n  n  /       −−−−−−−−−−−− $    
w w w w /       −−−−−−−−−−−− $    

em todas as línguas menos ONA e OMO 

∗∗∗∗ttttssss                > 
        > 
        > 
        > 
        >    

t  t  t  t  /     $    −−−−−−−−−−−−    
s  s  s  s  /    $    −−−−−−−−−−−−    
S  S  S  S  /    $    −−−−−−−−−−−−    
tttts  s  s  s  /    $    −−−−−−−−−−−−    
tJ tJ tJ tJ /     $    −−−−−−−−−−−−    ∗∗∗∗iiii    

em MIG, OMO, OWI, CHA, KIT, YAR 
em MOR, TOR 
em KUY 
em ONA 
em KIT 

∗∗∗∗ddddz     z     z     z     > 
        > 
        >    

t  t  t  t  /     $    −−−−−−−−−−−−    
z z z z /     $    −−−−−−−−−−−−    

tttt/z  z  z  z  /    $    −−−−−−−−−−−−    

em MIG, OWI 
em MOR 
em KUY 

∗∗∗∗ttttSSSS                > 
        > 
        > 
        > 
        > 
        > 
        >    

s  s  s  s  /    $    −−−−−−−−−−−−    
ssss        /    $    −−−−−−−−−−−−    
S  S  S  S  /    $    −−−−−−−−−−−−     
S  S  S  S  /    $    −−−−−−−−−−−−    ∗∗∗∗i i i i     
h  h  h  h  /   $    −−−−−−−−−−−−    ∗∗∗∗eeee 

t   t   t   t   /   $    −−−−−−−−−−−−    ∗∗∗∗uuuu    
 t t t t/ttttSSSS    /    $    −−−−−−−−−−−−    ∗∗∗∗iiii    

em CHA, NAP, YAR 
em OWI 
em KUY 
em TOR, URU 
em URU 
em OMO 
em MIG 

∗∗∗∗hW  hW  hW  hW  >      h    h    h    h  /    $    −−−−−−−−−−−−    em MIG, OMO, KIT, NAP, URU, YAR 
∗∗∗∗tR   tR   tR   tR   > 
       > 
       > 
       >    

ttttRRRR88 88        /   $    −−−−−−−−−−−−    

ttttssss        /   $    −−−−−−−−−−−−    

s   s   s   s   /  $    −−−−−−−−−−−−    
S   S   S   S   /  $    −−−−−−−−−−−−    

em OWI, MIG 
em MOR (variante rara do registro maxiarticulado) 
em MOR 
em KUY 

∗∗∗∗e   e   e   e   >    
∗∗∗∗o   o   o   o   >    

EEEE    
çççç    

em MOR 
em MOR 

∗∗∗∗u   u   u   u   > 
      >    

iiii    
yyyy    

em MIG 
em ONA, OMO, OWI 

∗∗∗∗iiii(( ((    (>))))    aaaa(( ((    em ONA, OMO, OWI 



 

 

71

71 

 
 4.4.    INVENTÁRIO DOS ÉTIMOS E COGNATOS MONOLEXICAIS 
    
  4.4.1. LEXEMAS MONOSSÍLABOS  
 
   4.4.1.1.  ONSET SIMPLES 

 
1. acordar, despertar  ProtoCh 

mor 
ona 
omo 
owi 

 /∗p  o  / /       
 p  ç  / 
 h  o  / 
 h  o  /   

    p  o  / 

 [∗»p  o@  / ] 
 »∏  çè  / 
 »h  oè  / 
 »h  oè  /   

    »∏(W)oè /  /  »h oè / 
2. ajuntar; amontoar 
 
 
 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 

 /∗w  a  k / 
 w  a  k 
 w  a  k 
 w  a  k 

 [∗»w  aè  k| ] 
 »B  aè   k| 
 »w  aè  k| 
 »w  aè  k| 

3. amarrar  ProtoCh 
mig 
mor 
owi 
+yar 
ona 
omo 

 /∗p  a w/  / 
 p  a w 
 p  a w 
 p  a w 

    p  a w �  
 p  a w/     

    p  a w/     

 [∗»p  aè w/  ] 
 »p  aè w 
 »p  aè w 
 »p  aè w 

    »p  aè w �  
 »p  aè) w)/  

    »p  a)è w)/     
4. andar ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+yar 

 /∗t  u  t / 
    t  i   t 
     t  u  t 
     t  u  t 
     tS  y  t 
     t  y  t 
     tS y  t      
    t  e  t 

 [∗»t  uè  t| ] 
 »t  iè   t| 
 »t  uè  t| 
 »t  uè  t| 
 »tS  yè  t| 
 »t  yè  t| 
 »tS yè  t|      

    »t  eè  t| 
5. arrancar ProtoCh 

mig 
mor 
ona 
omo 
owi 

 /∗p  o  t / 
    h  o  t 
    p  ç  t 
    h  o  t 
    h  o  t 
    p  o  t 

[∗»p    oè  t| ] 
   »h    oè  t| 
   »∏    çè  t| 
   »h    oè  t| 
   »h    oè  t| 
   »∏(W)oè  t|   /  »h oè  t| 

6. arroto  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

 /∗/  e  w / 
    /  e  w 
    /  E  w   
    /  e  w 
    /  e  w 
    /  e  w 
    /  e  w 

[∗»/  eè  w ] 
   »/  eè  w 
   »/  è́  w   
   »/  è́  w 
   »/  e)è  w) 
   »/  e)è  w) 
   »/  eè  w 

7. árvore-cachimbeira; sal ProtoCh /∗k  u  n/  / [∗»k  uè  n/  ] 
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mig 
mor 
ona 
omo 
owi 

 k  i   n 
 k  u  n 
 k  y  n/ 
 k  y  n/ 
 k  y  n 

 »k  iè   n 
 »kx uè  n 
 »k  yè  n(/) 
 »kWyè  n(/)  
 »k  yè  n 

8. assobiar com a ajuda da 
mão 

ProtoCh 
mor 
ona 
omo 

 /∗n e/o n / 
 n  ç  n 
 n  e  n 
 n  e  n 

[∗»n eè/oè n  ] 
»n  çè  n 
»n(d)Iè  n 
»nd  Iè  n 

9. assobiar sem a ajuda da 
mão  

ProtoCh 
mig 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+yar 

 /∗/  o  n / 
 /  o  n 
 /  o  n    
 /  o  n 
 /  o  n 
 /  o  n 

    /  o  n  

[∗»/  oè  n ] 
»/  oè  n 
»/  oè  n    
»/  oè  n 
»/  oè  n 
»/  oè  n 

   »/  oè  n  
10. banana (geral); ProtoCh 

mor 
kuy 
+kit 
+tor 

/∗R  i˘    [ t  a  n / 
R  i˘    [ t  a  n   

   R  i˘    [ t  a  n  
   R  i˘ 
   R  i˘ 

[∗»R  iè̆         [ »t  aè  n  ]  
»R  iè̆         [ »t  aè  n   

   »R  iè̆         [ »t  aè  n 
   »R  iè̆  
   »R  iè̆  

11. banhar-se , tomar banhoProtoCh 
mig 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/∗j  a  / / 
j  a  /  
j  a  / 

     j  a  / 
j  a  / 
j  a  / 

[∗»j  aè  / ] 
»j  aè  /  
»ZJ aè  / 

     »/dZ aè / 
    » /j  aè / 
»j  aè  / 

12. bater 1; abrir;  rachar ; 
cortar 

ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 
owi 

/∗t  o  / / 
t  o  / 
t  ç  / 
t  o  / 
t  o  / 
t  o  / 

[∗»t  oè  / ] 
»t  oè  / 
»t  çè  / 
»t  oè  / 
»t  oè  / 
»t  oè  / 

13. bater 2; bofetear ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 

 /∗p  a˘ / 
 p  a˘ 
 p  a˘ 
 p  a˘  

[∗»p  aè̆  ] 
»p  aè̆  
»p  aè̆  
»p  aè̆   

14. beber ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 
+uru 

/∗t  o  k / 
t  o  k 
t  ç  k 
t  o  k 
t  o  k 
t  o  k  
t  o  k 
t  u  k 
t  o  k 

[∗»t  oè  k| ] 
»t  oè  k| 
»t  çè  k| 
»t  oè  k| 
»t  oè  k| 
»t  oè  k|  
»t  oè  k| 
»t  uè  k| 
»t  oè  g 

15. beijar ruidosamente ProtoCh  /∗tS u  p / [∗»tS uè  p| ] 
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mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 

 tS e  p 
 tS u  p 
 tS u  p 
 tS y  p 
 t  y  p 

»S  Eè  p| 
»tS uè  p| 
»S uè  p| 
»tS yè  p| 
»t  yè  p| 

16. beira; margem  
 
 

ProtoCh 
mig 
mor 

/∗/  a  m / 
   /  a  m 
   /  a  m 

[∗»/  aè  m ] 
   »/  aè  m 
   »/  aè  m 

17. cantar (gente)  ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 

 /∗k  o  m / 
 k  o  m 
 k  o  m 
 k  o  m 
 k  o  m 

[∗»k  oè  m ] 
»k  oè  m 
»k  oè  m 
»k  oè  m 
»k  oè  m 

18. casar  
 

ProtoCh 
mor 
+yar 

 /∗w  e  t / 
 w  E  t  

    w  e  t  

[∗»w  eè  t| ] 
»w  è́  t|  

   »w  eè  t|  
19. cheirar; farejar ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

 /∗n  a  k / 
 n  a  k 
 n  a  k 
 n  a  k 
 n  a  k 
 n  a  k 
 n  a  k 

[∗»n  aè  k| ] 
»n  aè  k| 
»n  aè  k| 
»n  aè  k| 
»n    aè k| 
»n    aè  k| 
»n  aè  k| 

20. chorar  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+yar 

  /∗/  a  ¯ / 
  /  a  ¯ 
  /  a  ¯ 
  /  a  ¯ 
  /  a  n 
  /  a  ¯ 
  /  a  ¯ 
  /  a  ¯ 

     /  a  ¯  

[∗»/  aè  ¯ ] 
 »/  aè  ¯ 
 »/  aè  ¯ 
 »/  aè  ¯ 
 »/  aè  n 
 »/  aè  ¯ 
 »/  aè  ¯ 
 »/  aè  ¯ 

    »/  aè  ¯  
21. chupar ruidosamente; 
fazer ruído de sucção  

ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
owi 

 /∗tS  o  k / 
 tS  o  k 
 tS  ç  k 
 tS  o  k 
 s  o  k 

[∗»tS oè  k| ] 
»S  oè  k| 
»tS  çè  k| 
»tS  oè  k| 
»s  oè  k| 

22. chupar uma fruta ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 

 /∗tS a  k / 
 tS a  k 
 tS  a  k 
 tS a  k 
 tS  a  k 
 tS  a  k 

[∗»tS aè  k| ] 
»S  aè  k| 
»tS  aè  k| 
»S  aè  k| 
»S  aè  k| 
»tS  aè  k| 

23. coitar, copular, fazer 
sexo 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 

 /∗w  a  n / 
 w  a  n 
 w  a  n 
 w  a  n 

 [∗»w  aè  n ] 
 »w  aè  n 
 »w  aè  n 
 »B  aè   n 
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ona 
omo 
owi 
+uru 

 w  a  n 
 w  a  n 
 w  a  n 

    w  a  n 

»/w  aè  n 
»/w  aè  n 
 »w  aè  n 

    »w  aè  n 
24. colher ; pegar ; arrancarProtoCh 

mig 
mor 
ona 
omo 
owi 

/∗k  u  t / 
k  i   t 
k  u  t 
k  y  t 
k  y  t       
k  y  t 

[∗»k  uè  t| ] 
»k  iè   t| 
»kx uè  t| 
»k  yè  t| 
»k  yè  t|       
»k  yè  t| 

25. comer ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+uru 
+yar 

 /∗k  a  w/ / 
 k  a  w 
 k   a  w 
 k  a  w      
 k  a  w/   
 k  a  w/   
 k  a  w   
 k  a  w 
 k  a  w 
 k  a  w 
 k  a  w 
 k  a  w 

[∗»k  aè  w/  ] 
»k  aè  w 
»kx  aè w 
»k  aè  w      
»k  a)è  w)/   
»k  a)è  w)/   
»k  aè  w   
»k  aè  w 
»k  aè  w 
»k  aè  w 
»k  aè  w 
»k  aè  w 

26. coração ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+yar 

/∗t  i  m / 
 t  i  m 

    t  i  m 
    t  i  m 
   tS i  m 
  t  i  m  
  t  i  m 
  s  i  m 
  s  i  m 
   t  i  m  
   t  e  m   

[∗»t  iè  m ] 
»t  iè  m 

   »t  iè  m 
   »t  iè  m      
   »S  iè  m 
»t  iè  m  
»t  iè  m 
»s  iè bm 
»s  iè bm 
»t  iè bm  
»t  eè  m   

27. corpo  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 

/∗/  i  t / 
/  i  t 
/  i  t 
/  i  t 

[∗» /  I(@  t | ] 
» /  I(@  t|   
» /  I(@  t| 
» /  I(@  t| 

28. correr  ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 
+yar 

 /∗m  o˘ / 
 m  o˘ 
 m  o˘ 
 m  o˘ 
 m  o˘ 

    m  u˘ 

[∗»m  oè̆  ] 
»m  oè̆  
»m(b)oèj 
»mb oèj 
»m  oè̆  

   »m  uè̆  
29. cortar ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
 

 /∗t  a  / / 
 t  a  / 
 t  a  / 
 t  a  / 

[∗»t  aè  / ] 
»t  aè  / 
»t  aè  / 
»t  aè  / 
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ona 
omo 
owi 
+tor 
+yar 

t  a  / 
 t  a  / 
 t  a  / 
 t  a � 

    t  a � 

»t  aè  / 
»t  aè  / 
»t  aè  / 
»t  aè � 

   »t  aè � 
30. coxa, perna superior                                ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
omo 
owi 
+tor 
+yar 

 /∗p  o  k / 
 h  o  k 
 p  ç  k 
 p  o  k 
 h  o  k 
 p  o  k 
 h  o  k 
 h  e  k 

[∗»p  oè  k| ] 
»h  oè  k| 
»∏  çè  k| 
»p  oè  k| 
»h  oè  k| 
»∏(W)oè  k|  /   »h oè  k| 
»h  oè  k| 
»h  eè  k| 

31. cozinhar ; cuspir ProtoCh 
mig 
owi  

/∗p  o  tS / 
h  o  tS 
p  o  t  

[∗»p  oè  t| ] 
»h  oè  t6| 
»∏(W)oè t|  

32. dançar  ProtoCh 
PréMoré 
mor 
kuy 
 
PréKit 
+cha 
+kit 

  /∗/  o  p / 
/∗∗/  o  p / 
  /  ç  p 

     /  o  p 
 
/∗∗/  o  m / 
  /  o  m 

     /  o  m 

 [∗»/  oè  p| ] 
[∗∗»/ oè  p| ] 
  »/ çè  p| 

     »/ oè  p| 
 
[∗∗»/  oè  m ] 
  »/  oè bm 

     »/  oè bm 
33. dançar  ProtoCh 

mig 
ona 
omo 
owi 

/∗p  i  / / 
p  i  / 
p  i  / 
p  i  / 
p  i  / 

[∗»p  iè  / ] 
»p  iè  / 
»p  iè  / 
»p  iè  / 
»p  iè  / 

34. deixar atrás ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

 /∗pWi  n / 
 p  i  n 
 pWi  n 
 p  i  n 
 p  i  n 
 p  i  n 
 p  i  n 

 [∗»pWiè  n ] 
 »p  iè  n 
 »pWiè  n 
 »p  iè  n 
 »p  iè  n 
 »p  iè  n 
 »p  iè  n 

35. derramar um líquido;  
sangrar; gotejar ; escorrer
vazar 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

 /∗/  a  w / 
    /  a  w     
 /  a  w 
 /  a  w     
 /  a  w 
 /  a  w 
 /  a  w 

[∗»/  aè  w ] 
   »/  aè  w     
»/  aè  w 
»/  aè  w     
»/  aè)  w) 
»/  aè)  w) 
»/  aè  w 

36. derrubar frutas com 
batidas de pau  

ProtoCh 
mig 
mor 
ona 

 /∗t  o  n / 
 t  o  n 
 t  ç  n 
 t  o  n  

 [∗»t  oè  n ] 
 »t  oè  n 
 »t  çè  n 
 »t  oè  n  
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37. detestar; rejeitar ProtoCh 
mor 
ona 
omo 

 /∗n  o  k / 
 n  ç  k 
 n  o  k 
 n  o  k 

[∗»n  oè  k| ] 
»n  çè  k| 
»n(d)oè  k| 
»nd  oè  k| 

38. dia  ProtoCh 
ona 
omo 
owi 

 /∗tS  e  k / 
 tS  e  k 
 tS  e  k 
 s  e  k 

[∗»tS  eè  k| ] 
»S   Eè  k| 
»tS  Eè  k| 
»s  Eè  k| 

39. dizer, falar  ProtoCh 
mor 
kuy 
+cha 

 /∗j  a˘ / 
 j  a˘                                  
 j  a˘ 
 j  a˘   j  a˘      

[∗»j  aè̆  ] 
»j  aè̆                                   
»ZJ aè̆  
»j  aè̆    »j  aè̆       

40. empurrar; afastar ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 
owi 

/∗j  u  k / 
j  i  k 
j  u  k   
j  O  k 
j  O  k 
j  y  k   

[∗»j  uè  k| ] 
»j  iè  k| 
»j  uè  k|   

  » /dZ Oè k| 
   » /j  Oè k| 
»j  yè  k|   

41. explodir; quebrar 
milho ; arrebentar 

ProtoCh 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

 /∗t  o  p / 
 t  ç  p 
 t  o  p 
 t  o  p  
 t  o  p   
 t  o  p 

[∗»t  oè  p| ] 
»t  çè  p| 
»t  oè  p| 
»t  oè  p|  
»t  oè  p|   
»t  oè  p| 

42. flor  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 
+yar 

/∗p Wi  w  / 
p  i  w   
pWi  w   
p  i  w       
p  i  w    
p  i  w      
p  i  �      
p  i  w    
p  i  w   

[∗»p i@  w  ] 
»p i@  w   
pW i@ w       
»p i@  w 
»p i@  w    
»p i@  w    

   »p i@  n      
»p i@  w    
»p i@  w    

43. folha ; um ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+tor 

/∗t  a  n / 
t  a  n     
t  a  n       
t  a  n 
t  a  n 
t  a  n 
t  a  n 
t  a  n 
t  a  n 

[∗»t  aè  n ] 
»t  aè  n     
»t  aè  n       
»t  aè  n 
»t  aè  n 
»t  aè  n 
»t  aè  n 
»t  aè dn 
»t  aè dn 

44. formiga-saraça ProtoCh 
ona 
omo 
+yar 
mor ? 

/∗/  u  / / 
 /  y  / 

    /  y  / 
 /  u  � 
   w  u  / 

[∗»/  uè  / ] 
 »/  yè  / 

    »/  yè  / 
 »/  uè  � 

    »w  uè  / 
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45. frio (ser) ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
+tor 
+uru 

/∗tS  i  w / 
tS  i  w 
tS  i  w 
tS i  w 
tS  i  w 
tS  i  w 
S  i  w 
s  i  w 

[∗»tS  iè  w ] 
»S»  iè  w 
»tS  iè  w 
»tS iè  w 
»S  i)è  w) 
»tS iè)  w) 
»S  iè  w 
»s  iè  w 

46.  inchar por causa de 
doença ; ter uma tumor 

ProtoCh 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

 /∗m  o  m / 
 m  ç  m 
 m  o  m 
 m  o  m 
 m  o  m  
 m  o  m 

[∗»m  oè  m ] 
»m  çè  m 
»m  oè  m 
»m(b)oè  m 
»mb oè  m  
»m  oè  m 

47. ir   ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
+nap 
+tor 
ona 
omo 
owi 

+uru 

 /∗m   a (w) / 
 m   a˘     
 m  a˘ 
 m  a˘ 
 m  a˘     
 m  a˘ 
  m  a  w  
 m  a  w 
 m  a  w 
 m  a  w 

 [∗»m   aè (w) ] 
 »m   aè̆      
 »m  aè̆  
 »m  aè̆  
 »mb aè̆      
 »m  aè̆  

   »m   aè)  w)  
 »m  a)è  w) 
 »m  aè  w 
 »m  aè  w 

48. jogar, lançar  ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 

 /∗tS  i  n / 
 tS  i  n 
 tS  i  n 
 tS  i  n     
 s  i  n 

 [∗»tS  iè  n ] 
»S  iè  n 
»S  iè  n 
»tS  iè  n     
»s  iè  n 

49. lagarta (esp.)  ProtoCh 
mor 
ona 
omo 

 /∗k  a  p / 
 k  a  p 
 k  a  p 
 k  a  p 

 [∗»k  aè  p| ] 
 »kx aè  p| 
 »k  aè  p| 

    »k  aè  p| 
50. mamar ProtoCh 

mig 
ona 
omo 
owi 
 
PréMoré 
mor 
kuy 

   /∗n  o  k / 
   n  o  k 
   n  o  k 
   n  o  k 
   n  o  k 
 

/∗∗¯  o  k / 
     ¯  ç  k  
   ¯  o  k 

  [∗»n  oè  k| ] 
  »n  oè  k| 
  »n(d)oè  k| 
  »nd oè  k| 
  »n  oè  k| 
 

[∗∗»¯  oè  k| ] 
   »¯  çè  k| 
   »¯  oè  k| 

51. mão  ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 

 /∗/  u  m / 
 /  i   m          
 /  u  m 
 /  y  m 
 /  y  m 

 [∗»/  uè  m ] 
 »/  iè   m          
 »/  uè  m 
 »/  yè  m 
 »/  yè  m 
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owi 
+cha 
+kit 
+tor 

 /  i  m  
 /  u  m 
 /  u  m 
 /  u  m 

 »/  iè  m  
 »/  uè bm 
 »/  uè bm 
 »/  uè bm 

52. matar, caçar, bater 
letalmente 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗p  a  / / 
 p  a  / 
 p  a  / 
 p  a  / 
 p  a  / 
 p  a  / 
 p  a  / 
 p  a � 
 p  a � 
 p  a � 

[∗»p  aè  / ] 
 »p  aè  / 
 »p  aè  / 
 »p  aè  / 
 »p  aè  / 
 »p  aè  / 
 »p  aè  / 
 »p  aè  � 
 »p  aè  � 
 »p  aè  � 

53. morder, mastigar ProtoCh 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 

 /∗k  i  w / 
 k  i  w    
 k  i  w           
 k  i  w 
 k  i  w 
 k  i  w 
 k  i  w 

 [∗»k  iè  w ] 
 »cC iè  w    
 »k  iè  w           
 »k  iè)  w) 
 »k  i)è  w) 
 »k  iè  w 
 »k  iè  w 

54. olho; grão; semente; 
caroço 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+uru 
+yar 

 /∗t  o  k / 
 t  o  k 
 t  ç  k 
 t  o  k 
 t  o  k 
 t  o  k 
 t  o  k   
 t  o  k 
 t  u  k    
 t  u  k 
 t  y  k   
 t  o  k   

 [∗»t  oè  k| ] 
 »t  oè  k|  
 »t  çè  k| 
 »t  oè  k| 
 »t  oè  k| 
 »t  oè  k| 
 »t  oè  k|   
 »t  oè  k| 
 »t  uè  k|    
 »t  uè  k| 
 »t  yè  g   
 »t  oè  k|   

55. peidar ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

 /∗p  o  n / 
 h  o  n 
 p  ç  n 
 p  o  n 
 h  o  n 
 h  o  n 
 p  o  n 

 [∗»p  oè  n ] 
 »h  oè  n 
 »∏  çè  n 
 »p  oè  n 
 »h  oè  n 
 »h  oè  n 
 »∏(W)oè  n  /  »h oè  n  

56. pelo; cabelo ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 

 /∗t  u  n / 
 t  i  n 
 t  u  n 
 t  u  n 
 tS  y  n 
 t  y  n  
 tS y  n      

 [∗»t  uè  n ] 
 »t  iè   n 
 »t  uè  n 
 »t  uè  n 
 tS  yè  n 
 t   yè  n  
 tS  yè  n      
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+kit 
+tor 
+yar 

 tS u  n 
 tS u  n 
 t  u  n 
 t  i  n 

 tS  uè dn 
 tS  uè dn 
 t   uè dn 
 »t   iè  n 

57. pilar, moer com pedra 1ProtoCh 
mor 
kuy 
ona 
omo 

 /∗/  e  p / 
 /  E  p 
 /  e  p 
 /  e  p 
 /  e  p 

 [∗»/  eè  p| ] 
 »/  è́  p| 
 »/  è́  p| 
 »/  Eè  p| 
 »/  Eè  p| 

58. pilar, moer com pedra 2ProtoCh 
mig 
owi 

 /∗j  a  w / 
 j  a  w 
 j  a  w 

 [∗»j  aè  w ] 
 »j  aè  w 
 »j  aè  w 

59. piolho ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 
+uru 

 /∗/  i  w/ / 
 /  i  w 
 /  i  w 
 /  i  w 
 /  i  w/ 
 /  i  w/ 
 /  i  w 
 /  i  w � 
 /  i  w � 

 [∗»/  iè  w/ ] 
 »/  iè  w 
 »/  iè  w 
 »/  iè  w 
 »/  i)è  w)/   
 »/  i)è  w)/   
 »/  iè  w 
 »/  iè  w � 
 »/  iè  w � 

60. pisar; bater o pé ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 

 /∗tS o  m / 
 tS o  m 
 tS o  m   
 tS o  m 
 s o  m  

 [∗»tS oè  m ] 
 »S oè  m 
 »tS oè  m   
 »tS oè  m 
 »s oè  m  

61. puxar, arrastar ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 
owi 

 /∗k  u  k / 
 k  i  k 
 k  u  k 
 k  O  k 
 kW O k 
 k  y  k 

 [∗»k  uè  k| ] 
 »k  iè   k| 
 »kx uè  k| 
 »k  Oè  k| 
 »kW Oè k| 
 »k  yè  k| 
 

62. quebrar; cortar; 
arrancar; descosturar 

ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 
owi 

 /∗pWi  t / 
 p  i  t 
 pWi  t  
 p  i  t 
 p  i  t 
 p  i  t   

 [∗»pWiè  t| ] 
 »p  iè  t| 
 »pWiè  t| 
 »p  iè  t| 
 »p  iè  t| 
 »p  iè  t|   

63. queimar; preto ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 

 /∗t  o  m / 
 t  o  m                 
 t  ç  m           
 t  o  m 
 t  o  m                    
 t  o  m   
 t  o  m                 
 tWa   m    

 [∗»t  oè  m ] 
 »t  oè  m                 
 »t  çè  m           
 »t  oè  m 
 »t  oè  m                    
 »t  oè  m   
 »t  oè  m                 
 »tWaè bm   
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64. seguir às escondidas ProtoCh 
mor 
ona 

/∗j  u˘ / 
j  u˘ 
j  y˘    

 [∗»j  uè̆  ] 
 »j  uè̆  

      »/dZyèj      
65. sentar  ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+nap 
+tor 

/∗pWe˘ / 
 p  e˘ 
 pWE˘ 
 p  e˘ 
 p  e˘ 
 p  e˘ 
 p  e˘ 
 p  e˘ 
 p  i˘ 
 p  i˘ 

[∗»pWeè̆  ]  
»p  eè̆  
»pW è́̆  
»p  è́̆  

  »p  eèj 
  »p  eèj 
»p  eè̆  
»p  eè̆  
»p  iè̆  
»p  iè̆  

66. soprar; acender o fogo ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+uru 
+yar 

/∗p  u˘ / 
 h  i˘ 
 p  u˘ 
 p  u˘ 
 h  y˘  
 h  y˘  
 p  y˘ 
 h  u˘ 
 h  o˘ 

[∗»p  uè̆  ] 
 »h  iè̆  
 »∏  uè̆  
 »p  uè̆  
 »h  yèj  
 »h  yèj   
  »∏(W)yè̆  
  »h  uè̆  
  »h  oè̆  

67. tirar ; depenar ; arrancarProtoCh 
mig 
mor   
ona 
omo 

 /∗p  o  t / 
 h  o  t 
 p  ç  t 
 h  o  t 
 h  o  t 

 [∗»p  oè  t| ] 
 »h  oè  t| 
 »∏  çè  t| 
 »h  oè  t| 
 »h  oè  t| 

68. um  ProtoCh 
mig 
ona 
omo 

/∗tS  i  k / 
    tS i  k 
 tS  i  k   
 tS a  k   

[∗»tS iè  k| ] 
   »S  iè  k| 
»S  i  k|   
»tS a  k| 

69. vermelho ; maduro  ProtoCh 
mor 
kuy 
owi 
+tor 

 /∗m  e  m / 
 m  E  m  
 m  e  m  
 m  e  m 
 m  e  m 

 [∗»m  eè  m ] 
 »m  Eè  m 
 »m  eè  m 
 »m  eè  m 
 »m  eè bm 

70. vomitar ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+yar 

/∗w  e  / / 
 w  e  / 
 w  E  / 
 w  e  / 
 w  e  / 
 w  e  / 
 w  e  / 

    w  e � 

[∗»w  eè  / ] 
»w   eè  / 
»w   è́  / 
»B   è́  / 

  »/w  eè  / 
»/w  eè  / 
 »w  eè  / 

    »w  eè � 
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4.4.1.2. ONSET COMPLEXO 
 

71. brasa ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 
+yar 

/∗t  R  i  k / 
t  R  i  k 
t  R  i  k 
t  R  i  k  
t  R  a  k 
t  R  e  k 

[∗t  I(  »R  iè  k| ] 
t  I(  »R  iè  k| 
t  I(  »R  iè  k| 
t  I(  »R  iè  k|  

  »t     R  aè  k| 
  »t     R  eè  k| 

72. cotovelo; junta  ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 

/∗k  R  a  m / 
   k  R  a  m 
k  R  a  m 
k  R  a  m 

   k  R  a  m 

[∗k  a(  »R  aè  m ] 
   k  a(  »R  aè  m 
k  a(  »R  aè  m 
k  a(  »R  aè  m 

  »k      R  aè  m 
73. entrar ; dentro ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+rok 

/∗k  R  o  m / 
k  R  o  m 
k  R  ç  m 
k  R  o  m 
k  R  o  m 
k  R  o  m 
k  R  o  m 
k  R  o  m 

[∗k  o(  »R  oè  m ] 
k  o(  »R  oè  m 
kx ç(  »R  çè  m 
k  o(  »R  oè  m 
k  o(  »R  oè  m 
k  o(  »R  oè  m 
»k      R  oè  m 
k  o(  »R  oè  m 

74. flechar, matar, acertar 
um alvo com flecha.                      

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+nap 

/∗p  R  u˘ / 
h  R  i˘ 
p  R  u 
p  R  u˘ 
h  R  y˘ 
    R  y˘ 
p  R   y˘  
h  R  u˘ 

[∗p  u(  »R  uè̆  ] 
h   I(  »R  iè̆  
∏  U(  »R  uè̆  
p  U(  »R  uè̆  
h  y(  »R  yèj 

       »R   yèj 
»∏(w)  R   yè̆   
h  U(  »R  uè̆  

75. folha de palmeira-
aricuri 

ProtoCh 
mor  
ona 
omo 

/∗t  R  o  t / 
s     ç  t 
t  R  o  t 
t  R  o  t 

[∗t   o(  »R  oè  t| ] 
   »s         çè  t| 
 t  o(  »R  oè  t| 

    t  o(  »R  oè  t| 
76. formiga-saúva  ProtoCh 

ona 
omo 
owi 

/∗k  R  a  n / 
k  R  a  n 
k  R  a  n 
k  R  a  n 

[∗»k  a (  R  aè  n ] 
k  a (  R  aè  n 

   k  a(  R  aè  n 
   k     »R  aè  n 

77. periquito  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
owi 
+yar 

/∗p  R  i  n  / 
p  R  i  n 
p  R  i  ¯ 
p  R  i  ¯ 
p  R  i  n     [j  i  n 
p  R  i  �    [ k i  n 

[*»p  i  R  iè  n ] 
»p  i  R  iè  n 
»p  i  R        i  ¯ 
»p  i  R        i  ¯ 
»p     R  i  j  i  n 
»p     R  i  k i  n 

78. ver, enxergar, olhar ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 

/∗k  R  i  k / 
k  R  i  k 
k  R  i  k 
k  R  i  k 

[∗k  I(  »R  iè  k| ] 
k  I(  »R  iè  k| 

   kx I(  »R  iè  c| 
k  I(  »R  iè  k| 
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omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 

k  R  e k 
k  R  i  k 
k  R  i  k 
k  R  i  k 
k  R  i  k 
k  R  i  k   

k  e(  »R eè  k| 
k  I(  »R  iè  k| 
k    »R  iè  k| 
k  I(  »R  iè  k| 
k  I(  »R  iè  k| 
»k    R   iè  k|   
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 4.4.2. LEXEMAS DISSÍLABOS 

 
 4.4.2.1. ONSET SIMPLES 

 
  4.4.2.1.1.  COM OCLUSÃO GLOTAL 

 
79. abrir (olhos, porta)  
 
 
 

ProtoCh 
mig 
ona 
omo 

/∗/  i  p  a˘ / 
/  i  p  a˘ 
/      p  a˘ 

   /      p  a˘ 

[∗/  I(  »p  aè̆  ]   
/  I(  »p  aè̆  
    »(/)p  aèj 

    »(/)p  aèj 
80. acabar  ProtoCh 

mig ? 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/∗/  a  p  i  / / 
/  a  p  i  / 
/  a  p  i  / 
/  a  p  i  / 
/      p  i  / 
/      p  i  / 
       p  i  / 

[∗/  a(  »p  iè  / ] 
/  a(m »p  iè  / 
/  a(  »p  iè  / 
/  a(  »p  iè  / 
       »(/)p  iè  / 
       »(/)p  iè  / 
       »p  iè  / 

81. água, rio, chuva ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+nap 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗/  a  k  o  m / 
       k  o  m 
       k  ç  m 
       k  o  m 
/      k  o  m 
/  a  k  o  m 
       k  o  m 
/  a  k  u  m 
/  a  k  o  m 
/  a  k  o  m 
       k  o  m 

       k  o  m 
       k  o  m 

[∗/  a(  »k  oè  m ] 
       »k  oè  m 
       »kx çè  m 
       »k  oè  m 
       » (/)k oè  m 
/  a(  »k  oè  m 
       »k  oè  m 
/  a(  »k  uè bm 
/  a(  »k  oè bm 
/  a(  »kH oè  m 
       »k  oè bm 

       »k  oè  m 
       »k  oè  m 

82. algodão;  roupa; pomba 
(esp.) 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗/  a  w  o  m / 
       w  o  m 
       w  ç  m 
       w  o  m 
 /     w  o  m 
 /  a w  o  m 
 /         o  m 
       w  o  m 

          w  o  m 

[∗/  a(  »w  oè  m ] 
       »w  oè  m 
       »w  çè  m 
       »B  oè   m 
          »/w  oè  m 
/  a(  »w  oè  m 
»/          oè bm 
       »w  oè  m 

          »w  oè  m 
83. amargo 
 
 
 
 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
owi 

/∗/  a  w  a  n / 
/  a  w  a  n 
/  a  w  a  n 
/  a  w  a  n 

   /  a  w  a  n 

[∗/  a(  »w  aè  n ] 
/  a(  »w  aè  n 
/  a(  »w  aè  n 
/  a(  »B   aè  n 

   /  a(  »w  aè  n 
84. anta, tapir ProtoCh 

mig 
 /∗/  i  mWi  n/ /  [∗/  I(  »m  iè  n/ ] 
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mor 
kuy 
ona 
omo 
+cha 
+kit 
+tor 
+uru 
+yar 

 /  i  m  i  n 
 /  i  mWi  n 
 /  i  m  i  n 
 /      m  i  n/ 
 /      m  i  n/ 
 /  i  mW i  n   
 /  i  mW i  n 
 /  i  m   i  n 
 /  i  m   i  n 

    /  i  m   i  n 

 /  I(  »m  iè  n 
 /  I(  »mWiè  n 
 /  I(  »m  iè  n 
      »(/)m(b)iè  n(/) 
     »(/)mb  iè  n(/) 
 /  I(  »mW iè dn   
 /  I(  »mW iè dn 
 /  I(  »m   iè dn 
 /  I(  »m   iè  n 

    /  I(  »m   iè  n 
85. anum (ave)  ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/∗/  o  B  i˘ / 
/  o  w i˘   
/  ç  B  i˘   
/  o  w i˘ 
/  o  w i˘ 
/      w i˘   

   /  o  w i˘    

[∗/  o(  »B  iè̆  ] 
/  U(  »w iè̆    
/  U(  »B  iè̆    
/  U(  »B  iè̆  
/  U(  »w ièj 
      »/w  ièj   

   /  o(  »w  iè̆     
86. apagar ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
ona 
owi   

/∗/  i  j  o  / / 
/  i  j  o  / 
/  i  j  ç  / 
/  i  j  o  /   
/     j  o  / 

         j  o  /   

[∗/  I(  »j  oè  / ] 
/  I(  »j  oè  / 
/  I(  »j  çè  / 
/  I(  »j  oè  /   
     »/dZ oè  / 

         »j  oè  /   
87. árvore (esp.), com casca 
venenosa  

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/∗/  a  w  a  n / 
/  a  w  a  n 
/  a  w  a  n 
/  a  w  a  n      
/      w  a  n  
/      w  a  n 
/  a  w  a  n 

[∗/  a(  »w  aè  n ] 
/  a(  »w  aè  n 
/  a(  »w  aè  n 
/  a(  »B   aè  n      
       »/w  aè  n  
      »/w  aè  n 
/  a(  »w  aè  n 

88. avô materno 
 
 
 
 
 

ProtoCh 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tora 

/∗/  a  p  a  / / 
/  a  p  a  / 
/  a  p  a  / 
/       p  a  / 
/  a  p  a  / 
/  i  p  a  /  
/  a  p  a  �  

[∗/  a(  »p  aè  / ] 
/  a(  »p  aè  / 
/  a(  »p  aè  / 
      »(/)p  aè  / 
/  a(  »p  aè  /     
/  I(   »p  aè  /  
/  a(  »p  aè  �  

89. avó paterna ProtoCh 
mor 
ona 
omo 
owi 
+tor  

/∗/  i  j  e  w/ / 
/  i  j  E  w 
/      j  e  w/ 
/      j  e  w/ 
/  i  j  e  w 
/  i  j  e  � 

[∗/  I(  »j  eè  w/ ] 
/  I(  »j  è́  w 
        »/dZ  eè)  w)/ 
         » /j  eè)  w)/ 
 /  I(  »j  eè  w 
 /  I(  »j  eè  � 

90. avô paterno 
 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 

/∗/  u  w  e w / 
/  i   w  e w 
/  u  w  E w 

   /  u  w  e w 

[∗/  u(  »w  eè w ] 
/  I(   »w  eè w 
/  U(  »w  è́ w 

   /  U(  »β  eè w 



 

 

85

85 

91. bagre (peixe) ProtoCh 
ona 
omo ? 
owi 
 
PréMoré 
mor 
kuy 

 /∗/  o  p  a  / / 
    /  o  p  a  / 
 /  aw p  a  / 
 /  o  p  a  / 

 
/∗∗/  o  p  o  / / 
  /  ç  p  ç  / 

     /  o  p  o  / 

 [∗/  o(  »p  aè  / ] 
    /  U(  »p  aè  / 
 /  aw »p  aè  / 
 /  o(  »p  aè  / 
 

[∗∗/  o(  »p  oè  / ] 
  /  ç(  »∏  çè  / 

     /  o(  »p  oè  / 
92. bochecha  ProtoCh 

mig 
omo 
owi ? 

/∗/  o  R  a  m / 
/  o  R  a  m 
/  a  R  a  m 

p]   o  R  a  m 

[∗/ o(  »R  aè  m ] 
/  U( »R  aè  m 
/  a(  »R  aè  m 

∏]   o(  »R  aè  m 
93. bom ; bonito; gostoso ProtoCh 

ona 
omo 
owi 

/∗/  a  w  i˘ / 
   /  a  w  i˘  
/  a  w  i˘ 

   /  a  w  i˘ 

[∗/  a(  »w  iè̆  ] 
/  a(  »w  ièj 
/  a(  »w  ièj 

   /  a(  »w  iè̆  
94. brotar (segundo dente 
definitivo de criança)  

ProtoCh 
mig 
ona 
omo 

/∗/  o  R  o  t / 
/  o  R  o  t 
/  o  R  o  t 
/  o  R  o  t  

[∗/  o(  »R  oè  t| ] 
/  o(  »R  oè  t| 
/  o(  »R  oè  t| 
/  o(  »R  oè  t|  

95. buraco ; vagina ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/∗/  i  m  a  n / 
/  i  m  a  n  
/  i  m  a  n                             
/  i  m  a  n 
/      m  a  n 
/      m  a  n        
/  i  m  a  n 

[∗/  I(  »m  aè  n ] 
/  I(  »m  aè  n  
/  I(  »m  aè  n                            
/  I(  »m  aè  n 
     »(/)m   aè  n 
      » (/)m  aè  n        
/  I(  »m  aè  n 

96. cabeça ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 
+uru 
+yar 
 
PréKit 
+cha 
+kit 

/∗/  u  pWe  k / 
/  i   p i   k 
/  u  pWE  k 
/  u  p u  k  

   /      p  e  k                     
   /      p  e  k              
       p  i  k 

   /  u  p  i  k 
/  y  p  i  k 
/  o  p  i  k        

 
/∗∗/ u  p  a  k / 

 / u  p  a  k 
       p  a  k 

 [∗/  o(  »pWeè  k| ] 
 /  I(   »p  iè  k| 
 /  U(  »pW è́  k| 
 /  U(  »p uè   k|  

         »(/)p  Eè  k|                     
         »(/)p  Eè  k|              
        »p  iè   k| 

    /  U(  »p  iè  k| 
/  y(  »p  iè   g 
/  U(  »p  iè   k|        
 

[∗∗/  U(  »p  aè  k| 
 /  U(  »p  aè  k| 
        »p  aè  k| 

97. cair, nascer  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 

/∗/  i  p  a  n / 
/  i  p  a  n  
/  i  p  a  n 
/  i  p  a  n 
/       p  a  n 
/       p  a  n 

[∗/  I(  »p  aè  n ] 
/  I(  »p  aè  n  
/  I(  »p  aè  n 
/  I(  »p  aè  n 
     »(/)p  aè  n 
      » (/)p  aè  n 
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owi 
+rok 
+tor 

/  i  p  a  n 
/  i  p  a  n 
/  i  p  a  n    

/  I(  »p  aè  n 
/  I(  »p  aè  n 
/  I(  »p  aè dn    

98. cantar (pássaro); 
cacarejar ; chorar 

ProtoCh 
mig 
mor ? 
ona 
omo 
owi 
+yar 

/∗/  a  k  a˘ / 
/  a  k  a˘ 
/  a  j   a˘ 
/  a  k  a˘                        
/  a  k  a˘  
/  a  k  a˘ 

   /  a  k  a˘ 

[∗/  a(  »k  aè̆  ] 
/  a(  »k  aè̆  
/  a(  »j   aè̆  
/  a(  »k  aèj                        
/  a(  »k  aèj  
/  a(  »k  aè̆  

   /  a(  »k  aè̆  
99. carne (do corpo) ; corpoProtoCh 

mig 
mor 
ona 
omo 
owi 
+yar 

/∗/  u k  u  n / 
/  i  k  E  n 
/  u k   u  n 
/      kWe  n   
/      k  o  n   
/  y k  y  n 
/  i  k  e  n 

[∗/  u( »k  uè  n ] 
/  I(  »k  Eè  n 
/  U( »kx  uè  n 
    »(/)kW Eè  n   
    »(/)k  oè  n   
/  y( »k  yè  n 
/  I(  »k  eè  n 

100. caruncho rola-bosta; 
besouro (esp.) 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

+yar 

/∗/  o  p  i˘ / 
/  o  p  i˘  
/  ç  p  i˘                       
/  o  p  i˘  
/       p  i˘   
/       p  i˘   
/  o  p  i˘ 
/  u  p  i˘ 

[∗/  o(  »p  iè̆  ] 
/  U(  »p  iè̆   
/  U(  »p  iè̆   
/  U(  »p  iè̆   
     »(/)p  ièj   
     »(/)p  ièj   
/  o(  »p  iè̆  
/  U(  »p  iè̆  

101. casa, maloca ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo  
owi 
+tor 
+uru 

/∗/  a  t  R  i  m / 
/  a  t  R  i  m 
/  a  s     i  m 
/  a  S     i  m 

  (/)     t  R  i  m 
  (/)     t  R  i  m 
/  a  t  R  i  m 
/  a  t  R  i  m 

   /  a  t  R  e m 

  ∗/  a(  »t  i  R   iè  m 
 /  a(  »t     R  iè  m 
 /  a(  »s        iè  m 
 /  a(  »S        iè  m 
(/)     »S  i  R  iè  m 
(/)     »t  i  R  iè  m 
 /  a(  »t     R  iè  m 
 /  a(  »t  i   R  iè  m 

    /  a(  »t     R  eè m 
102. centopéia (esp.) ; 
piolho-de-cobra 

ProtoCh 
mig 
kuy ?? 
ona 
omo 
owi 

/∗/  i  tS  i  n / 
/  i  tS i  n 
/  i  t  i  n 
/      tS  i  n 
/  a tS  i  n 
/  i  s  i  n   

[∗/  I(  »tS  iè  n ] 
/  I(  »S  iè  n 
/  I(  »t  iè  n 
    »(/)S  iè  n 
/  a(  »tS iè  n 
/  I(  »s  iè  n   

103. céu;  altura ; carregar 
para cima 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/ ∗/  a  w  i  n / 
 /  a  w  i  n 
 /  a  w  i  n 
 /  a  w  i  n 
 /      w  i  n 
 /      w  i  n 
 /  a  w i  n 

[∗/  a(  »w  iè  n ] 
/  a(  »w  iè  n 
/  a(  »w  iè  n 
/  a(  »β   iè  n 
      »/w  iè  n 
      »/w  iè  n 
/  a(  »w iè  n 



 

 

87

87 

+cha 
+kit 
+nap 
+mur 
+rok 
+tor 
+uru 
+yar 

 /  a  w i  n     
 /  a  w e  n  
 /  a  w i  n 
 /  a  p  i  n 
 /  a  w i  n 
 /  a  w i  n 
 /  a  w i  n 
 /  a  w i  n 

/  a(  »w iè dn     
/  a(  »w eè dn  
/  a(  »w iè  n 
/  a(  »p  iè  n 
/  a(  »w iè  n 
/  a(  »w iè dn 
/  a(  »w iè  n 
/  a(  »w iè  n 

104. chegar em casa ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
owi 
PréWarí 
ona 
omo 

/∗/  i  w  a  n / 
/  i  w  a  n 
/  i  w  a  n 
/  i  w  a  n 

         w  a  n 
/∗∗/     w  a  / / 
  /     w  a  / 
  /     w  a  / 

[∗/  I(  »w  aè  n ] 
/  I(  »w  aè  n 
/  I(  »w  aè  n 
/  I(  »B   aè  n 

         »w  aè  n 
   [∗∗»/w  aè  / ] 
     »/w  aè  / 
      »w  aè  / 

105. cipó-ambé, usado para 
amarrar 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
owi 
+cha 

/∗/  o  p  o  t / 
/  o  h  o  t 
/  ç  p  ç  t 
/  o  p  o  t 
/   i  p  o  t 
/  o  h  o  t 

[∗/  o(  »p  oè  t| ] 
/  o(  »h  oè  t| 
/  ç(  »∏  çè  t| 
/  o(  »p  oè  t| 
/  I(  »∏(W)oè  t|  /  /  I(  »h  oè  t|    
/  o(  »h  oè  t| 

106. costas, espádua  ProtoCh 
mor 
kuy 
owi 
+uru 
+yar 

/∗/  a t/R  a  w / 
/  a  t  a  w 
/  a  t  a  w 
/  a  R  a  w 
/  e  R  a  w   
/  a  R  a  w   

[∗/  a(  »t  aè  w ] 
/  a(  »t  aè  w 
/  a(  »t  aè  w 
/  a(  »R  aè  w 
/  e(  »R  aè  w   
/  a(  »R  aè  w   

107. cuia, cabaça 1 ProtoCh 
mor 
kuy 
+cha 
+kit 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗/  o  R  o  m / 
/  ç  R  ç  m 
/  o  R  o  m 
/  o  R  u  m 
/  o  R  o  m 
/  o  R  o  m 
/  o  R  u  m 
/  u  R  u  m 

[∗/  o(  »R  oè  m ] 
/  ç(  »R  çè  m 
/  o(  »R  oè  m 
/  o(  »R  uè bm 
/  o(  »R  oè bm 
/  o(  »R  oè bm 
/  o(  »R  uè  m 
/  u(  »R  uè  m 

108. cuia, cabaça 2  
 
 
 

ProtoCh 
mig 
ona 
omo 

/∗/  o  t  o˘ / 
/  o  t  o˘   
/       t  o˘        
/       t  o˘       

[∗/  o(  »t  oè̆  ] 
/  o(  »t  oè̆    
     »(/)t  oèj        
     »(/)t  oèj       

109. cunhado                           
(= marido de irmã) 

ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 
+cha 
mor ? 

/∗/  e  n  e  m / 
/  e  n  e  m   
 /      n  e  m 
 /      n  e  m   

          n  y  m  
 /  a n   i  m  

   w  E  n  E  m 

[∗/  e(  »n  eè  m ] 
/  e(  »n  eè  m   
      »(/)n(d)Iè  m 
     »(/)nd  Iè  m   

          »n  yè  m 
   /  a(  »n   iè bm    
  w  (́  »n  è́  m 
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110. curandeiro, feiticeiro ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 

/∗/  i  k  a  t / 
   /  i  k  a  t 
/  i  k  a  t 
/  i  k  a  t 

[∗/  I(  »k  aè  t| ] 
   /  I(  »k  aè  t| 
/  I(  »kx aè  t| 
/  I(  »k  aè  t| 

111. dar ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+mur 
+rok 
+tor 

/∗/  a  m  i  / / 
  (/  a) m  i  / 
       mW i / 
       m  i  / 
 /       m   i  / 
 /      m   i  / 
       m  i  / 
       m  i � 
       m  e � 
       m  i � 
       m  i � 
       m  i � 

[∗/  a(  »m  iè  / ] 
  (/  a() »m  iè  / 
       »mWiè  / 
       »m  iè  / 
     »(/)m(b)iè  / 
     »(/)mb  iè  / 
       »m  iè  / 
       »m  iè  � 
       »m eè  � 
       »m  iè  � 
       »m  iè  � 
       »m  iè  � 

112. dente; bico ProtoCh 
mig 
  − 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗/  i  j  a  t / 
/  i  j  i  t 
      j  a  t 
      j  a  t 
      j  a  t 
/      j  a  t 
/      j  a  t 
/ i   j  i  t 
      j  a  t  
/  i  j  a  t 
      j  a  t 
      j  e  t 
/        i  t     

[∗/  I(  »j  aè  t| ] 
/  I(  »j  iè  t| 
      »j  aè  t| 
      »j  aè  t| 
      »j  aè  t| 
   »(/)dZ aè  t| 
    »(/)j  aè  t| 
/  I(  »j  iè  t| 
      »j  aè  t|  
/  I(  »j  aè  t| 
      »j  aè  t| 
      »j  eè  d 
»/        iè  t|     

113. dormir ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
owi 
+tor 
+yar 
 
PréWarí 
ona 
omo 

/∗/  u  pW e  ¯ / 
/  i   p  e  ¯ 
/  u  pWE  ¯ 
/  E  p  E  ¯    

   /  y  p  e  n 
/  u p   o  ¯ 
/  u p   e  j     
 

/∗∗/    p   i  /     
  /    p   i  /     
  /    p   i  /     

[∗/  u(  »pW eè  ¯ ] 
 /  I(  »p   eè  ¯ 
 /  U( »pW è́  ¯ 
 /  (́ »p   è́  ¯    

    /  y( »p   eè  n 
 /  U( »p   oè  ¯ 
 /  U( ̀»p   eè  j     
 

[∗∗     /»p   iè  /     
     »(/)p   iè  /     
     »(/)p   iè  /     

114. engolir  ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 
+yar 

/∗/  i  t  a  k / 
/  i  t  a  k 
/  i  t  a  k 
/  i  t  a  k 
/  i  t  a  k 
/  e  t  a  k 

[∗/  I(  »t  aè  k| ] 
/  I(  »t  aè  k| 
/  I(  »t  aè  k| 
/  I(  »t  aè  k| 
/  I(  »t  aè  k| 

   /  e( »t  aè  k| 
115. escorpião  ProtoCh    /∗/  o  k  i  n /   [∗»/  o  »k  iè  n ] 
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mig 
mor 
kuy 
owi 
+yar 
 
PréWarí 
ona 
omo 

   /  o  k  i  n 
/u˘]        k  i  n 
   /  o  k  i  n 
   /  o  k  i  n 
   /  o  k  i  n 

 
 /∗∗/       k  y n / 

   /       k  y n 
   /       kWy n 

   /  U(  »k  iè  n 
»/u˘]       »cC iè  n 
   /  U(  »k  iè  n 
   /  o(  »k  iè  n 
   /  U(  »k  iè  n 
 

  [∗∗/        k  yè n ] 
        »»(/)k  yè n 
         »»(/)kWyè n 

116. espinho, agulha, 
 anzol 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗/  a  p  i˘  / 
       p  i˘   
       p  i˘   
       p  i˘   

   /       p  i˘   
   /       p  i˘  

        p  i˘ 
/  a  p  i˘ 
       p  i˘ 
       p  i˘ 
       p  i˘     
       p  e˘ 

[∗/  a(  »p  iè̆  ]  
       »p  iè̆    
       »p  iè̆    
       »p  iè̆    

         »(/)p  ièj  
          (/)p  ièj  

         »p  iè̆  
/  a(  »p  iè̆  
       »p  iè̆  
       »p  iè̆  
       »p  iè̆      
       »p  eè̆  

117. espírito, alma de 
defunto  

ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 
owi 
+uru 
+yar 

/∗/  o  j  a  m / 
   /  o  j  a  m 
/  ç  j  a  m  
/       j  a  m 

   /      j  a  m     
/  o  j  a  m 
/  u  j  a  m 
/  o  j  a  m 

[∗/  o(  »j  aè  m ] 
   /  U(  »j  aè  m 
/  o(  »j  aè  m  
      »/dZ aè  m 

         »/j  aè  m     
/  o(  »j  aè  m 
/  U(  »j  aè  m 
/  U(  »j  aè  m 

118. espirrar  
 
 

ProtoCh 
mig 
ona 
omo 

/∗/  a  tS  e  m / 
/  a  tS   i  m 
/  a  tS  e  m 
/  a  tS  e  m 

[∗/  a(  »tS  eè  m ] 
/  a(  »S    iè  m 
/  a(  »S   Iè  m 
/  a(  »tS  Iè  m 

119. esteira ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+yar 

/∗/  i  w  i˘ / 
/  i  w  i˘ 
/  i  w  i˘ 
/  i  w  i˘ 
/      w  i˘  
/      w  i˘ 
/  i  w  i˘ 
/  i  w  i˘ 

[∗/  I(  »w  iè̆  ] 
/  I(  »w  iè̆  
/  I(  »w  iè̆  
/  I(  »B   iè̆  
         »/w  ièj 
         »/w  ièj 
/  I(  »w  iè̆  
/  I(  »w  iè̆  

120. excrementos, fezes,  
intestinos, barriga 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 

/∗/  a  m  o  n / 
       m  o  n 
       m  ç  n 
       m  o  n 

   /       m  o  n 
    /      m  o  n   

[∗/  a(  »m  oè  n ] 
       »m  oè  n 
       »m  çè  n 
       »m  oè  n 

        »(/)m(b)oè  n 
         »(/)mb oè  n   
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owi 
+cha 
+yar 

       m  o  n 
/  a  m  u  n 
       m  e  n   

       »m  oè  n 
/  a(  »m  uè dn 
       »m  eè  n   

121. faca, facão, terçado ; 
instrumrento de ferro  

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗/  i  k  i  t  / 
/  i  k  i  t 
/  i  k  i  t 
/  i  k  i  t 
/       k  i  t 
/       k  i  t       
/  i  k  i  t 
/  i  k  i  t         

   /  i  k  i  t         
/  i  k  i  t  

[∗/  I(  »k  iè  t| ] 
/  I(  »k  iè  t| 
/  I(  »cC iè  t| 
/  I(  »k  iè  t| 
     »(/)k  iè  t| 
     »(/)k  iè  t|       
/  I(  »k  iè  t| 
/  I(  »k  iè  t|         

   /  I(  »k  iè  d         
/  I(  »k  iè  t|    

122. fogo, lenha  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+nap 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗/  i  tS  e˘ / 
/  i  tS  e˘ 
/  i  tS  E˘ 
/  i  tS  e˘ 
/      tS  e˘  
/  i  tS  e˘  
       s e˘ 
/  i   s e˘ 
/  i  s  e˘ 
/  i  s  e˘ 
/  i  h  e˘ 
/  i  s  e˘  
/  i  s  e˘ 

[∗/  I(  »tS  eè̆  ] 
/  I(  »S  eè̆  
/  I(  »tS  è́̆  
/  I(  »S  è́̆  
     »(/)S  eèj 
/ (I() »tS  eèj  
       »s eè̆  
/  I(   »s eè̆  
/  I(   »s eè̆  
/  I(  »s  eè̆  
/  I(  »h  eè̆  
/  I(  »s  eè̆   
/  I(  »s  eè̆  

123. formiga-da-castanha ProtoCh 
mig 
owi 
 
PréX 
mor 
ona 
omo 

 /∗/  u  R  i  n / 
 /  u  R  i  n 
 /  u  R  i  n 
 

/∗∗/  u  R  i  n   /  u  R  i  n / 
     /  u  R  i  n   /  u  R  i  n 
  /  y  R  i  n   /  y  R  i  n 
  /  y  R  i  n   /  y  R  i  n            

[∗/  u(  »R  iè  n ] 
/  U(  »R  iè  n 
/  y(  »R  iè  n 
 

[∗∗/  U(  »R  iè̆       /  U(  »R  iè  n ] 
     /  U(  »R  iè̆       /  U(  »R  iè  n 
  /  y(  »R  ièj       /  y(  »R  iè  n 
  /  y(  »R  ièj       /  y(  »R  iè  n          

124. fruta-tuturubá  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 

/∗/  a  p  a  n / 
/  a  p  a  n 
/  a  p  a  n 
/  a  p  a  n 

[∗/  a(  »p  aè  n ] 
/  a(  »p  aè  n 
/  a(  »p  aè  n 
/  a(  »p  aè  n 

125. fumaça   ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
+tor 
+uru 

/∗/  i  w  i  / / 
/  i  w  i  /  
/  i  w  i  / 
/  i  w  i  / 
/  i  w  i � 
/  i  w  i � 

[∗/  I(  »w  iè  / ] 
/  I(  »w  iè  /  
/  I(  »w  iè  / 
/  I(  »B   iè  / 
/  I(  »w  iè � 
/  I(  »w  iè � 

126. grávida ProtoCh 
mig 
mor 

/∗/  i  n  a  m/ / 
/  i  n  a  m 
/  i  n  a  m 

 [∗/  I(  »n  aè  m/ ] 
 /  I(  »n  aè  m 
 /  I(  »n  aè  m 
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kuy 
ona 
omo 
owi 

/  i  n  a  m 
/      n  a  m/ 
/      n  a  m/ 
/  i  n  a  m 

 /  I(  »n  aè  m 
     »(/)n   aè  m(/) 
     »(/)n  aè  m(/) 
 /  I(  »n  aè  m 

127. irmã mais nova  ProtoCh 
mor 
kuy 
+tor 

/∗/  a  n  i  n / 
/  a  n  i  n 
/  a  n  i  n 
/  a  n  i  n 

[∗/  a(  »n  iè  n ] 
/  a(  »n  iè  n 
/  a(  »n  iè  n 
/  a(  »n  iè dn 

128. irmã mais velha ProtoCh 
mor 
ona 
omo 
owi 
+tor 

/∗/  u w  e˘ / 
/  u w  E˘ 
/      w  e˘ 
/      w  e˘ 
/  y w  e˘ 

   /  i  w  e˘ 

[∗/  u( »w  eè̆  ] 
/  U( »w  è́̆  
         »/w  eèj 
         »/w  eèj 
/  y( »w  eè̆  

   /  I ( »w  eè̆  
129. irmã(o) mais nova  ProtoCh 

ona 
omo 
owi 
+yar 

/∗/  a  tS    a  / / 
/      tS    a  / 
/  a  tS   a  / 
/  a  s  a  / 

   /  a  s  a  � 

[∗/  a(  »tS    aè  / ] 
      »(/)S    aè  / 
 /  a(  »tS   aè  / 
 /  a(  »s  aè  / 

    /  a(  »s  aè  � 
130. irmão mais novo  ProtoCh 

mig 
mor   
+tor 

/∗/  a  t  i  n / 
/  a  t  i  n 
/  a  t  i  n 
/  a  t  i dn 

[∗/  a(  »t  iè  n ] 
/  a(  »t  iè  n 
/  a(  »t  iè  n 
/  a(  »t  iè dn 

131. irmão mais velho ProtoCh 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 

/∗/  a  j  i  / / 
/  a  j  i  / 
/  a  j  i  / 
/  a  j  i  /  
/  a  j  i  / 
/  a  j  i  / 
/  a  j  i � 

[∗/  a(  »j  iè  / ] 
/  a(  »j  iè  / 
/  a(  »j  iè  / 
/  a(  »Z  iè  /  
/  a(  »j  iè  / 
/  a(  »j  iè  / 
/  a(  »j  iè � 

132. jacamim ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
 
PréWarí 
ona 
omo 

/∗/  e  R  u m / 
/  e  R  i  m 
/  i  R  u  m 
/  i  R  u  m 

 
/∗∗/  a  R  y  m / 

 /  a  R  y  m 
 /  a  R  y  m 

[∗/  e(  »R  uè m ] 
/  e(  »R  iè  m 
/  I  »R  uè  m 
/  I  »R  uè  m 
 

[∗∗/  a(  »R  yè  m ] 
 /  a(  »R  yè  m 
 /  a(  »R  yè  m 

133. jacaré  ProtoCh 
mig 
mor  
ona 
omo 
owi 
+kit 
+tor 
+uru 

/∗/  a  p  o  p / 
/  a  h  o  p 
/  a  p  ç  p  
/      h  o  p 
/  a  h  o  p 
/  a  p  o  p 
/  o  h  o  p 
/  a  h  o  p 
/  a  h  o  p 

[∗/  a(  »p  oè  p| ] 
/  a(  »h  oè  p| 
/  a(  »∏  çè  p|  
        »h  oè  p| 
/  a(  »h  oè  p| 
/  a(  »∏(W)oè  p|  / /  a(  »h  oè  p| 
/  o(  »h  oè  p| 
/  a(  »h  oè  p| 
/  a(  »h  oè  b 
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+yar /  a  h  o  p /  a(  »h  oè  p| 
134. macaco-de-cheiro 
amarelo 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/∗/  o  ts i  w / 
/  o  t  i w 
/  ç  s  i w 
/  o  S  i w 
/  o  tS e w 
k  o  tS e w 
/  o  t  i  w 

[∗/  o(  »ts iè w ] 
/  U(  »t  iè w 
/  U(  »s  iè w 
/  U(  »S  iè w 
/  U(  »S  e)è w) 
k  U(  »tS e)è w) 
/  o(  »t  iè  w 

135. macaxeira, aipim ; 
mandioca  

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo   
+tor 
+uru 
+yar 

/∗/  a  k  o  p / 
/  a  k  o  p         
/  a  k  ç  p 
/  a  k  o  p 
/      k  o  p 
/  a  k  o  p         
/  a  k  o  p 
/  a  k  o  p 
/  a  k  o  p 

[∗/  a(  »k  oè  p| ] 
/  a(  »k  oè  p|         
/  a(  »kx çè  p| 
/  a(  »k  oè  p| 
     »(/)k  oè  p| 
/  a(  »k  oè  p|         
/  a(  »k  oè  p| 
/  a(  »k  oè  b 
/  a(  »k  oè  p| 

136. mãe  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+rok 
+tor 

/∗/  i  n  a  / / 
/  i  n  a  /   
/  i  n  a  / 
/  i  n  a  / 
/      n  a  / 
/      n  a  / 
/  i  n  a  / 
/  i  n  a � 
/  i  ¯  a �   

[∗/  I(  »n  aè  / ] 
/  I(  »n  aè  /   
/  I(  »n  aè  / 
/  I(  »n  aè  / 
     »(/)n   aè / 
     »(/)n  aè  / 
/  I(  »n  aè  / 
/  I(  »n  aè � 
/  I(  »¯  aè �   

137. mato, terra firme ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+kit 

/∗/  o  m  i˘ / 
/  o  m  i˘  
/  o  m  i˘  
/  o  m  i˘   
/       m   i˘ 
/       m   i˘ 
/  o  m  i˘ 
/  o  m  i˘ 

/∗/  o(  »m  iè̆  ] 
/  U(  »m  iè̆   
/  U(  »m  iè̆   
/  U(  »m  iè̆    
     »(/)m(b)ièj 
     »/)mb  ièj 

   /  o(  »m  iè̆  
/  U(  »m  iè̆  

138. medo, temer ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 
+yar 

/∗/  i  j  i  n/ / 
/  i  j  i  n 
/  i  j  i  n 
/  i  n i  n       
/      j  i  n/ 
/  a j  i  n/  
/  i  j  i  n 
/  e j  i  n 

/  i  ¯ i  n 

[∗/  I(  »j  iè  n/ ] 
/  I(  »j  iè  n 
/  I(  »j  iè  n 
/  I(  »n iè  n       
       »/Z iè  n(/) 
/  a(  »j iè  n(/)  
/  I(  »j  iè  n 
/  e(  »j  iè dn 

/  I(  »¯  iè  n 
139. morcego ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 

/∗/  i  n  a  w/ / 
/  i  n  a  w 
/  i  n  a  w     
/  i  n  a  w 

[∗/  I(  »n  aè  w/ ] 
/  I(  »n  aè  w 
/  I(  »n  aè  w     
/  I(  »n  aè  w 
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ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+yar 

/      n  a  w/ 
/      n  a  w/ 
/  i  n  a  w 
/  i  ¯  a  w  
/  a  ¯  a  w 
/  i  ¯  a  w 
/  i  n  o  w    

    »(/)n    a)è w)/ 
    »(/)n   a)è w)/ 
/  I(  »n  aè  w 
/  I(  »¯  aè  w  
/  a(  »¯  aè  w 
/  I(  »¯  aè  w 
/  I(  »n  oè  w    

140. morrer, morto ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+nap 
+rok 
+tor 
+yar 

/∗/  i  mWi  / / 
/  i  m  i  /   
/  i  mWi  / 
/  i  m  i  / 
/      m  i  / 
/      m  i  / 
/  i  m  i  / 
      m  i  � 
/  i  m  i  � 
/  i  m  i  � 

   /  i  m  i  � 

[∗/  I(  »mWiè  / ] 
/  I(  »m  iè  /   
/  I(  »mWiè  / 
/  I(  »m  iè  / 
    »(/)m(b)iè  / 
    »(/)mb iè  / 
/  I(  »m  iè  / 
      »m  iè  � 
/  I(  »m  iè  � 
/  I(  »m  iè  � 
/  I(  »m  iè  � 

141. mosquito-catoqui ProtoCh 
mig 
mor 
+yar  

/∗/  i  k  a  n / 
/  i  k  a  n 
      k  a  n  
/  i  k  a  n 

[∗/  I(  »k  aè  n ] 
/  I(  »k  aè  n 
      »k  aè  n  
/  I(  »k  aè  n 

142. muito   ProtoCh  
mor  
ona 
omo 
owi 

/∗/  a  mWi˘ / 
/  a  mWi˘           
/       m   i˘   
/      m  i˘   
       m  i˘  

[∗/  a(  »mWiè̆  ] 
/  a(  »mW iè̆            
     »(/)m(b)ièj   
     »(/)mb ièj   
       »m  iè̆   

143. mutum  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
+cha 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗/  o  t  i  n / 
/  o  t  i  n 
/  ç  t  i  n 
/  o  t  i  n 
/  o  tS i  n     
/  o  t  i  n 
/  o  t  i  n                      
/  o  t  i  n 

[∗/  o(  »t  iè  n ] 
/  U(  »t  iè  n 
/  U(  »t  iè  n 
/  U(  »t  iè  n 
/  U(  »tS i dn     
/  U(  »t  i dn 
/  U(  »t  i  n                     
/  U(  »t  i  n 

144. nariz ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗/  u  t  u  R / 
/        i   R −   
/        u  R 
/        u  R − 
/        y  t| 
/        y  t| 
/        y  R − 
/  u  t  u R − 
       t  u R − 
/        u  j  
j         u  R − 
j         o  l − 

[∗/  u(  »t  uè  l ] 
»/         iè  R −  
»/        uè  l 
»/        uè  R − 
»/        yè  t| 
»/        yè  t| 
»/        yè  R − 
/  U(  »t  uè R − 
       »t  uè R − 
»/        uè  j  
»j         uè  R − 
»j         oè  l − 
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145. noite ProtoCh 
mig 
mor 
  − 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+yar 

/∗/  i  ts i  m / 
/  i  t  i  m  
/  i  s  i  m 
/  i  t  i  m 
/  i  S  i  m 
/      tS  i  m 
/      t  i  m 
/  i  t  i  m 

   /  i  t  i  m 
   /  i  t  i  m 
/  i  s  i  m 

/  e  t  i  m 

[∗/  I(  »ts iè  m ] 
/  I(  »t  iè  m  
/  I(  »s  iè  m 
/  I(  »t  iè  m 
/  I(  »S  iè  m 
     »(/)tS iè  m 
     »(/)t  iè  m 
/  I(  »t  iè  m 
/  I(  »t  iè bm 
/  I(  »t  iè bm 
/  I(  »s  iè bm 

/  e(  »t  iè  m 
146. nome ProtoCh 

mig 
mor 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+mur 
+tor 
+uru 

/∗/  u  w  i  t  / 
/  u  w  i  t 
       w  i  t 
/      w  i  t 
/      w  i  t  
       w  i  t 
       w  i  t    
       w  e t               
       w  i  t 

  /  y  w  y  t 

[∗/  u(  »w  iè  t| ] 
/  U(  »w  iè  t| 
       »w  iè  t| 
        »/w  iè  t| 
        »/w  iè  t|  
       »w  iè  t| 
       »w  iè  t|    
       »w  eè  t|               
       »w  iè  t| 

  /  y(   »w  yè d 
147. ombro  ProtoCh 

mor 
kuy 
+yar  ? 

/∗/  a  p  a  m / 
/  a  p  a  m 
/  a  p  a  m 

tR]   o  p  a  m 

[∗/  a(  »p  aè  m ] 
/  a(  »p  aè  m 
/  a(  »p  aè  m 

tR ]  U(  »p  aè  m 
148. osso, perna ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗/  a  t  a  t / 
/        a  t 
/        a  t 
/        a  t 
/        a  t 
/        a  t 
/        a  t 
/  a  t  a  t 
       t  a  t 
/        a  t 
/        a  t 
/        a  t 

[∗/  a(  »t  aè  t| ] 
»/        aè  t| 
»/        aè  t| 
»/        aè  t| 
»/        aè  t| 
»/        aè  t| 
»/        aè  t| 
/  a(  »t  aè  t| 
       »t  aè  t| 
»/        aè  t| 
»/        aè  d 
»/        aè  t| 

149. pacu (peixe)  ProtoCh 
mig 
owi 
+tor 
+uru 

/∗/ o j  o  p / 
     j  o  p    
     j  o  p 
     j  o  p 
/ o j  u  p 

[∗/ o( »j  oè  p| ] 
     »j  oè  p|    
     »j  oè  p| 
     »j  oè  p| 
/ o( »j  uè  b 

150. pai (meu)  ProtoCh 
mor 
ona 
omo 
owi 

/∗/  i  t  e˘ / 
/  i  t  E˘ 
/      t  e˘ 
/  a t  e˘  

[∗/  I(  »t  eè̆  ] 
/  I(  »t  è́̆  
    »(/)t  eèj 
/  a(  »t  eèj  
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+tor 
+uru 
+yar 

/  i  t  e˘ 
/  i  t  e˘ 
/  e t  e˘ 
/  e t  e˘ 

/  I(  »t  eè̆  
/  I(  »t  eè̆    
/  e( »t  eè̆  
/  e( »t  eè̆  

151. palmeira-açai ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/∗/  i  R  a  m / 
/  i  R  a  m 
/  i  R  a  m 
/  i  R  a  m 
/  i  R  a  m 
/  i  R  a  m 
/  i  R  a  m 

[∗/  I(  »R  aè  m ] 
/  I(  »R  aè  m 
/  I(  »R  aè  m  
/  I(  »R  aè  m 
/  I(  »R  aè  m 
/  I(  »R  aè  m 
/  I(  »R  aè  m 

152. palmeira-bacaba ProtoCh 
mor 
kuy 
ona 
omo 

/∗/  i  j  i˘ / 
/  i  j  i˘ 
/  i  j  i˘ 
/      j  i˘ 
/      j  i˘    

[∗/  I(  »j  iè̆  ] 
/  I(  »j  iè̆  
/  I(  »Z  iè̆  
    » /dZ  ièj 
        »/dZ ièj    

153. palmeira-buruburu ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
+cha  

/∗/  o  n  a  ¯ / 
/  o  n  a  ¯ 
/  ç  n  a  ¯ 
/  o  n  a  ¯                 
/       n  a  ¯ 
/       n  a  ¯ 
/  o  n  e  j 

[∗/  o(  »n  aè  ¯ ] 
/  U(  »n  aè  ¯ 
/  o(  »n  aè  ¯ 
/  U(  »n  aè  ¯                 
     »(/)n   a)è j) n 
     »(/)n   a)è j) n 
/  U(  »n  eè  j 

154. palmeira-marayau  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
+cha 
+kit 

/∗/  a  p  a˘ / 
/  a  p  a˘ 
/  a  p  a˘ 
/  a  p  a˘ 
/       p  a˘ 
/       p  a˘ 
/  a  p  a˘ 
/  a  p  a˘ 

[∗/  a(  »p  aè̆  ] 
/  a(  »p  aè̆  
/  a(  »p  aè̆  
/  a(  »p  aè̆  
        »(/)p  aèj 
        »(/)p  aèj 
/  a(  »p  aè̆  
/  a(  »p  aè̆  

155. palmeira-najá   ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
owi 

/∗/  o dz i  p / 
/  o  t  i  p 
/  ç  z  i  p 
/  o  z  i  p 
/  o  t  i  p 

[∗/  o(  »dz iè  p| ] 
/  U(  »t  iè  p| 
/  U(  »z  iè  p| 
/  U(  »z  iè  p| 
/  o(  »t  iè  p| 

156. palmeira-real / buriti ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
owi 
+kit 

/∗/  o  k  o  n / 
/  o  k  o  n 
/  ç  k  ç  n 
/  o  k  o  n 
/  o  k  o  n    
/  o  k  o  n 

[∗/  o(  »k  oè  n ] 
/  o(  »k  oè  n 
/  ç(  »kx çè  n 
/  o(  »k  oè  n 
/  o(  »k  oè  n    
/  o(  »k  oè dn 

157. pássaro, ave (geral) ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 

/∗/  u  mW e˘ / 
 /  i  m  e˘ 
 /  u mW E˘ 
 /  u m   e˘ 
 /      m    e˘ 

[∗/  u( »mWeè̆  ] 
/  I(  »m  eè̆  
/  U( »mW è́̆  
/  U( »m  è́̆  
    »(/)m(b)eèj 
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omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 

 /      m    e˘ 
 /  y m  e˘         
 /  i  m  e˘ 
 /  u m  e˘ 
 /  u m  a˘    

    »(/)mb  eèj 
/  y( »m  eè̆         
/  I(  »m  eè̆  
/  U( »m  eè̆  
/  U( »m  aè̆     

158. peito, torax ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+yar 

/∗/  i  k  i  m / 
       k  i  m                                  
       k   i  m 
       k  i  m 
/      k  i  m 
/      k  i  m 

/  i  k  i  m  
       k  e  m 
       k  e  m 
/  i  k  i  m 
/  i  k  i  m 

[∗/  I( »k  iè  m ] 
     »k  iè  m                                 
     »cC iè  m 
     »k  iè  m 
   »(/)k  iè  m 
   »(/)k  iè  m 

  /  I(  »k  iè  m  
      »k  eè bm 
      »k  eè bm 
/  I(  »k  iè bm 
/  I(  »k  iè  m 

159. peixe (geral)  ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+nap 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗/  i  hW a  m / 
/  i  h   a  m 
/      hW a  m 
/      h   a  m       
/  i  hW a  m 
/  i  hW  a  m 
/  i  h   a  m 
/  i  h   a  m 
      hW a  m 
/  i  h   a  m 
/  i  h   a  m 

[∗/  I(  »hW aè  m ] 
/  I(  »h   aè  m 
       »hW aè  m 
       »h   aè  m       
/  I(  »h(W)aè  m 
/  I(  »hW aè bm 
/  I(  »h   aè bm 
/  I(  »h   aè  m 
      »hW aè bm 
/  I(  »h   aè  m 
/  I(  »h   aè  m 

160. peixe-jeju ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
owi 

/∗/  o  w  a  m / 
/  o  w  a  m 
/  ç  w  a  m 
/  o  w  a  m 
/       w  a  m 

          w  a  m 

[∗/  o(  »w  aè  m ] 
/  U(  »w  aè  m 
/  o(  »w  aè  m 
/  U(  »B   aè  m 
        »/w  aè  m 
        »w  aè  m 

161. pium, borrachudo ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+yar 

/∗/  i  m  i  / / 
         m  i  / 
   /  i  m  i  / 
/  i  m  i  / 
/      m  i  / 
/      m  i  / 
/  i  m  i  / 
/  i  m  i � 

[∗/  I(  »m  iè  / ] 
         »m  iè  / 
/  I(  »m  iè  / 
/  I(  »m  iè  / 
    »(/)mb  iè  / 
    »(/)mb iè  / 
/  I(  »m  iè  / 
/  I(  »m  iè � 

162. porco;  caititu; 
capivara  
 
 
 
 
 
 

ProtoCh 
mig 
mor  
kuy 
owi 
+kit 

/∗/  a w  a  n / 
/  a w  a  n                              
/  a w  a  n    
/  a w  a  n    
/  a w  a  n 
/  a w  a  n   

[∗/  a( »w  aè n ] 
/  a( »w  aè  n                             
/  a( »w  aè  n    
/  a( »w  aè  n    
/  a( »w  aè  n 
/  a( »w  aè dn   
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+tor    /  a w  a  n     /  a( »w  aè dn  
163. povo de; clã de; 
espécie de 

ProtoCh 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
uru 

/∗/ o R  o˘ / 
        R  ç˘ 
        R  o˘ 
   / o R  o˘ 
   / o R  o˘  
   / o R  o˘ 
   / u R  u˘ 

[∗/ o( »R oè̆  ] 
        »R çè̆  
        »R oè̆  
   / o( »R oè̆  
   / o( »R oè̆   
   / o( »R oè̆  
   / u( »R uè̆  

164. quebrar  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 

/∗/  i  k  a  t / 
/  i  k  a  t 
       k  a  t 
       k  a  t 
/       k  a  t  
/       k  a  t 
       k  a  t 
       k  a  t 

[∗/  I(  »k  aè  t| ] 
/  I(  »k  aè  t| 
       »kx aè  t| 
       »k  aè  t| 
     »(/)k  aè  t|  
     »(/)k  aè  t| 
       »k  aè  t| 
       »k  aè  t| 

165. sangue ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗/  a w  i  k / 
/  u w  i  k  
      w  i  k 
      w  i  k 
/     w  i  k  
/     w  i  k      
      w  i  k 
/  a w  i  k 
/  a w  i  k 
      w  i  k 
      w  i  k 
      w  i  k 

[∗/ a( »w  iè  k| ] 
/ U( »w  iè  k|  
     »w  iè  c| 
     »B   iè  k| 
        »/w  iè  k|  
        »/w  iè  k|      
      »w  iè  k| 
/  a( »w  iè  k| 
/  a( »w  iè  k| 
      »w  iè  k| 
      »w  iè  g 
      »w  iè  k| 

166. seringa; borracha ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/∗/  i  p  i  k /  
/  i  p  i  k 
/  i  p  i  k 
/  i  p  i  k 
/      p  i  k 
/      p  i  k 
/  i  p  i  k 

[∗/  I(  »p  iè  k| ] 
/  I(  »p  iè  k| 
/  I(  »p  iè  c| 
/  I(  »p  iè  k| 
    »(/)p  iè  k| 
    »(/)p  iè  k| 
/  I(  »p  iè  k| 

167. sogro  ProtoCh 
mor 
+tor 

/∗/  a  p  i˘ / 
/  a  p  i˘  

   /  a  p  i˘ 

[∗/  a(  p  i˘ ] 
/  a(  p  i˘ 
/  a(  p  i˘ 

168. tamandua-mirim ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+yar 

/∗/  i  pWi  k / 
/  i  p  i  k 
/  i  pWi  k 
/  i  p  i  k 
/      p  i  k 
/ o  p  i  k 
/  i  p  i  k 
/  i  p  i  k 

[∗/  I(  »pWiè  k| ] 
/  I(  »p  iè  k| 
/  I(  »pWiè  c| 
/  I(  »p  iè  k| 
    »(/)p  iè  k| 
/  U( »p  iè  k| 
/  I(  »p  iè  k| 
/  I(  »p  iè  k| 

169. tio (= esposo da tia) ProtoCh /∗/  a  p  o˘ /  [∗/  a(  »p  oè̆  ] 
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mig ? 
mor 
kuy 
owi 
+tor 
+uru 

/  a  p  o˘ 
/  a  p  ç˘ 
/  a  p  o˘ 
/  a  p  o˘ 
/  a  h  o˘ 
/  a  h  o˘ 

/  a(  »p  oè̆  
/  a(  »∏  çè̆  
/  a(  »p  oè  / 
/  a(  »∏(W)oè̆  
/  a(  »h  oè̆  
/  a(  »h  oè̆  

170. tu, você ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi ?? 
+cha 
+kit 
+nap 
+tor 
+uru 
morÈ 

/∗/  a w  u  m / 
/         i  m 
/     w  y  m 
/     w  y  m 
       j  y  m 
/  a w  i  m 
/  a w  u  m 
/  a w  u  m 
      w  e  m 

      w  i   m  

[∗/  a( »w  uè m ] 
»/         iè  m 
       » /w  yè  m 
        »/w  yè  m 
       »j  yè  m 
/  a( »w  iè bm 
/  a( »w  uè bm 
/  a(  »b  uè  m 
      »w  eè bm 

      »w  iè   m  
       m o   m å R a 

171. tucano ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 

/∗/  e  w  u˘ /  
/  e  w  i˘ 
/  i  w  u˘ 
/  i  w  u˘ 
/  a w  y˘ 
/  a w  y˘ 
/  e w  y˘ 
/  e w  e  n 
/  i  w  i  n 

[∗/  e(  »w  uè̆  ] 
/  e(  »w  iè̆  
/  I(  »w  uè̆  
/  I(  »B   uè̆  
/  a( »w  yèj 
/  a( »w  yèj 
/  e( »w  yè̆  
/  e( »w  eè dn 
/  i(  »w  iè dn 

172. umbigo ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 
 
PréMoré 
mor 
kuy 

  /∗/  o  n  o  k / 
  /  o  n  o  k 
   /       n  o k 
   /       n  o k 
  /  o  n   o k 
 

/∗∗/  o  ¯  o  k / 
  /  ç  ¯  ç  k 
  /  o  ¯  o  k 

  [∗/  o(  »n  oè  k| ] 
  /  o(  »n  oè  k| 
       »(/)n(d)oè k| 
       »(/)nd oè  k| 
  /  o(  »n   oè k| 
 

[∗∗/  o(  »¯  oè  k| ] 
  /  ç(  »¯  çè  k| 
  /  o(  »¯  oè  k| 

173. urina ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 
owi 

/∗/  u  t  u  t / 
/  i   t  i  t 
/  u  t  u  t 
/       tS y  t 
/       t  y  t 
/  y  tS y  t 

[∗/  u(  »t  uè  t| ] 
/  I(   »t  iè  t| 
/  U(  »t  uè  t| 
         »(/)tS yè  t| 
      »(/)t  yè  t| 
/  y(  »tS y1  t| 

174. urinar ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 

/∗/  i t/R a  / / 
/  i  R  a  /      
/  i  t  a  / 
/  i  t  a  / 
/  i  R  a  / 
/  i  R  a  / 

[∗/  I( »t/R aè  / ] 
/  I(  »R  aè  /      
/  I(  »t  aè  / 
/  I(  »t  aè  / 
/  I(  »R  aè  / 
/  I(  »R  aè  / 
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owi /  i  R  a  / /  I(  »R  aè  / 
175. vasilha feita de cacho 
de palmeira 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/∗/  i  j  a  / / 
/  i  j  a  / 
/  i  j  a  / 
/  i  j  a  / 
/      j  a  / 
/      j  a  /       
/  i  j  a  / 

[∗/  I(  »j  aè  / ] 
/  I(  »j  aè  / 
/  I(  »j  aè  / 
/  I(  »ZJ aè  / 
        »/dZ aè  / 
         »/j  aè  /       
/  I(  »j  aè  / 

176. verdade (ser) ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 

/∗/   i  R  i  / / 
/  a  R  i  /      
       R  i  / 
       R  i  / 
/  i   R i  /      
/  a  R i  /      

[∗/  i(  »R  iè  / ] 
/  a( »R  iè  /      
      »R  iè  / 

         »R  iè  / 
/  I(  »R  iè  /      
/  I(  »R  iè  /      

177. verruga ProtoCh 
mig 
mor 
ona  
omo 
owi  

/∗/  o  w  i  t / 
/  o  w  i  t 
/  ç  w  i  t 
/       w  i  t 
/       w  i  t       
/  o  w  i  t     

[∗/  U(  »w  iè  t| ]   
/  U(  »w  iè  t| 
/  U(  »w  iè  t| 
          »/w  iè  t| 
          »/w  iè  t|       
/  o(  »w  iè  t|     

178. viver ; haver, existir ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+nap 

/∗/  o  m  a  / / 
/  o  m  a  / 
/  ç  m  a  / 
/      m  a  / 
/      m  a  / 
       m  a  / 
/  u  m  a � 
/  o  m  a � 

[∗/  o(  »m  aè  / ] 
/  U(  »m  aè  / 
/  o(  »m  aè  / 
     »(/)m   aè  / 
     »(/)m    aè  / 
       »m  aè  / 
/  U(  »m  aè  � 
/  U(  »mb  aè  � 

 
 

4.4.2.1.2. SEM OCLUSÃO GLOTAL 
 

179. abacaxi, ananas ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
owi  

/∗k  a  tS  i  n / 
k  a  tS  i  n  
k  a  tS  i  n    
k  a  S  i  n  
k  a  tS   i  n  
k  a  s  i  n    k  a  s  i  n 

[∗k  a(  »tS  iè  n ] 
k  a(  »S  iè  n  
kx a(  »tS  iè  n    
k  a(  »S  iè  n  
k  a(  »S    iè  n  
k  a(  »s  iè̆       k  a(  »s  i  n 

180. abelha (geral), mel  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 

/∗t  a  w  i˘ / 
t  a  w  i˘   
t  a  w  i˘   
t  a  w  i˘ 
t  a  w  i˘ 
t  a  w  i˘ 
t  a  w  i˘ 
t  a  w  i˘     
t  a  w  i˘     
t  a  w  i˘ 

[∗t  a(  »w  iè̆  ] 
t  a(  »w  iè̆    
t  a(  »w  iè̆    
t  a(  »B   iè̆  
t  a(  »w  ièj 
t  a(  »w  ièj 
t  a(  »w  iè̆  
t  a(  »w  iè̆      
t  a(  »w  iè̆      
t  a(  »w  iè̆  
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+uru 
+yar 

t  a  w  i˘ 
t  a  w  i˘ 

t  a(  »w  iè̆  
t  a(  »w  iè̆  
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181. abelha-lambeolho ; seu 
mel  

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 

/∗t  o  tS  i  k / 
t  o  tS  i  k  
t  o  tS  i  k 
t  o  S  i  k 
t  o  tS   i  k 
t  o  tS   i  k 
t  o  s  i  k     
t  o  S  i  k 

[∗t  o(  »tS  iè  k| ] 
t  U(  »tS  iè  k|  
t  U(  »tS  iè  c| 
t  U(  »S  iè  k| 
t  U(  »S   iè  k| 
t  U(  »tS   iè  k| 
t  o(  »s  iè  k|     
t  U(  »S  iè  k| 

182. abotoar ProtoCh 
mig 
ona 
omo 

/∗h  a  R  a  m / 
h  a  R  a  / 
h  a  R  a  m 
h  a  R  a  m 

[∗h  a(  »R  aè  m ] 
h  a(  »R  aè  / 
h  a(  »R  aè  m 
h  a(  »R  aè  m 

183. acabar  ProtoCh 
mor 
+tor 

/∗t  i  k  a  t / 
t  i  k  a  t 
t  i  k  a  t 

[∗t  i(  »k  aè  t| ] 
t  i(  »kx aè  t| 
t  i(  »k  aè  t| 

184. andorinha 1 
 
 
 
 
 

ProtoCh 
mor 
kuy 
owi 
+cha ? 

/∗tS  o  R  a  w / 
tS  ç  R  a  w 
S  o  R  a  w 
/  o  R  a  w 
j  u  R  a  w  

[∗tS  o(  »R  aè  w ] 
tS  o(  »R  aè  w 
S  U(  »R  aè  w 
/  o(  »R  aè  w 
j  U(   »R  aè  w  

185. andorinha 2 ProtoCh 
mig ? 
ona 
omo 

/∗m  u  R  i  n/ / 
/  u  R  i  ¯ 
m  i  R  i  n/ 
m  i  R  i  n/ 

[∗m u(  »R  iè  n/ ] 
/  U(  »R  iè  ¯ 
m  I(  »R  iè  n(/) 
m  I(  »R  iè  n(/) 

186. animal (geral); peixe  
 
 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 

/∗p  a  t  i  / 
p  a  t  i  / 
p  a  t  i  /         
p  a  t  i  /         

[∗p  a(  »t  iè  / ] 
p  a(  »t  iè  /       
p  a(  »t  iè  /          
p  a(  »t  iè  /         

187. aranha caranguejeira ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
owi 
+cha 
+kit 
 
PréWarí 
ona 
omo 

/∗p  i  w  a  n / 
p  i  w  a  n 
p  i  w  a  n 
p  i  w  a  n 
p  i  w  a  n 
p  u w  a  n  
p  u w  a  n 
 

/∗∗p  i  w  a  n   p  i  w  a  n / 
p  i  w  a  n     p  i  w  a  n 
p  i  w  a  n     p  i  w  a  n 

[∗p  I(  »w  aè  n ] 
p  I(  »w  aè  n 
p  I(  »w  aè  n 
p  I(  »B   aè  n 
p  I(  »w  aè  n 
p  U( »w  aè dn  
p  U( »w  aè dn 
 

[∗∗p  I(  »w  aè  n     p  I(  »w  aè  n 
 p  I(  »w  aj è        p  I(  »w  aè  n 

    p  I(  »w  aj        p  I(  »w  aè  n 
188. arco (geral)   
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ProtoCh 
 
PréX 
mig 
owi 
 
PréMoré 
mor 
kuy 

/∗p  a  R  V˘ / 
 

/∗∗p  a  R  o˘ /  
p  a  R  o˘ 
p  a  R  o˘ 
 

/∗∗p  a  R  i˘ / 
p  a  R  i˘ 

[∗p  a(  »R Vèè̆  ] 
 
[∗∗p  a(  »R  oè̆  ]  
    p  a(  »R  oè̆  
    p  a(  »R  oè̆  
 
[∗∗p  a(  »R  iè̆  ] 

 p  a(  »R  iè̆  
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+tor 
 
PréKit 
+cha 
+kit 

p  a  R  i˘ 
p  a  R  i˘   
 

/∗∗p  a  R  a˘ /   
p  a  R  a˘   
p  a  R  a˘   

 p  a(  »R  iè̆  
 p  a(  »R  iè̆    

 
[∗∗p  a(  »R  aè̆  ] 

 p  a(  »R  aè̆    
 p  a(  »R  aè̆    
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189. arco pequeno (esp.) ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 
+uru 
+yar 

/∗m  a  pW i  p / 
   m  a  p  i  p 
m  a  pWi  p               
m  a  p  y p             
p   a  p  y p             
m  a  p  i  b  
m  a  p  i  p 

[∗m  a(  »pWiè  p| ] 
m  a(  »p  iè  p| 
m  a(  »pWiè  p|               
m  a(  »p  yè p|             
p   a(  »p  yè p|             
m  a(  »p  iè  b  
m  a(  »p  iè  p| 

190. arranhar ; coçar  ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 

/∗p  i  tS  a  k / 
p  i  tS  a  k 
p  i  tS  a  k 
p  a  tS a  k 
p  a  s  a  k 

[∗p  I(  »tS  aè  k| ] 
   p  I(  »S   aè  k| 
   p  I(  »S   aè  k| 
   p  a(  »tS  aè  k| 
   p  a(  »s  aè  k| 

190. árvore (geral), 
madeira, pau 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+uru 
+yar 

 /∗p  a  n  a˘ / 
 p  a  n  a˘ 
 p  a  n  a˘ 
 p  a  n  a˘ 
 p  a  n  a˘  
 p  a  n  a˘ 
 p  a  n  a˘ 
 p  a  n  e˘ 
 p  a  ¯  e˘ 
 p  a  n  e˘ 
 p  a  n  a˘  
 p  a  n  a˘ 

[∗p  a(  »n  aè̆  ] 
p  a(  »n  aè̆  
p  a(  »n  aè̆  
p  a(  »n  aè̆  
p  a(  »n  aèj  
p  a(  »n  aèj 
p  a(  »n  aè̆  
p  a(  »n  eè̆  
p  a(  »¯  eè̆  
p  a(  »n  eè̆  
p  a(  »n  aè̆  
p  a(  »n  aè̆  

191. árvore-itaúba  ProtoCh 
mig 
mor 

/∗n  o  p  o  n / 
n  o  h  o  n 
n  ç  p  ç  n  

[∗n  o(  »p  oè  n ] 
n  o(  »h  oè  n 
n  ç(  »∏  çè  n  

192. árvore-rochinha ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 
owi 

/∗k  a  w  a˘ / 
k  a  w  a˘ 
k  a  w  a˘ 
k  a  w  a˘ 
k  a  w  a˘ 
k  a  w  a˘ 

[∗k  a(  »w  aè ] 
k  a(  »w  aè̆  
k  a(  »w  aè̆  
k  a(  »w  aèj 
k  a(  »w  aèj 
k  a(  »w  aè̆  

193. asa   ProtoCh 
mig 
kuy 
ona 
omo  
mor 
owi 
+cha 
+kit 

/∗t   i  p  a  t / 
t   i  p  a  t 
t   i  p  a  t 
t   a  p  a  t 
t   a  p  a  t 

    n  i  p  a  t 
n  a  p  a  t 

    h  i  p  a  t 
 /  i  p  a  t 

[∗t   I(  »p  aè  t| ] 
   t   I(  »p  aè  t| 
   t   I(  »p  aè  t| 
t   a(  »p  aè  t| 
t   a(  »p  aè  t| 

    n  I(  »p  aè  t| 
 n  a(  »p  aè  t| 

    h  I(  »p  aè  t| 
 /  I(  »p  aè  t| 

194. assar na brasa   ProtoCh 
mig 
kuy 
owi 
+yar 
 

/∗w  i  tS  i  // 
w  i  tS   i  / 
w  i  S  i  / 
w  i  s  i  / 
w  i  s  i  �  
 

[∗w  I(  »tS  iè  / ] 
w  I(  »tS   iè  / 
B   I(  »S  iè  / 
w  I(  »s  iè  / 
w  I(  »s  iè  �  
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PréWarí 
ona 
omo 

/∗∗ m  i  tS  i  / / 
 m  i  tS  i  /        
 m  i  tS  i  / 

[∗∗m  I(  »tS  iè  / ] 
 m  I(  »S  iè  /        

    m  I(  »tS  iè  / 
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195. barro  
 
 
 
 

ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 

 /∗t  o  tS  a  m / 
 t  o  tS  a  m 
 t  o  tS  a  m 
 t  o  tS  a  m 
 t  o  s  a  m    

[∗t  o(  »tS  aè  m ] 
t  U(  »tS  aè  m 
t  U(  »S  aè  m 
t  U(  »tS  aè  m 
t  o(  »s  aè  m    

196. batata-cará  
 
 
 
 
 
 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
owi 
+uru 
+yar  

/∗m  a dz a  n / 
m  a  t  a  n 
m  a  z  a  n 
m  a  t  a  n 
m  a  t  a  n 
m  a  t  a  n 
m  a  t  a  n 

[∗m  a( »dz aè  n ] 
m  a(  »t  aè  n 
m  a(  »z  aè  n 
m  a(  »t  aè  n 
m  a(  »t  aè  n 
m  a(  »t  aè  n 
m  a(  »t  aè  n 

197. boca, lábios ; falar ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo  
owi 
+cha 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗t  o  p  a  k / 
t  o  p  a  k 
t  ç  p  a  k 
t  o  p  a  k 
t  o  p  a  k        
t  o  p  a  k        
t  o  p  a  k 
t  u  p  a  k 
t  u  p  a  k            
t  u  p  a  g  
t  u  p  a  k 

[∗t  o(  »p  aè  k| ] 
t  U(  »p  aè  k| 
t  o(  »p  aè  k| 
t  U(  »p  aè  k| 
t  U(  »p  aè  k|        
t  U(  »p  aè  k|        
t  o(  »p  aè  k| 
t  U(  »p  aè  k| 
t  U(  »p  aè  k|            
t  U(  »p  aè  g  
t  U(  »p  aè  k| 

198. bocejar  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
  − 

/∗ k  a t/R a  t / 
k  a  R  a  t    
k  a  t  a  t 
k  a  t  a  t 
k  a  R  a  t  
h  a  R  a  t 

[∗k  a( »t/R aè  t| ] 
   k  a(  »R  aè  t|    
kx a(  »t  aè  t| 
k  a(  »t  aè  t| 
k  a(  »R  aè  t|  
h  a(  »R  aè  t| 

199. borduna, cacete, 
porrete 

ProtoCh? 
ona 
omo 
+yar ? 

/∗m a  p  a  w/ / 
m a  p  a  w/ 
p  a  p  a  w/ 
       p  a  w   

[∗m a(  »p  aè  w/ ] 
m a(  »p  a)è  w)/ 
p  a(  »p  aè)  w)/ 
       »p  aè  w   

200. boto       ProtoCh 
mig  
mor 
kuy 
 
PréWarí 
ona 
omo  

/∗k  a t/k a  w/  / 
k  u  t  u  w     
s  a  t   a  w 
p  a  k  a  w       
 

/∗∗k  a  h  a  w/ / 
k  a  h  a  w/ 
k  a  h  a  w/ 

[∗k  a( »t/k aè  w/  ] 
k  U(  »t  uè  w     
s   a(  »t  aè  w 
p   a(  »k aè  w       
 

∗∗k  a(  »h  aè)  w)/ 
k  a(  »h  aè)  w)/ 
k  a(  »h  aè)  w)/ 

201. braço ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
owi 
+cha 
+kit 

/∗t  i  p  a  n / 
t  i  p  a  n 
t  i  p  a  n 
t  i  p  a  n 
t  i  p  a  n  
tS e  p  a  n 
S  i  p  a  n 

[∗t  I(  »p  aè  n ] 
t  I(  »p  aè  n 
t  I(  »p  aè  n 
t  I(  »p  aè  n 

   t  I(  »p  aè  n  
tS e(  »p  aè dn 
S  I(  »p  aè dn 
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+rok  
+tor 
+uru 
+yar 
 
PréWarí 
ona 
omo 

t  i  p  a  n 
t  i  p  a  n  
t  i  p  a  n  
t  i  p  a  n  
 

/∗∗t  a  p  a  n / 
t  a  p  a  n 
t  a  p  a  n 

t  I(  »p  aè  n 
t  I(  »p  aè dn  
t  I(  »p  aè  n  
t  I(  »p  aè  n  
 

∗∗t  a(  »p  aè  n 
t  a(  »p  aè  n 
t  a(  »p  aè  n 
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202. branco, cor clara; 
aurora 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+mur 
+rok 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗t  o  w  a  / / 
t  o  w  a  /  
t  ç  w  a  / 
t  o  w  a  / 
t  o  w  o  / 
t  o  w  a  / 
t  o  w  a  / 
t  o  w  o  �                 
t  o  w  a  �                 
t  o  w  a  � 
t  u  w  a  � 

   t  o  w  a  �  

[∗t  o(  »w  aè  / ] 
t  U(  »w  aè  /  
t  o(  »w  aè  / 
t  U(  »B   aè  / 
t  o(  »w  oè  / 
t  U(  »w  aè  / 
t  o(  »w  aè  / 
t  o(  »w  oè  �                 
t  U(  »w  aè  �                 
t  U(  »w  aè  � 
t  U(  »w  aè  � 
t  U(  »w  aè  �  

203. breu (de jatobá) ; luz ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo  
owi 
+tor 

/∗n  a  R  a  n / 
n  a  R  a  n                                
n  a  R  a  n                          
n  a  R  a  n                       
n  a  R  a  n                          
n  a  R  a  n 
n  a  R  a  n  

[∗n  a(  »R  aè  n ] 
n  a(  »R  aè  n                               

  
n  a(  »R  aè  n                          
n  a(  »R  aè  n                       
n  a(  »R  aè  n                          
n  a(  »R  aè  n 
n  a(  »R  aè dn  

204. broca do tucumã ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 

/∗m  o  w  a  w/ / 
m  o  w  a  w        
m  ç  w  a  w 
m  o  w  a  w 
m  o  w  a  w/ 
m  o  w  a  w/ 

[∗m  o(  »w  aè  w/ ] 
m  U(  »w  aè  w        
m  o(  »w  aè  w 
m  U(  »B   aè  w 
m(b)U(  »w  aè)  w)/ 
mb U(  »w  aè)  w)/ 

205. cacau  ProtoCh 
mig 
owi 
 
ona 
omo 

/∗k  e  n  u  m / 
k  e  n  i  m 
k  e  n  y  m 

 
k  a  n  y  m 
k  a  n  y  m 

[∗k  e(  »n uè  m ] 
k  e(  »n  iè  m 
k  e(  »n  yè  m 

 
 k  a(  »n(d)yè  m 
 k  a(  »nd yè  m 

206. caminho, estrada ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 

/∗w  a  n  a˘ / 
w  a  n  a˘   
w  a  n  a˘ 
w  a  n  a˘ 
w  a  n  a˘ 
w  a  n  a˘ 
w  a  n  a˘ 
w  a  n  a˘ 

[∗w  a(  »n  aè̆  ] 
w  a(  »n  aè̆   
w  a(  »n  aè̆  
w  a(  »n  aè̆  

   /w  a(  »n  aèj 
    /w  a(  »n  aèj 

w  a(  »n  aè̆  
w  a(  »n  aè̆  

207. caranguejo  ProtoCh 
mig 
ona 
omo 

/∗m  e  k  u  / / 
m  e  k  i  / 
m  a  k  y / 
m  a  kWy / 

[∗m  e(  »k  uè  / ] 
m  e(  »k  iè  / 
m  a(  »k  yè / 
m  a(  »kWyè / 

208. carrapato grande ProtoCh 
mig 
ona 
omo 

/∗k  a  t  i  n/ / 
k  a  t  i  n 
k  a  tS i  n/ 
k  a  t  i  n/ 

[∗k  a(  »t  iè  n/ ] 
k  a(  »t  iè  n   
k  a(  »S  iè  n(/) 
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owi 
+cha 
+kit 

k  a  t  i  n    
   k  a  t  i  n  � 
   k  a  t  i  n  � 

k  a(  »t  iè  n(/) 
k  a(  »t  iè  n   

   k  a(  »t  iè dn  � 
   k  a(  »t  iè dn  � 
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209. carvão vegetal  
 
 
 
 
 
 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
+tor 
+yar 

/∗t  a  j  i  n / 
t  a  j  i  n 
t  a  j  i  n 
t  a  j  i  n 
t  a  j  i  n 

t  a  j  i  n 

[∗t  a(  »j  iè  n ] 
t  a(  »j  iè  n 
t  a(  »j  iè  n 
t  a(  »j  iè  n 
t  a(  »j  iè dn 

   t  a(  »j  iè  n 
210. castanha, noz do BrasilProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 

/∗t  o   k  e˘ / 
t  i   k  e˘ 
t  ç  k  E˘ 
t  o  k  e˘ 
t  o  kWe˘ 
t  o  kWe˘ 
t  o  k  e˘ 
t  u  k  aj 
t  u  k  aj 

[∗t  o(  »k  eè̆  ] 
t  I(   »k  eè̆  
t  U(  »kx è́̆  
t  U(  »k  è́̆  
t  U(  »kWeèj 
t  U(  »kWeèj 
t  o(  »k  eè̆  
t  U(  »k  aèj 
t  U(  »k  aèj 

211. cera (de mel, de 
ouvido, para flecha, etc.)  
 
 
 
 

ProtoCh 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+kit 

/∗t  a  k  a  t / 
t  a  k  a  t    
t  a  k  a  t 
t  a  k  a  t 
t  a  k  a  t 
t  a  k  a  t 
tJ a  k  a  t 

[∗t  a(  »k  aè  t| ] 
t  a(  »kx aè  t|    
t  a(  »k  aè  t| 
t  a(  »k  aè  t| 
t  a(  »k  aè  t| 
t  a(  »k  aè  t| 
tJ a(  »k  aè  t| 

212. cerca, cercado ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 

/∗t  a  w  i  t / 
t  a  w  i  t 
t  a  w  i  t 
t  a  w  i  t   
t  a  w  i  t 

[∗t  a(  »w  iè  t| ] 
t  a(  »w  iè  t| 
t  a(  »w  iè  t| 
t  a(  »w  iè  t|  
t  a(  »w  iè  t|  

213. cesta (geral)  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
+tor 

/∗t  o  p  o  p / 
t  o  h  o  p 
t  ç  p  ç  p 
t  a  p  o  p 
t  o  h  o  p 

[∗t  o(  »p  oè  p| ] 
t  o(  »h  oè  p| 
t  ç(  »∏  çè  p| 
t  a(  »p  oè  p| 
t  o(  »h  oè  p| 

214. chifre  ProtoCh 
ona 
omo 
owi 
+kit 

/∗p  i  tS  i˘ / 
p  i  tS i˘ 
p  i  t  i˘ 
p  i  s i˘ 
p  i  tS i˘   

[∗p  I(  »tS iè ] 
p  I(  »S  ièj 
p  I(  »t  ièj 
p  I(  »s iè̆  
p  I(  »tS iè̆    

215. chuva ; inverno ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 
+uru 
+yar 

/∗tS  o w  i  / / 
S  o w  i  / 
tS  o w  i  / 
tS  o w  i  / 
s  o w  i  / 
s  u w  i  / 
s  o w  i  / 

[∗tS  o( »w  iè  / ] 
S  U( »̀w  iè  / 
tS  U( »w  iè  / 
tS  U( »w  iè  / 
s  o( »w  iè  / 
s  U( »w  iè  / 
s  U( »w  iè  / 

216. cócegas    ProtoCh 
mor 
kuy 
ona 

/∗k  a  tS a/o k / 
k  a  tS  a  k 
k  a  S  a  k 
k  a  tS  o  k 

[∗k  a(  »tS aè/oè k| 
kx a(  »tS   aè  k| 
k  a(  »S   aè  k| 

   k  a(  »tS  oè  k| 
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omo k  a  tS  o  k    k  a(  »tS  oè  k| 
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217. cogumelo (esp.) ProtoCh 
mor 
ona 
omo 

/∗/   o  R  a  w/ / 
/   ç  R  a  w 

   w  a  R  a  w/  
w  a  R  a  w/ 

[∗/   o(  »R  aè  w/ ] 
/   o(  »R  aè  w 
/w a(  »R  aè)  w)/  
/w a(  »R  a)è  w) 

218. cordão, corda, linha, 
fio 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+uru 
+yar 

/∗m  o  k  o  n / 
m  o  k  o  n 
m  ç  k  ç  n 
m  o  k  o  n 
m  a  k  o  n 
m  a  k  o  n 
m  o  k  o  n          
m  u  k  u  n          
m  o  k  o  n          
m  u  k  u  n  
         k  u  n 

[∗m  o(  »k  oè  n ] 
m  o(  »k  oè  n 
m  ç(  »kx çè  n 
m    o( »k  oè  n 
m  a(  »k  oè  n 
m  a(  »k  oè  n 
m  o(  »k  oè  n          
m  U(  »k  uè dn          
m  o(  »k  oè dn          
m  U(  »k  uè  n  
         »k uè  n 

219. criança recém-nascidaProtoCh 
ona 
omo 
owi 

/∗p  i  j  e  / / 
p  i  j  e  /  
p  i  j  e  / 
p  i  j  e  /  

[∗p  I(  »j  eè  / ] 
p  I(  »j  eè  /  
p  I(  »j  eè  / 
p  I(  »j  eè  /  

220. criar um bicho; 
domesticá-lo  
 
 
 

ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 

/∗w i  n  a˘ / 
w i  n  a˘ 
w i  n  a˘ 
w i  n  a˘ 
w i  n  a˘ 

[∗w I(  »n  aè̆  ] 
w I(  »n  aè̆  

   /w I(  »n  aèj 
    /w I(  »n  aèj 
w I(  »n  aè̆  

221. cujubim  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
+tor 
+uru 

 /∗p  i  p  o  n / 
p  i  h  o  n                              
p  i  p  ç  n 
p  i  p  o  n     
p  i  h  u  n 
p  i  h  u  n 

[∗p  I(  »p  oè  n ] 
p  I(  »h  oè  n                              
p  I(  »∏  çè  n 
p  I(  »p  oè  n     
p  I(  »h  uè dn 
p  I(  »h  uè  n 

222. cuspir ProtoCh 
kuy 

+yar 

/∗tS  o  p  i  n / 
   S  o  p  i  n 
s  u  p  e / 

[∗tS o(  »p  iè  n ] 
S  U(  »p  iè  n 
s  U(  »p  eè / 

223. cutia, aguti  
 
 

ProtoCh 
mig 
+tor 
+uru 
+yar 
 
PréKit 
+cha 
+kit 

/∗t  a  p  i  w / 
t  a  p  i  w 
t  a  p  i˘ 
t  a  p  i  w 
t  a  p  i  w   
 

/∗∗tJ a  p  u  w / 
tJ a  p  y  w 
tJ a  p  u˘ 

[∗t  a(  »p  iè  w ] 
t  a(  »p  iè  w 
t  a(  »p  iè̆  
t  a(  »p  iè  w 
t  a(  »p  iè  w   
 

[∗∗tJ a(  »p  uè  w ] 
 tJ a(  »p  yè  w 

    tJ a(  »p  uè̆  
224. deitar-se ProtoCh 

mig 
mor 
  − 
kuy 
ona 

/∗t  i  t/R  i  m/ / 
t  i   R  i  m 
t  i   t  i  m 
t  i   R  i  m 
t  i   t  i  m 
t  e  R  e  m/ 

[∗t  I( t/R  iè  m/ ] 
t  I(  »R  iè  m 
t  I(  »t  iè  m 
t  I(  »R  iè  m 
t  I(  »t  iè  m 
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omo 
owi  

t  e  R  e  m/ 
t  i   R  i  m 

t  e(  »R  eè  m(/) 
t  e(  »R  eè  m(/) 

   t   i  »R  iè  m 



 

 

113

113 

225. derrubar frutas com 
batidas de pau  

ProtoCh 
kuy 
omo 

/∗k  o t/R o  k / 
k  o  t  o  k 
k  o  R  o  k 

[∗k  o(  »t  oè  k| ] 
k  o(  »t  oè  k| 

   k  o(  »R  oè  k| 
226. descer ; baixar    ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+yar ? 

/∗k  i  j  i  / / 
k  i  j  i  / 
k  i  j  i  / 
k  i  j  i  / 
k  i  j  i  / 
k  i  j  i  / 
k  i  j  i  / 
k        i  � 

[∗k  I(  »j  iè  / ] 
k  I(  »j  iè  / 
cC I(  »j  iè  / 
k  I(  »j  iè  / 
k  I(  »Z  iè  / 
k  I(  »j  iè  / 
k  I(  »j  iè  / 

  »k         iè � 
227. dizer, falar  ProtoCh 

ona 
omo 
+cha 
+kit 
+nap 

/∗t  o  m   i  / / 
t  o  m   i  / 
t  o  m  i  / 
t  i   m  i � 
t  u  m  i � 
t  o  m  i � 

[∗t  o(  »m     iè  / ] 
   t  U(  »m(b) iè  / 
t  U(  »mb  iè  / 
t  I(   »m   iè � 
t  U(  »m   iè � 
t  U(  »mb  iè � 

228. envira (esp.) ; chifre ProtoCh 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/∗t   a  t  a  w / 
t  a  t  a  w    
t  a  t  a  w 
t  a  t  a  w 
t  a  t  a  w 
t  a  t  a  w 

[∗t  a(  »t  aè  w ] 
t  a(  »t  aè  w    
t  a(  »t  aè  w 
t  a(  »t  aè)  w) 
t  a(  »t  aè)  w) 
t  a(  »t  aè  w 

229. errar o alvo com flechaProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
owi 

/∗p  u  R  e  k / 
h  e  R  i   k      
p  u  R  E  k 
p  u  R  a  k 
p  y  R  e  k 

[∗p  u(  »R  eè  k| ] 
h  e(  »R  iè   k|     
∏  U(  »R  Eè  k| 
p  U(  »R  aè  k| 
∏(W)y( »R  Eè  k| 

230. esperar ; aguardar ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 
owi ? 
+yar 

/∗w  i  n  i  m/ / 
w i  n  i  m 
w i  n  i  m 
w i  n  i  m/ 
w i  n  i  m/ 

   /  o n  i  m 
w i  n  i  m 

[∗w I(  »n  iè  m/ ] 
w I(  »n  iè  m 
w I(  »n(d)iè  m 

   /w I(  »nd iè  m(/) 
  /w I(  »n  iè  m(/) 
   /  o( »n  iè  m 
   w I(  »n  iè  m 

231. farinha  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 

/∗m  o  R  o  / / 
m  o  R  o  / 
m  ç  R  ç  / 
m  o  R  o  / 

[∗m  o(  »R  oè  / ] 
m  o(  »R  oè  / 
m  ç(  »R  çè  / 

   m  o(  »R  oè  / 
232. feder; mau cheiro  ProtoCh 

mig 
ona 
omo 

/∗k  u  n  u˘ / 
k  i  n   i˘ 
k  y  n  y˘ 
k  o  n  O˘ 

[∗k  u(  »n  uè ] 
   k  I(   »n   iè̆  
k  y(  »n(d)y èj 
k  U(  »nd Oèj 

233. flecha (geral) 1 ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 

/∗k  i w  o  / / 
k  i w  o  / 
k  i w  ç  /   
k  i w  o  /  

[∗k  I( »w  oè  / ] 
k  I( »w  oè  / 
cC I( »w  çè  /   
k  I( »B   oè  /  
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ona 
omo 
owi 
+uru 
+yar 

k  i w  o  / 
k  i w  o  / 
k  i w  o  / 
k  i w  o � 
k  i w  u � 

k  I( »w  oè  / 
k  I( »w  oè  / 
k  I( »w  oè  / 
k  I( »w  oè � 
k  I( »w  uè � 
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234. flecha pequena, usada  
para jogo de criança (esp.)

ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
+tor†? 
+uru 

/∗k  a  w  a˘ / 
k  a  w  a˘ 
k  a  w  a˘                
k  a  w  a˘                 
/  a  w  a˘   
k  a  w  a˘ 

[∗k  a(  »w  aè̆  ] 
k  a(  »w  aè̆  
k  a(  »w  aèj                 
k  a(  »w  aèj                 
/  a(  »w  aè̆             
k  a(  »w  aè̆  

236. frio (ter) ProtoCh 
mig 
mor 
owi 
 
PréWarí 
ona 
omo 

/∗k  i  pW i  n / 
k  i  p  i  n  
k  i  pWi  n    
k  i  p  i  n 
 

/∗∗k  a  p i  n / 
k  a  p i  n 
k  a  p i  n 

[∗k  I(( »pW iè  n ] 
k  I(  »p  iè  n  
cC I(  »pWiè  n    
k  I(  »p  iè  n 
 

[∗∗k  a(  »p iè  n ] 
 k  a(  »p iè  n 
 k  a(  »p iè  n 

237. fruta-murisi ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/∗t  o  w  a  n / 
t  o  w  a  n 
t  ç  w  a  n                   
t  o  w  a  n 
t  o  w  a  n 
t  o  w  a  n 
t  o  w  a  n 

[∗t  o(  »w  aè  n ] 
t  U(  »w  aè  n 
t  o(  »w  aè  n                   
t  U(  »B  aè  n 
t  U(  »w  aè  n 
t  U(  »w  aè  n 
t  o(  »w  aè  n 

238. fruta-pama ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 

/∗w  a  t  a  m / 
w  a  t  a  m 
w  a  t  a  m 
w  a  t  a  m 

[∗w  a(  »t  aè  m ] 
w  a(  »t  aè  m 
w  a(  »t  aè  m 
B   a(  »t  aè  m 

239. gordura, banha ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+yar 

/∗m  a  p  o  m / 
w  a  h  o  m 
m  a  p  ç  m 
m  a  p  o  m 
m  a  h  o  m 
m  a  h  o  m 
m  a  p  o  m 
w  a  h  o  m 

[∗m  a(  »p  oè  m ] 
w  a(  »h  oè  m 
m  a(  »∏  çè  m 
m  a(  »p  oè  m 
m  a(  »h  oè  m 
m  a(  »h  oè  m 
m  a(  »∏(w)oè  m / m  a(  »h  oè  m 
w  a(  »h  oè  m 

240. grande, gordo  ProtoCh 
ona 
omo 
+kit 
+yar 

/∗k/hW a  R  a  / / 
   hW a  R  a  / 
   h   a  R  a  / 
k      a  R  a  �     
k      o  R  a  � 

[∗k/hWa(  »R  aè  / ] 
    hWa( »R  aè  / 
    h  a( »R  aè  / 
k      a( »R  aè  �     
k      U( »R  aè  � 

241. inchar; fermentar ; 
causar ingua 

ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 

/∗t  o  R  o˘ / 
t  o  R  o˘   
t  ç  R  ç˘ 
t  o  R  o˘    
t  o  R  o˘    

[∗t  o(  »R  oè̆  ] 
t  o(  »R  oè̆    

   t  ç(  »R  çè̆  
t  o(  »R  oèj   
t  o(  »R  oèj  

242. índio de tribo inimigaProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 

/∗w  a   ¯  a  m / 
w  a  ¯  a  m 
w  a  ¯  a  m               
w  a  ¯  a  m              

[∗w  a(  »¯  aè  m ] 
w  a(  »¯  aè  m 
w  a(  »¯  aè  m               
w  a(  »¯  aè  m              
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omo 
owi 
+uru 
+yar 

w  i   j  a  m 
w  a  j  a  m 
w  a  j  a  m 
w  a  ¯  a  m 
w  a  ¯  a  m 

   /w  I(   »j  aè  m 
    /w  a(  »j  aè  m 
w  a(  »j  aè  m 
w  a(  »¯  aè  m 
w  a(  »¯  aè  m 
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243. insosso ; sem sal ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/∗k  a  m  a  ¯/ / 
k  a  m  a  ¯        
k  a  m  a  ¯ 
k  a  m  a  ¯        
k  a  m  a  ¯/ 
k  a  m  a  ¯/ 
k  a  m  a  n 

[∗k  a(  »m  aè  ¯/ ] 
k  a(  »m  aè  ¯        
kx a(  »m  aè  ¯ 
k  a(  »m  aè  ¯        
k  a(  »m  aè) j) n(/) 
k  a(  »m  aè) j) n(/) 
k  a(  »m  aè  n 

244. jiboia ProtoCh 
mor 
ona 
omo 
owi 

/∗pWi  R  a  n / 
   pWi  R  a  n    
p  i  R  a  n   
p  i  R  a  n    

   p  i  R  a  n  

[∗pWI(  »R  aè  n ] 
   pWI(  »R  aè  n    
   p  I(  »R  aè  n   
   p  I(  »R  aè  n    
   p  I(  »R  aè  n  

245. lamber ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
owi 

/∗k  e dz   e  k / 
k  e  t   e  k 
k  E  z   E  k 
k  e  z   e  k 

   /  i   t    e  k  

[∗k  e(  »dz eè  k| ] 
k  E(  »t   Eè  k| 
k  (́  »z  ´è  k| 
k  (́  »z  ´è  k| 

   /  I(   »t  Eè  k|  
246. macaco-prego ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+kit 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗j  o  w  i  n / 
j  o  w  i  n 
j  ç  w  i  n 
j  o  w  i  n 
j  o  w  i  n 
j  o  w  i  n 
j  a  w  e˘   
j  o  w  e  n 
j  u  w  i  n 
j  u  w  i  n 
j  o  w  i  n 

[∗j  o(  »w  iè  n ] 
j  U(  »w  iè  n 
j  U(  »w  iè  n 
Z U(  »B   iè  n 

   /dZU(  »w  iè  n 
   /j  U(  »w  iè  n 
j  a(  »w  eè̆    
j  U(  »w  eè dn 
j  U(  »w  iè dn 
j  U(  »w  iè  n 
j  U(  »w  iè  n 

247. macaco-saguim ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 

/∗t  a  p  a  n / 
t  a  p  a  n 
t  a  p  a  n 
t  a  p  a  n 
t  a  p  a  n 
t  a  p  a  n 
t  a  p  a  n 
tJ a  p  a  n 

[∗t  a(  »p  aè  n ] 
t  a(  »p  aè  n 
t  a(  »p  aè  n 
t  a(  »p  aè  n 
t  a(  »p  aè  n 
t  a(  »p  aè  n 
t  a(  »p  aè  n 
tJ a(  »p  aè dn 

248. marido, esposo ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
+uru 
+yar 

/∗t  a  tS  i  / / 
t  a  tS  i˘      
t  a  tS  i  / 
t  a  tS  i  / 
t  a  s  i  �   
t  a  s  i  � 

[∗t  a(  »tS  iè  / ] 
t  a(  »S  iè̆      
t  a(  »S  iè  / 
t  a(  »tS  iè  / 
t  a(  »s  iè  �   
t  a(  »s  iè  � 

249. milho  1 ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 

/∗m  a  p  a  k / 
m  a  p  a  k 
m  a  p  a  k 
m  a  p  a  k 
m  a  p  a  k 
p   a  p  a  k 

[∗m  a(  »p  aè  k| ] 
m  a(  »p  aè  k| 
m  a(  »p  aè  k| 
m  a(  »p  aè  k| 
m  a(  »p  aè  k| 
p   a(  »p  aè  k| 
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owi 
+tor 
+uru 
+yar 

m  a  p  a  k 
m  a  p  a  k 
m  a  p  a  g 
m  a  p  a  k    

m  a(  »p  aè  k| 
m  a(  p   aè  k| 
m  a(  »p  aè  g 
m  a(  »p  aè  k|    
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250. milho 2 ProtoKit 
+cha 
+kit 
+nap 

/∗∗k  a  ¥  a  w / 
 k  a  ¥  a  w 
 k  a  ¥  a  w 
 k  a  ¥  a  w 

[∗∗k  a(  »¥  aè  w ] 
  k  a(  »¥  aè  w 
  k  a(  »¥  aè  w 
  k  a(  »¥  aè  w 

251. mucura (esp.) ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 
owi 

/∗w   a  tS  i  k / 
w  a  t    i  k 
w  a  tS  i  k 
w  a  tS  i  k 
w  a  tS  i  k 
w  a  s  i  k     

[∗w  a(  »t    iè  k| ] 
w  a(  »t    iè  k| 
w  a(  »tS  iè  k| 

   /w  a(  »S   iè  k| 
   /w  a(  »tS  iè  k| 
w  a(  »s  iè  k|     

252. mutuca grande ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 

/∗pWi  t  i˘ / 
p  i  t  i˘   
pWi  t  i˘ 
p  i  t  i˘ 
p  i  tS i˘ 
p  i  t  i˘ 
p  i  t  i˘ 
pW i  tS i˘ 
p  u  tS i˘ 

[∗pWI(  »t  iè̆  ] 
p  I(  »t  iè̆    
pWI(  »t  iè̆  
p  I(  »t  iè̆  
p  I(  »S  ièj 
p  I(  »t  ièj 
p  I(  »t  iè̆  
pW I(  »tS iè̆  
p  U(  »tS iè̆  

253. neto (meu)     ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 
mor ? 

/∗w  i  n  a˘ / 
w  i  n  a˘ 
w  i  n  a˘ 
w  i  n  a˘      
w  i  n  a˘  

ni˘ w i˘ n  a˘ 

[∗w  I(  »n  aè̆  ] 
w  I(  »n  aè̆  

   /w  I(  »n  aè̆  
  /w  I(  »n  aè̆  
w  I(  »n  aè̆   

»ni»w i n»n  a˘ 
254. onça, jaguar; cão  ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
owi 
+cha 
+nap 
+tor 
+uru 

/∗k  i  n  a  m / 
k  i  n  a  m 
k  i  n  a  m 
k  i  n  a  m 
k  i  n  a  m 
k  i  ¯  a  m 
k  i  ¯  a  m 
k  i  n  a  m                          
k  i  n  a  m 

[∗k  I(  »n  aè  m ] 
k  I(  »n  aè  m 
cC I(  »n  aè  m 
k  I(  »n  aè  m 
k  I(  »n  aè  m 
k  I(  »¯  aè bm 
k  I(  »¯  aè  m 
k  I(  »n  aè bm                          
k  I(  »n  aè  m 

255. paca ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 
+yar 

/∗m  i  k  o  p / 
m  i  k  o  p 
mWi  k  ç  p 
m  i  k  o  p 
m  i  k  o  p 
m  i  k  o  p 
m  i  k  o  p 
m  i  k  o  p 
m  i  k  o  p 

[∗m  I(  »k  oè  p| ] 
m  I(  »k  oè  p| 
mWI(  »kx çè  p| 
m  I(  »k  oè  p| 
m(b) I(»k  oè  p| 
mb  I( »k  oè  p| 
m  I(  »k  oè  p| 
m  I(  »k  oè  p| 
m  I(  »k  oè  p| 

256. pai (meu)  ProtoCh 
mig 
kuy 
+cha 
+kit 

/∗t  a  t  a˘ / 
t  a  t  a˘ 
t  a  t  a˘ 
tJ  a tJ  a˘ 
t  a  tJ  a˘ 

[∗t  a(  »t  aè̆  ] 
t  a(  »t  aè̆  
t  a(  »t  aè̆  
tJ a(  »tJ  aè̆  
t  a(  »tJ  aè̆  
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+nap t  e  t  e˘ t  e(  »t  eè̆  
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257. palha, cobertura de 
casa 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 

/∗t  a  p  o  t / 
t  a  h  o  t 
t  a  p  ç  t 
t  a  p  o  t 
t  a  h  o  t 
t  a  h  o  t 
t  o  p  o  t 
t  a  h  u  t 
t  o  h  o  t 

[∗t  a(  »p  oè  t| ] 
t  a(  »h  oè  t| 
t  a(  »∏  çè  t| 
t  a(  »p  oè  t| 
t  a(  »h  oè  t| 
t  a(  »h  oè  t| 
t  o(  »∏(w)oè  t| / t  o(  »h  oè  t| 
t  a(  »h  uè  t| 
t  o(  »h  oè  t| 

258. palmeira-carundaí ProtoCh 
mor 
ona 
omo 
+cha 

/∗k  o  R  a  n / 
k  ç  R  a  n 
k  o  R  a  n 
k  o  R  a  n 
k  o  R  a  n 

[∗k  o(  »R  aè  n ] 
kx o(  »R  aè  n 
k  U(  »R  aè  n 
k  U(  »R  aè  n 
k  U(  »R  aè dn 

259. palmeira-totai ProtoCh 
mor 
+cha 
+kit 

/∗pWi  ts  i˘ / 
pWi  s  i˘    
p  i  t  i˘    
p  i  tJ a˘    

[∗pWI(  »ts iè̆  ] 
pWI(  »s iè̆     
p  I(  »t  iè̆     
p  I(  »tJ aè̆     

260. pamonha  ProtoCh 
mor 
ona 
omo 

/∗k  a  p  a  m / 
k  a  p  a  m 
k  a  p  a  m 
k  a  p  a  m 

[∗k  a(  »p  aè  m ] 
kx a(  »p  aè  m 
k  a(  »p  aè  m 
k  a(  »p  aè  m 
 

261. papagaio-curica ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 
owi 
+cha 

/∗t  o  w i  n / 
t  o  w i  n  
t  o  w i  n 
t  o  w i  n 
t  o  w i  n                  
t  o  w i  n                  
t  u  w i  n 

[∗t  o(  »w iè  n ] 
t  U(  »w iè  n  
t  U(  »w iè  n 
t  U(  »w iè  n 
t  U(  »w iè  n                  
t  o(  »w iè  n                  
t  U(  »w iè dn 

262. papagaio-moleiro ProtoCh 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/∗k  a  w  i  t / 
k  a  w  i  t 
k  a  w  i  t           
k  a  w  i  t 
k  a  w  i  t 
k  a  w  i  t     

[∗k  a(  »w  iè  t| ] 
kx a(  »w  iè  t| 
k  a(  »B   iè  t|           
k  a(  »w  iè  t| 
k  a(  »w  iè  t| 
k  a(  »w  iè  t|     

263. pé  ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
+uru 
+yar 
 
ProtoX 
+cha 
+kit 
+tor 

/∗k  a  t  i  m / 
k  a  t  i  m  
k  a  tS  i  m  
k  a  t  i  m    
k  a  t  i  m  
k  a  t  i  m 
 

/∗∗k  a  j  i  m / 
 k  a  j  i  m  
 k  a  j  i  m 
 k  a  Z  i  m 

[∗k  a(  »t  iè  m ] 
k  a(  »t  iè  m  
k  a(  »S  iè  m  
k  a(  »t  iè  m  
k  a(  »t  iè  m  
k  a(  »t  iè  m 
 

[∗∗k  a(  »j  iè  m ] 
  k  a(  »j  iè bm  
  k  a(  »j  iè bm 
  k  a(  »Z  iè bm 
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264. pedra, rocha ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗pWi   k  u  n / 
p  e  k  i   n           
pWi   k  u  n 
p  i   k u   n 
p  a  k  y  n 
p  a  kW y n 
p  e  k  y  n 
p  e  k  u  n            
p  i  k  u   j 
p  i  k  u  n   
p  a  k  y  n 
p  a  k  e  n 

[∗pWI(  »k uè  n ] 
p  e( »k  iè   n           
pWI(  »kx uè  n 
p  I(  »k  uè  n 
p  a(  »k  yè  n 
p  a(  »kW yè n 
p  e(  »k  yè  n 
p  e(  »k  uè dn            
p  I(  »k  uè   j 
p  I(  »k  uè dn   
p  a(  »k  yè  n 
p  a(  »k  eè  n 

265. peixe-cará ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
 
Pré-Mor 
mor 
kuy 

/∗t  a  k  a  w/ / 
t  a  k  a  w 
t  a  k  a  w/ 
t  a  k  a  w/ 

 

/∗∗t  R  a  k  a  w /  
  s    a  k  a  w 

     S     a  k  a  w 

[∗tJ  a(  »k  aè  w ] 
t  a(  »k  aè  w 
t  a(  »k  aè)  w)/ 
t  a(  »k  aè)  w)/ 
 

[∗∗t  R  a(  »k  aè  w +] 
  s     a(  »kx aè  w 
  S     a(  »k  aè  w 

266. pele, couro, casca ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗t  o  p  a  n / 
t  o  p  a  n 
t  ç  p  a  n 
t  o  p  a  n 
t  a  p  a  n   
t  a  p  i   n 
t  o  p  a  n  
t  u  p  a   n 
       p  a  n 
t  u  p  a  n 
t  u  p  a  n 
t  u  p  a  n  

[∗t  o(  »p  aè  n ] 
t  U(  »p  aè  n 
t  o(  »p  aè  n 
t  o(  »p  aè  n 
t  a(  »p  aè  n   
t  a(  »p  iè   n 
t  o(  »p  aè  n  
t  U(  »p  aè dn 
       »p  aè dn 
t  U(  »p  aè dn 
t  U(  »p  aè  n 
t  U(  »p  aè  n  

267. pênis     ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
+uru 

/∗j  i  k  a  t / 
   j  i  k  a  t 
j   i  k  a  t 
j  a  k  a  t 
j  a  k  a  t 

[∗j  I(  »k  aè  t| ] 
   j  I(  »k  aè  t| 
   /Z   I(  »k  aè  t| 
    /j  a(  »k  aè  t| 
j  a(  »k  aè  t| 

268. pentelho, pelos 
pubianos  

ProtoCh 
mig 
mor 
+kit  
 
ona  ? 
omo ? 

/∗p  a dz  a  w 
p  a  t  a  w 
p  a  z  a w 
p  a  j  a  w 
 
p  a  tS i  k 
p  a  t  i  k 

[∗p  a(  »dz a)è w) ] 
p  a(  »t   a)è w) 
p  a(  »z  aè) w) 
p  a(  »j   aè w 
 
p  a(  »S  iè  k| 
p  a(  »t   iè  k| 

269. pequeno  ProtoCh 
mig 
ona 
omo 

/∗w  i  j  a  m / 
w  a j  a  m   
w  i  j  i  m   
w  i  j  i  m 

[∗w  I(  »j  aè m ] 
w  a( »j  aè  m   

   /w  I(  »j  iè  m   
   /w  I(  »j  iè  m 
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owi  w  i  j  a  m   w  I(  »j  aè m   
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270. pintar ; escrever  ProtoCh 
mor 
+tor 

/∗m  a  R  a  m / 
m  a  R  a  m 
m  e  R  e  m 

[∗m  a(  »R  aè  m ] 
m  a(  »R  aè  m 
m  e(  »R  eè bm 

271. piranha (esp.)  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
owi 
+cha 
+kit 

/∗k  o  k  i˘ / 
k  o  k  i˘ 
k  ç  k  i˘ 
k  o  k  i˘ 
k  o  k  i˘ 
k  o  k  i˘ 
k  u  k  i˘ 

[∗k  o(  »k  iè̆  ] 
k  U(  »k  iè̆  
kx U(  »cC iè̆  
k  U(  »k  iè̆  
k  o(  »k  iè̆  
k  U(  »k  iè̆  
k  U(  »k  iè̆  

272. ponte; grelha para 
moquear 

ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 
+yar 
mor ? 

/∗k  i  t  a  m / 
k  i  t  a  m 
k  i  t  a  m 
k  i  t  a  m 
k  i  t  a  m 
k  e t  a  m   
ts  i˘ R  a  m 

[∗k  I(  »t  aè  m ] 
k  I(  »t  aè  m 
k  I(  »t  aè  m 
k  I(  »t  aè  m 
k  I(  »t  aè  m 
k  e(  »t  aè  m 
»ts  i˘ »R  aè  m  

273. porco, queixada ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
+cha 

/∗mW i  j  a  k / 
m   i  j  a  k 
mW i  j  a  k 
m   i  j  a  k 
m   i  j  a  k 
m   i  j  a  k               
m  u  j  e  k  

[∗mW I(  »j  aè  k| ] 
   m   I(  »j  aè  k| 
mW I(  »j  aè  k| 
m   I( »Z  aè  k| 
m   I(  »j  aè  k|  
m   I(  »j  aè  k|               

   m  U(  »j  eè  k|              
274. porco-espinho, ouriçoProtoCh 

mig 
mor 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 

/∗pW i  ts o  p / 
p  i  t  o  p 
pWi  s  ç  p 
p  i  t  o  p 
p  i  t  o  p 
p  i  t  o  p 
p  i  tJ o  p 
p  i  tJ o  p 

[∗pWI(  »ts oè  p| ] 
p  I(  »t  oè  p| 
pWI(  »s  çè  p| 
p  I(  »t  oè  p| 
p  I(  »t  oè  p| 
p  I(  »t  oè  p| 
p  I(  »tJ oè  p| 
p  I(  »tJ oè  p| 

275. preguiçoso; 
emburrado; desobediente 

ProtoCh 
mor 
kuy 
ona  ? 
omo ? 

/∗t  a  w  a  n / 
t  a  w  a  n 
t  a  w  a  n 
n  o w  a  n 
n  o w  a  n 

[∗t  a(  »w  aè  n ] 
t  a(  »w  aè  n 
t  a(  »B   aè  n 
n(d)U( »w  aè  n 

   nd U( »w  aè  n 
276. preto, negro              ProtoCh 

ona 
omo 
owi 
+tor ? 

/∗m   i  tS   e  m / 
m   i  tS   e  m 
m  i  tS  e  m 
m  e  s  e  m 
m  u  R  e  m 

[∗m   I(  »tS  eè  m ] 
m(b) I( »S     Iè  m 
mb  I(  »tS  Iè  m 
m  e(  »s  eè  m 

   m  U(  »R  eè bm 
277. pus; infecção ; tumor ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 

/∗m  o  w  i  n / 
m  o  w  i  n 
m  ç  w  i  n 
m  o  w  i  n 
m  o  w  i  / 

[∗m  o(  »w  iè  n ] 
m  U(  »w  iè  n 
m  U(  »w  iè  n 
m  U(  »B   iè  n 
m(b)U(  »w  iè  / 
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owi m  o  w  i  / 
m  o  w  i  / 

mb U(  »w  iè  / 
m  o(  »w  iè  / 
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278. queixo    ProtoCh 
ona 
omo 
+cha 
+yar 

/∗h  o  R  a  m / 
hWa  R  a  m  
h  a  R  a  m  
h  o  R  a  �     
h  u  R  a  �     

[∗h  o(  »R  aè  m ] 
hWa(  »R  aè  m  
h  a(  »R  aè  m  
h  U(  »R  aè  �     

   h  U(  »R  aè  �     
279. quoati-puru; esquilo ProtoCh 

mig 
ona 
omo 

/∗p  i  R  a  m/ / 
p  i  R  a  m 
p  i  R  a  m/  
p  i  R  a  m/    

[∗p  I(  »R  aè  m/ ] 
p  I(  »R  aè  m 
p  I(  »R  aè  m(/)  

   p  I(  »R  aè  m(/)    
280. rabo, cauda ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
ona 
 − 
omo 
owi 
+tor 

/∗k  i  p  u  n / 
k  a  h  i  n                     
k  i  p  u  n 
k  i  p  u  n  
k  a  hW e R−     
k  a  h  o R−  
k  a  h  e  R−  
k  e  p     R− 
k  i   h u dn  

[∗k  I(  »p  uè  n ] 
k  a(  »h  iè  n                     
cC I(  »∏  uè  n 
k  I(  »p  uè  n  
k  a(  »hWeè  R−     
k  a(  »h  oè R−  
k  a(  »h  eè  R−  
k  e(  »∏     R− 
k  I(   »h uè dn  

281. raiva, bravo ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
owi 

/∗m  a  n  a  / / 
m  a  n  a  / 
m  a  n  a  / 
m  a  n  a  / 
m  a  n  a  / 

[∗m  a(  »n  aè  / ] 
m  a(  »n  aè  / 
m  a(  »n  aè  / 
m  a(  »n  aè  / 

   m  a(  »n  aè  / 
282. raspar com faca ProtoCh 

mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/∗w  i  j  a  k / 
w  i  j  a  k 
w  i  j  a  k 
w  i  j  a  k 
w  i  j  a  k 
w  a  j  a  k 
w  i  j  a  k 

[∗w  I(  »j  aè  k| ] 
w  I(  »j  aè  k| 
w  I(  »j  aè  k| 
w  I(  »j  aè  k| 

   /w  I(  »j  aè  k| 
   /w  a(  »j  aè  k| 
w  I(   »j  aè  k| 

283. rede ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗tS  i  j  a  t / 
S  i  j  a  t 
tS       a  t 
S        a  t 
tS  i  j  a  t 
tS  i  j  a  t 
s        a  t  
S  i  j  a  t 
s  i  j  a  d 
s  i  j  a  t 

[∗tS  I(  »j  aè  t| ] 
S  I(  »j  aè  t| 

  »tS        aè  t| 
  »S         aè  t| 
S  I(  »j  aè  t| 
tS  I(  »j  aè  t| 

  »s         aè  t|  
S  I(  »j  aè  t| 
s  I(  »j  aè  d 
s  I(  »j  aè  t| 

284.  remo  ProtoCh? 
+tor 
+yar 

/∗k  o  R  a˘ / 
h  u  R  a˘ 
k  o  R  a˘ 

[∗k  o(  »R  aè̆  ] 
h  U(  »R  aè̆  
k  U(  »R  aè̆  

285. rir ; sorrir ProtoCh 
mor 
kuy 
ona 

/∗t  a  ts  a  m / 
t  a  s  a  m 
t   a S  a  m 
t  a  t  a  m 

[∗t  a(  »ts  aè  m ] 
t  a(  »s  aè  m 
t   a(  »S  aè  m 
t  a(  »t   aè  m 
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omo 
owi 

t  a  t  a  m 
t  a  s  a  m 

t  a(  »t   aè  m 
t  a(  »s   aè  m 
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286. roça, plantar ProtoCh 
mig 
ona 
omo 
 
ProtoCh 
mor 
kuy 
owi 
+yar 

/∗tS  i  t  o  t / 
S  i  t  o  t 
tS  i  t  o  t 
tS  i  t  o  t 
 

/∗t  i  t  o  t / 
t  i  t  ç  t 
t  i  t  o  t 
t  i  t  o  t 
t  i  t  o  t 

[∗tS  I(  »t  oè  t| ] 
S  I(  »t  oè  t|  
S   I(  »t  oè  t| 
tS  I(  »t  oè  t| 
 

[∗t  I(  »t  oè  t| ] 
t  I(  »t  çè  t| 
t  I(  »t  oè  t| 
t  I(  »t  oè  t| 
t  I(  »t  oè  t| 

287. rosto, frente, face ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona  ? 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 

/∗n  a  t  a  n / 
n  a  t  a  n   
n  a  t  a  n 
n  a  tS a  n 
       t  a  n   
m a  t  a  n  
n  a  t  a  n  
n  a  t  a  n 
       tJ  a  n 
n  a  t  a  n 

[∗n  a(  »t  aè  n ] 
n  a(  »t  aè  n   
n  a(  »t  aè  n 
n  a(  »tS aè  n 
       »t  aè  n   
m a(  »t  aè  n  
n  a(  »t  aè  n  
n  a(  »t  aè dn 
       »tJ  aè dn 
n  a(  »t  aè dn 

288. roubar, ladrão  ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 

/∗m  a  w  i˘ / 
w  a  w  i˘ 
m  a  w  i˘ 
m  a  w  i˘ 
m  a  w  i˘ 
m  a  w  i˘ 
w  a  w  i˘ 
w  a  w  i˘  

[∗m  a(  »w  iè̆  ] 
w  a(  »w  iè̆  
m  a(  »w  iè̆  
m  a(  »B   iè̆  
m  a(  »w  ièj 
m  a(  »w  ièj 

w  a(  »w  iè̆  
w  a(  »w  iè̆  

289. sapo (esp. )  ProtoCh 
mor 
kuy 
owi 
+kit  

/∗w  a  k  i˘ / 
w  a  k  i˘ 
w  a  k  i˘ 
w  a  k  i˘                            
w  a  k  i˘ 

[∗w  a(  »k  iè̆  ] 
w  a(  »cC iè̆  
B   a(  »k  iè̆  
w  a(  »k  iè̆                             
w  a(  »k  iè̆  

290. seguir o rastro ProtoCh 
mig 
mor 
ona 
omo 

/∗t  i  p  o  / / 
t  i  h  o  / 
t  i  p  ç  / 
tS i  h  o  / 
t  i  h  o  / 

[∗t  I(  »p  oè  / ] 
t  I(  »h  oè  / 
t  I(  »∏  çè  / 
tS  I(  »h oè  / 
t   I(  »h oè  / 

291. seiva ; esperma ; 
secreção vaginal 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi  

/∗w  a  R  a  k / 
w  a  R  a  k 
w  a  R  a  k  
w  a  R  a  k 
w  a  R  a  k 
w  a  R  a  k 

   /   o  R  a  k  

[∗w  a(  »R  aè  k| ] 
w  a(  »R  aè  k| 
w  a(  »R  aè  k|  
B   a(  »R  aè  k| 

   /w  a(  »R  aè  k| 
   /w  a(  »R  aè  k| 
/   o(  »R  aè  k|    

292. sol  ProtoCh 
owi   
+uru 

/∗ k  o  m  e N / 
k  a  m  i   / 
k  u  m  e  n 

[∗k  o(  »m  eè N ] 
   k  a(  »m  iè  / 
k  U(  »m  eè  n 



 

 

129
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+yar k  o  m  e  m k  U(  »m  eè  m 
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293. taquara (esp.) ; flecha 
(esp.) ; faca de bambu  

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

/∗p  a  p  a  t / 
p  a  p  a  t       
p  a  p  a  t 
p  a  p  a  t 
m a  p  a  t      
p  a  p  a  t 
p  a  p  a  t 

[∗p  a(  »p  aè  t| ] 
p  a(  »p  aè  t|       
p  a(  »p  aè  t| 
p  a(  »p  aè  t| 
m a(  »p  aè  t|      
p  a(  »p  aè  t| 
p  a(  »p  aè  t| 

294. tartaruga, tracaja, 
jabuti; tambor de caucho 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗t  o  w  a˘ / 
t  o  w  a˘   
t  ç  w  a˘ 
t  o  w  a˘ 
t  o  w  a˘ 
t  o  w  a˘ 
t  o  w  a˘      
t  u  w  a˘ 
t  o  w  a˘ 
t  o  w  a˘ 

[∗t  o(  »w  aè̆  ] 
t  U(  »w  aè̆    
t  o(  »w  aè̆  
t  U(  »B   aè̆  
t  U(  »w  aèj 
t  U(  »w  aèj 
t  o(  »w  aè̆        
t  U(  »w  aè̆  
t  U(  »w  aè̆  

   t  U(  »w  aè̆  
295. tatu comum ProtoCh 

ona 
omo 
owi 

/∗kW  a  R  a  / / 
    /kW a  R  a  / 
    /kW a  R  a  / 
w  a   R  a  /    

/∗ kW a(   »R  aè  / / 

   (/)kW a(   »R  aè  / 
   (/)kW a(   »R  aè  / 
    w  a(   »R  aè  /    

296. tatu gigante (esp.) ProtoCh 
mig 
omo 

/∗p  i  k  o  t / 
p  i  k  o  t 
p  i  k  o  t 

[∗p  I(  »k  oè  t| ] 
p  I(  »k  oè  t| 

   p  I(  »k  oè  t| 
297. unha, garra; trairá 
(peixe) 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 
+yar 

/∗tS  i  k  i  n/ / 
tS i  k  i  n 
t  i  k  i  ¯ 
t  i  k  i  n 
tS i  k  i  n/ 
tS i  k  i  n/ 

tS y k  y  n 
t  i  k  i  n 
s i  k  i  n � 

[∗tS  I(  »k  iè  n/ ] 
S  I(  »k  iè  n 
t  I(  »cC iè  ¯ 
t  I(  »k  iè  n 
S  I(  »k  iè  n(/) 
tS  I(  »k  iè  n(/) 

tS y(  »k  yè n 
   t   I(  »k  iè dn 
   s  I(  »k  iè  n � 

298. urucum ; paus para 
produzir fogo 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+tor 
+yar 

/∗m  a  w  i  n / 
m  a  w  i  n 
m  a  w  i  n 
m  a  w  i  n     
m  a  w  i  n 
m  a  w  i  n 
m  a  w  i  n 
m  a  w  i  n 

m  a  w  i  n 

[∗m  a(  »w  iè  n ] 
m  a(  »w  iè  n 
m  a(  »w  iè  n 
m  a(  »B   iè  n     
m  a(  »w  iè  n 
m  a(  »w  iè  n 
m  a(  »w  iè  n 
m  a(  »w  iè dn 

m  a(  »w  iè  n 
299. vento  ProtoCh 

ona 
omo  
owi 
+tor 
+yar 

/∗p  a  p  o  p / 
p  a  h  o  p 
p  a  h  o  p 
p  a  p  o  p    
p  a  h  u  p 
p  a  h  o  p 

[∗p  a(  »p  oè  p| ] 
p  a(  »h  oè  p| 
p  a(  »h  oè  p| 
p  a(  »∏(W)oè  p| / p  a(  »h  oè  p| 
p  a(  »h  uè  p| 
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p  a(  »h  oè  p| 



 

 

132

132 

300. vermelho ; maduro 1 ProtoCh 
mig 
ona 
omo 

/∗p  a  k  a  / / 
p  a  k  a  / 
p  a  k  a  / 
p  a  k  a  / 

[∗p  a(  »k  aè  / ] 
p  a(  »k  aè  / 
p  a(  »k  aè  / 
p  a(  »k  aè  / 

301. vermelho ; maduro 2 ProtoCh 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗k  o  t  e  m / 
k  o  t  e  m 
k  a  t  y  m 
k  o  t  e  m 

[∗k  o(  »t  eè  m ] 
k  U(  »t  eè bm 
k  a(  »t  yè  m 
k  U(  »t  eè  m 

302. vir, chegar ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 

+nap 
+tor 

/∗m  a  k  i  / / 
m  a  k  i  / 
m  a  k  i  / 
m  a  k  i  / 
m  a  k  i  / 
m  a  k  i  / 
m  a  k  i  / 
m  a  k  i � 
m  a  k  i � 

[∗m  a(  »k  iè  / ] 
m  a(  »k  iè  / 
m  a(  »cC iè  / 
m  a(  »k  iè  / 
m  a(  »k  iè  / 
m  a(  »k  iè  / 
m  a(  »k  iè  / 
m  a(  »k  iè � 
m  a(  »k  iè � 

303. voar ; sair voando ProtoCh 
mig 
ona 
omo 

/∗t  a  k  i  / / 
t  a  k  i  /  
t  a  k  i  / 
t  a  k  i  / 

[∗t  a(  »k  iè  / ] 
t  a(  »k  iè  /  
t  a(  »k  iè  / 

   t  a(  »k  iè  / 
 
   

   4.4.2.2. ONSET COMPLEXO 
 

304. arara vermelha menorProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗t  R  a  mW i  n / 
t  R  a  m   i  n 
s     a  mW i  n 
S     a  m   i  n   
t  R  a  m  i  n 
t  R  a  m  i  n 
t  R  a  m  i  n  
tJ R  a  mWi  n 
t  R  a  m  i  n 
t  R  a  m  i  n 
t  R  a  m  i  n 

 ∗t  a  R  a   m  i  n 
t      R  a  m   i  n 
s         a  mW i  n 
S         a  m   i  n   
t   a  R  a  m  i  n 
t   a  R  a  m  i  n 
t      R  a  m  i  n  
tJ  a  R  a  mWi  n 
t      R  a  m  i  n 
t      R  a  m  i  n 
t      R  a  m  i  n 

305. bambu; taboca ProtoCh 
mor 
ona 
omo 

/∗t  R  a  k  o  m / 
s     a  k  ç  m 
t  R  a  k  o  m 

   t  R  a  k  o  m    

 ∗t  a  R  a  k  o  m 
s         a kx ç  m 
t  a  R  a  k  o  m 

   t  a  R  a  k  o  m    
306. cabelo branco   ProtoCh 

mig 
mor 
ona 
omo 

/∗t  R  a  p  o˘ / 
t  R  o  h  o˘   
s     ç  p  ç  [ l 
t  R  a  h  o˘  

  t   R  a  h  o˘ 

 ∗t  a  R  a    p  o 
t     R  o    h  o   
s        ç    ∏  ç  [ l 
t  a  R  a    h  o  

   t a   R  a    h  o 
307. chicha       ProtoCh 

mor 
ona 

/∗t  R  a   k  o  p / 
s     a   k  o  p 
t  R  a   k  o  p 

 ∗t  a  R  a  k  o  p| 
s        a  kx o  p|    
t  a  R  a  k  o  p| 
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308. fígado; palmeira-
patua; surubim 

ProtoCh 
mig 
mor 
kuy 
ona 
omo 
owi 
+cha 
+kit 
+tor 
+uru 
+yar 

/∗t  R  a  w  a  n / 
t  R  a  w  a  n 
s     a  w  a  n 
S     a   w  a  n 
t  R  a   w  a  n 
t  R  a   w  a  n 
t  R  a   w  i  n    
t  R  a   w  a  n 
t  R  a   w  a  n  
t  R  a   w  a dn 
t  R  a   w  a  n 

t  R  a   w  a  n 

  ∗t  a R  a  w  a  n 
 t    R  a  w  a  n 
 s       a  w  a  n 
 S       a  w  a  n 
 t  a R  a  w  a  n 
 t  a R  a  w  a  n 
 t    R  a  w  i  n    
 t  a R  a  w  a  n 
 t    R  a  w  a  n  
 t    R  a  w  a dn 
 t    R  a  w  a  n 

 t     R  a  w  a  n 
309. homem  ProtoCh 

mig 
+uru 
+yar 
owi ? 
ona 
omo 

          /∗t  R  a  m  a  / / 
   ki˘]    t  R  a  m  a  / 
   ki˘]    t  R  a  m  a  � 
   ki˘]    t  R  a  m  a  �  
   pe˘]   k  R  e  m  e  � 
           t  R  a  m  a  / 
         t  R  a  m  a  / 

         ∗t  a  R  a    m  a  / 
  k  i      t     R  a    m  a  / 
  k  i      t     R  a    m  a � 
  k  i      t     R  a    m  a �  
∏(W)e      k    R  E    m  E � 
          t  a  R  a    m  a  / 
          t  a  R  a    m  a  / 

310. jacu  ProtoCh 
mor 
kuy 
+tor 

/∗t  R  a  n      t  R  a  n / 
s     a  n      s     a  n 
S     a  n      S      a  n 

   t  R  a  n      t  R  a  n 

 ∗t  a  R  a  n      t  a  R  a  n 
s        a  n       s        a  n 
S        a  n       S         a  n 

   t     R  a  n       t      R  a  n 
 
 

4.5. DOIS PROCESSOS DIACRÔNICOS DE RESSILABAÇÃO 
 
 
4.5.1. A DERIVAÇÃO DAS OCLUSIVAS PRÉ-GLOTALIZADAS WARI:  
 
Entre os étimos dissílabos, destaca-se um sub-conjunto formado por 102 itens cujo onset da 

primeira sílaba é uma oclusiva glotal. Apenas neste sub-conjunto,  observa-se  o  apagamento  da  
silaba  leve [ / V $ ] em boa parte das formas cognatas atuais.  

Hipotetizamos que  todos os lexemas monossílabos Protochapakura derivam de lexemas 
dissílabos iniciados por oclusão glotal, os quais, por sua parte, resultariam do enfraquecimento de 
consoantes não-glotais, numa época remota pré-Protochapakura. Teríamos tido a seguinte deriva 
diacrônica:    

 CV$σ  >  /V$σ  
 
Identificamos dois processos diferentes que levaram à supressão da sílaba  leve */ V$ . 
 
Um desses processos enfraquecedores é engatilhado pela queda da glotal ( #/V$  >  #V$ ). 

Isso é evidenciado por uma realização alofônica  que ocorre freqüentemente em início de 
enunciado. Neste contexto, a oclusão glotal fica quase sempre apagada, produzindo uma nova 
estrutura fonotática superficial, que continua ausente na subjacência.  Assim, por exemplo, em 
Moré, uma palavra como “anum” / /çBi˘ / realiza-se [ U»Biè̆  ] com apagamento da oclusão 
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glotal em início de enunciado  mas [/U»Biè̆ ] com manutenção da oclusão glotal 8 dentro do 
enunciado. 
 

O outro processo enfraquecedor é engatilhado pela queda da vogal ( #/V$ > #/$ ), o que 
causa uma ressilabação da glotal que se funde com a consoante seguinte para pré-glotalizá-la. Em 
Wari’, por exemplo, a sílaba leve iniciada por oclusão glotal do dialeto Oro Mon, sofre geralmente 
um processo de apagamento no dialeto Oro Não. Contudo, nos registros mais articulados,  a 
oclusão glotal mantém-se parcialmente na forma de uma pré-glotalização 9 do onset da sílaba 

                                                           
8 Na realidade, de acordo com Ladefoged & Maddieson (1996), a oclusiva glotal é raramente uma verdadeira oclusiva. Geralmente 
realiza-se apenas como um som quase oclusivo, não-explodido e emitido com um leve ruído. Freqüentemente, a oclusiva glotal 
chega mesmo a realizar-se, em posição intervocálica, como uma aproximante glotal sonora rangida, simbolizada como [∗], ao 
invés de [/] . 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
9Os diversos tipos de oclusivas glotalizadas são freqüentemente menos familiares que as oclusivas não-glotalizadas pulmônicas, 
sejam elas orais (como [ p t  k ] ) ou glotal (como [ / ] ). De acordo com Ladefoged & Maddieson (1996) e Laver (1 994), existem 
sete tipos de oclusivas glotalizadas, sendo cinco com co-articulação-fonação total (i.e., com oclusões simultâneas, glotal e oral, 
durante toda a fase articulatória mediana), e dois com co-articulação-fonação parcial (i.e., com oclusões simultâneas, glotal e oral, 
durante apenas o início da fase articulatória mediana) 
 
 
 

OCLUSIVAS GLOTALIZADAS    
com 
co-articulação-fonação 
      total 

 
Pulmônicas 

 
Plosivas 

 
/Ép  /Ét  /Ék  
“oclusões simultâneas oral e glotal, 
sem levantamento da laringe” (a) 

 Não-
pulmônicas 

Ejetivas p'   t'  k' 
“oclusões simultâneas oral e glotal, 
com levantamento da laringe” (b) (c) 

  Implosivas π    t†† ˚  
“oclusões simultâneas oral e glotal, 
com abaixamento da laringe”†(d) 

  Cliques  ká/ kñ/  k!/  kÑ/  k=/ 

“oclusões simultâneas oral e glotal, 
sem levantamento da laringe” (e) 

   ká' kñ'  k!'  kÑ'  k=' 
“oclusões simultâneas oral e glotal, 
com levantamento da laringe” (f) 
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pesada seguinte. Esta pré-glotalização desaparece por sua vez em registro fonoestilístico rápido 
e relaxado.  

 
Assim, temos, por exemplo: [ /a(»koèm ] > [ »/koèm ] > [ »koèm ]  “água”. 
 
            U                                                       U                                       U                        U 

               σ1           σ2                                               σ2                                      σ2                      σ2 

 

    µ            µ     µ                                         µ     µ                               µ     µ                 µ     µ 

 

      X    X     X    X    X                        X      X     X     X                       X    X     X          X    X    X 

 

       r      r     r      r      r                          r        r      r      r                         r      r      r          r      r      r 

                                                                  

                                                                   r1  r2 r3                                           r1  r2  r3                        

 

      [/]  [a(]  [k] [o]  [m]        >       [/]     [k]   [o] [m]      >         [/k ]  [o] [m]   >  [k]  [o] [m] 

          (1)                                               (2)                                       (3)                    (4) 

 

Em (01), a configuração auto-segmental simbolizada pela vogal [a(] dissocia-se de seu 
nódulo de raíz (r), de tal modo, que, por um tipo de efeito de dominó, são sucessivamente 
eliminados, por dissociação ou desancoragem, os nódulos da posição  (X) no “tier” dinâmico, da 
mora (µ) e da sílaba (σ1). O nódulo de palavra (U) é preservado pela sua associação com a segunda 

sílaba (σ2). Enfim, com a supressão de σ1, a oclusão glotal perde sua posição de onset e se torna 
um segmento flutuante. 

 

                                                                                                                                                                                                      
com 
co-articulação-fonação       

Pulmônicas Préglotalizadas /p   /t   /k    
“cofonação de oclusão glotal parcial no 
início da articulação oral”  (g) 

     parcial  Pósglotalizadas p/   t/  k/ 
“cofonação de oclusão glotal parcial no 
final da articulação oral” (h) 

 
(a) Glotalizadas plosivas são atestadas em dialetos do British English (como em [pHQ/Ék|] pack, no idioleto de  Maddieson 

(Ladefoged & Maddieson, 1996) e em Siona (Wheeler & Wheeler, 1962; Ladefoged & Maddieson, 1996). 
(b) Glotalizadas ejectivas são atestadas em K’ekchi (Pinkerton, 1986), em Circassian (Catford, 1977) ou em Zulu (Laver, 1994). 
(c) Como observa Laver (1994), tanto para as ejetivas como para as implosivas a denominação “laringalizada”  seria mais 

apropriada que a denominação “glotalizada”,  porque, contrariamente às plosivas glotalizadas, a articulação exigida envolve a 
laringe inteira em vez de apenas as cordas vocais. 

(d) Glotalizadas implosivas surdas são atestadas nas línguas Quiche do México (E. Pike, 1963; Campbell, 1973; Laver, 1994). 
(e) Cliques glotalizados não-ejetivos, i.e. sem levantamento da laringe, são atestados em Nama (Ladefoged & Traill, 1984) e em 

!Xóõ (Traill, 1985). 
(f) Cliques glotalizados ejetivos, i.e. com levantamento da laringe, são atestados, notadamente, em !Xóõ (Traill, 1985). 
(g) Oclusivas préglotalizadas são atestadas em Wari’, dialeto Oro Não (MacEachern, Kern & Ladfoged, 1997) 

(h)  Oclusivas pósglotalizadas são atestadas em Wari’, dialeto Oro Não (MacEachern, Kern & Ladfoged, 1997)   
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Em (02), a configuração auto-segmental simbolizada pela glotal [/] dissocia-se de seus 
nódulos de raíz (r) e de posição (X) flutuante, para reassociar-se à parte inicial da raíz seguinte (r1), 
da qual a oclusiva velar [k] se dissocia. Contudo, [k] continua associado às partes central (r2) e 
final (r3) da raíz, a qual, convém lembrar, corresponde à fase de tensão articulatória, que é situada 
entre as fases de catástase (“onset”) e de metástase (“offset” ou soltura)10. Pela aplicação de (02), a 
oclusiva [k] que ocupava  o onset da sílaba torna-se a oclusiva pré-glotalizada [/k].  

 
Em (03), a glotalização dissocia-se da parte inicial da raíz seguinte (r1), à qual se reassocia 

a oclusiva não-glotal. Pela aplicação de (02), a oclusiva [k] volta a ocupar toda a extensão da raíz 
(r). 

 
 

4.5.2. DERIVAÇÃO  DAS FRICATIVAS SIBILANTES MORÉ E KUYUBI 
 
 

Na pronúncia maxiarticulada de certas línguas Chapakura, como o Miguelenho e o Oro 
Win, há um número reduzido de lexemas monossílabos e dissílabos cujo “onset” silábico foge do 
padrão comum que é monoconsonantal e atesta um grupo consonantal formado por uma oclusiva 
alveolar seguida por um tepe alveolar, ou seja, [tR]. Nos registros menos articulados, este grupo 
consonantal dá lugar a uma oclusiva africada cuja soltura, que é  fricativa-“tap” surda, domina o 
“overlap” intersegmental que forma com a catástase da vogal seguinte , ou seja, [tR*3]. 

 
 Nos cognatos correspondentes de outras línguas, principalmente dos dialetos Wari’, a 
situação é mais complexa e revela a atuação de um processo enfraquecedor que se manifesta 
através de variantes fonoestilísticas11. De modo geral, o que se observa é, em registro 
maxiarticulado, a presença de uma minivogal embutida no meio do grupo consonantal acima 
descrito, cujo timbre é sempre um eco do da vogal nuclear seguinte. Contudo, em registro um 

                                                           
10 Laver (1994) lembra que, foneticamente, qualquer tipo de segmento compreende três fases articulatórias diferentes. No decorrer 
da produção, o período de alcance do grau máximo de constrição do trato vocal almejado define a fase dita medial da realização 
segmental (a qual, na nossa opinião, corresponde  à Raíz da Geometria dos Traços). Uma fase precedente chamada ‘onset’ 
(catástase) corresponde à aproximação de um órgão articulador móvel na direção da fase medial, enquanto que uma fase de 
“offset” (metástase) mostra o movimento dos órgãos na direção da fase medial do segmento seguinte, constituindo, forçadamente, 
uma fase transicional de “overlap” com a fase de “onset” desse segmento. Na fala real, as fases marginais não existem 
isoladamente mas estão sempre em situação de “overlap”, mesmo que seja com uma pausa silenciosa, a qual equivale a um 
segmento mudo “produzido” pelos órgãos articulatórios em posição de repouso. A figura a seguir (Laver, 1994:133) ilustra as três 
fases articulatórias da palavra dissegmental saw [sç] ‘viu’: 
 

 
11 que foram objeto de uma análise acústica pormenorizada por parte de Maeda (1997). 



 

 

137

137 

pouco menos articulado, este elemento vocálico enfraquece-se em um minischwa [´], 
chegando a desaparecer  perceptualmente no registro miniarticulado.  
 
 Finalmente, os reflexos correspondentes nos cognatos das línguas Moré e Kuyubi são 
simples fricativas, respectivamente alveolar [s] e pós-alveolar [S].  
 
 Identificamos a única escala processual possível, que, a partir do Protochapakura, situa, de 
modo natural, cada um dos reflexos acima mencionados no seu elo diacrônico específico. 
Ressaltamos a importância dada, para cada língua, à hierarquia das variantes fonoestilísticas, 
baseadas nos registros de “tempo” e hipoarticulação crescentes, que fornecem os indicadores mais 
sólidos da direção evolutiva dos processos, motivada pelas refonologizações perceptuais de 
realizações fonéticas miniarticuladas 12 .   
  

Apresentamos, a seguir, um quadro de exemplos que sintetiza a descrição exemplificada do 
processo diacrônico em discussão. Cada mudança histórica, identificada através dos reflexos atuais, 
será interpretada sob a forma de regras autossegmentais (cf. Clements & Hume, 1994) que integram 
conceitos 
próprios aos modelos de Fonologia Intersegmental de Angenot (1995) 13, de Fonologia Articulatória 
de Browman & Goldstein (1990), tais como a associação em trechos da raíz e do “overlap” 
coarticulatório, e de Fonologia Experimental (Ohala & Jaeger, 1986). 
 

 
 

                                                    PROTOCHAPAKURA:    / * t   V    R V / 

WARÍ  →→→→ MIGUELENHO →→→→ 
    e  ORO WIN 

MORÉ →→→→    KUYUBI 

 
    / t  V  R V /  

 
/  t R V /  

 
/ ts V / 

 
/ s V / 

 
/ S V / 

[ t Vα R Vα ] 
maxiarticulado  

[ t  ´ R V ] 
normal 

  [ t )( R V ] 
  miniarticulado 

[ t R V ] 
     maxiarticulado 

[ tR*3  V ] 
normal e 

     miniarticulado 

 [ ts  V ] 
              maxiarticulo 

    (variante rara) 

[ sÀ V ] 
   todos os 
   registros 

 [ S V ] 
todos os 
registros 

 1     2 3 4 5 6 7 8 
taRa»min 

arara 
t´Ra»min t)(Ra»min tRa»min tR*3a»min  tsa»min sa»mWin Sa»min 

»/tIRim 
maloca 

» /t´®im    » /t)(Rim    » /tRim /a»tR*3im /a» tsim /a»s Àim| /a»Sim 

taRa»wan 
fígado 

t´Ra»wan t)(Ra»wan tRa»wan tR*3a»wan tsa»wan sa»wan Sa»wan 

taRa»ho´9 

cabelo branco 
t´Ra»ho˘ t)(Ra»ho˘ tRa»ho˘ tR*3o»3ho3̆  tso»3ho3̆  s Ào»po[l So»po[l 

taRa»kop|  
chicha 

t´Ra»kop| t)(Ra»kop| tRa»kop| --- --- sa»kop| Sa»kop| 

taRa»kom t´Ra»kom t)(Ra»kom tRa»kom --- --- sa»kom Sa»kom 

                                                           
12 cf. Angenot .& Istre (1985) “The phoneme ‘in vitro’ and ‘ab ovo’ ”, in Angenot et alii,  Eds. Studies in Pure Natural Phonology 
and related Topics. Florianópolis: UFSC Working Papers in Linguistics - An International Series. 303  
13 cf. Angenot (1995) Fonologia Intersegmental: Tratamento Trifásico da Raíz e de suas Transições. Guajará-Mirim: 
Universidade Federal de Rondônia. Mimeo. Cf. Angenot (1996) “A Geometria da Raíz e do “Overlap: Evidências intersegmentais 
de Línguas Amazônicas”, Anais do X Encontro Nacional da ANPOLL. João Pessoa. 
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taboca 
  
 

REGRAS NÃO-LINEARES DAS MUDANÇAS FONOLÓGICAS: 
 

Em relação às regras abaixo, convém salientar os seguintes pontos: 
 
(a) as configurações geométricas dos traços dominados pelas raízes, r, não foram 

explicitados por motivo de economia espacial e foram sintetizados convencionalmente pelos 
símbolos fonéticos, obviamente monolíticos, que representam os segmentos inteiros; 

 
(b) como foi mencionado acima, nosso modelo não-linear difere do modelo clássico de 

Geometria de Traços pela incorporação na estrutura de um “overlap” intersegmental (ou, melhor, 
interradical), simbolisado por o, que tem as mesmas prerrogativas associativas que as próprias 
raízes;  

 
(c) lembramos que tanto a raíz, r, como o “overlap”, o, podem ser subdivididas em quantas  

subpartes, r1,…,rn ou o1,…,on,  for necessário para a explicação de um processo; 
 
(d) por motivo de economia, a constituição geométrica de um overlap (ou de uma subparte) 

não é explicitado, a não ser que seja pertinente para a explicação pormenorizada de um processo. 
 
(e) a inclusão da mora, µµµµ , serve para identificar o peso silábico. Quando a mora é opcional, 

está colocada entre parênteses. Observa-se que a silába embutida no onset, seja ela flutuante ou 
não, não entra no cáculo do peso silábico. 

 
REGRAS 01 e 02: 
 
ATUALIZAÇÕES MAXI  E MÉDIOARTICULADAS DA VOGAL EMBUTIDA: 
    
t  t  t  t  V  R R R R V   >  t  t  t  t Vαααα R R R R Vαααα    (01) 
 

 Em registro maxiarticulado, a primeira vogal deixa de ser flutuante para tornar-se uma 
réplica da vogal seguinte. Considerando-se que, em primeiro lugar,  o timbre  da primeira vogal  
não tem origem própria  mas é determinado  pelo da vogal seguinte, que, em segundo lugar, essas 
duas sílabas compor tam-se acentualmente como uma única sílaba,  e que,  em terceiro lugar,  as 
realizações  atestadas   em registros menos articulados revelam a extrema fragilidade da vogal-eco, 
explicamos a primeira etapa evolutiva do processo  pelo fato de que a vogal flutuante subjacente é 
o núcleo de uma sílaba embutida dentro do onset da sílaba, cujo núcleo é a vogal seguinte. (cf. 
Jetchev, 1992; Angenot & Angenot,1997a) 14. 
 

t t t t Vαααα R R R R Vαααα   >   t t t t ´́́́ R  R  R  R V        (02) 
 
Em registro relativamente casual, a vogal-eco perde sua cromacidade original e torna-se a 

vogal neutra schwa, universalmente conhecida como o último sopro de vida de uma vogal antes de 
seu apagamento.  

 
                                                           
14 Jetchev, Georgi (1992) “Positions vocaliques flottantes et syllabation en français”, Quaderni de Laboratorio di Linguistica.,   6: 
119-32;  
   Angenot, Geralda de Lima & J.-P. Angenot (1997a)  “A reconstrução do peso silábico e da acentuação lexical em Proto-
Chapakúra”, III  Jornadas de Lingüística Aborigen, Buenos Aires, Argentina. 
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                                σ                                                                       σ 
 
                        O               R                                                      O               R 
 
                 σ                                                                      σ 
 
          O          R                                                            O          R 

                                                      µ      (µ)                                                              µ      (µ) 
 
                      X         X          X    X                                         X         X         X     X 
 
                       r    o     r     o    r  o  r                                          r    o     r    o    r  o  r 
 
 
 
                      [t]                    [R]  [Vα]             > (01)               [t]       [Vα]     [R]  [Vα] 
                                                                        > (02)               [t]        [´]       [R]  [Vα] 
 

A configuração geométrica de traços simbolizada por  [Vα] associa-se à raíz flutuante, a 
qual, assim, deixa de ser subespecificada, tornando-se pronunciável sob a forma de uma vogal-eco, 
que enfraquece-se em um mini-schwa em registro articulatório mais relaxado. 

 
REGRA 03: 
 
ATUALIZAÇÃO MINIARTICULADADA DA VOGAL EMBUTIDA:     
 
t t t t ´́́́ R  R  R  R V      >    t     t     t     t ))))((((    R R R R V       (03) 
 
Em registro miniarticulado, a vogal neutra schwa desaparece quase totalmente, manifestando 

apenas a “lembrança” de sua presença subjacente sob a forma de uma zona de no man’s land 
intersegmental que impede a coarticulação do “offset” da oclusão alveolar de [t] e do “onset” de [R].  

                        
                                     σ                                                                                 σ 
 

           O                            R                                                   O                       R 
 
           σ 
 
 O                 R 
                                                       µ      (µ)                                                                 µ      (µ) 
 
 
 X                X              X              X                                         X                X              X 
 
  r        oα       r       oβ    r       o       r                                          r        oγ       r       o      r 
 
     o1  o2  o3     o1  o2 o3                                                                o1  o2  o3 
 
 
 [t]               [´]             [R]            [Vα]              > (03)             [t]    [) (]      [R]           [Vα] 
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A configuração geométrica de traços simbolizada pela vogal minischwa [´], que é embutida 

no onset silábico, apaga-se por dissociação de sua raíz, dos dois terços finais do “overlap” 
precedente 0α (do qual participa sua catástase, ou seja, 02α e 03α) e dos dois terços iniciais do 
“overlap” seguinte 0β (do qual participa sua metástase, ou seja, 01β e 02β).  

O terceiro terço do primeiro “overlap”, ou seja  03α , e o primeiro terço do segundo 
“overlap”, ou seja 01β não sofrem nenhuma reassociação por parte das consoantes vizinhas, 
formando juntos uma parte central flutuante não-coarticulada, ou seja,    02γ  , do novo “overlap” 
0γ de [t] e de [R]. Na transcrição fonética, simbolizamos por [)(] o centro não-coarticulado de um 
“overlap”. Devemos nossa interpretação a Browman &  Goldstein, 1990, que realizaram o estudo 

experimental de um caso similar 15. 

                                                           
15 Browman & Goldstein (1990) estudaram as sílabas reduzidas do inglês no registro casual que interpretam como sílabas 
flutuantes identificadas “by a skeletal X-slot - timing information - but no melodic information”. Eles mostram que, no registro 
casual, há uma diferença entre palavras como bray [b®´i9] “zurro” e  beret  [b®´i9] (<[b´®´i9] < [b´®´i9]) “boina”, que corresponde a 
uma diferença de organização co-articulatória, na fase de overlap intersegmental, entre os movimentos (“gestures”) oclusivo labial 
e rótico. Dentro do overlap total, estes dois movimentos estão superpostos durante cerca de 40 ms em bray [b®´i9], ao passo que em 
beret [b®´i9], são separados por um intervalo de também cerca de 40 ms, o qual se explica pela "lembrança" da ex-vogal de uma 
sílaba flutuante, depois que esta vogal tivesse primeiro perdido seu timbre. Isso pode ser verificado nas figuras abaixo. 
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 REGRA 04: 
 
 SUPRESSÃO DA SÍLABA EMBUTIDA  
 E SURGIMENTO DE ONSET SILÁBICO BIFONÊMICO:  

 
t t t t ))))(((( R  R  R  R V    >    t R     t R     t R     t R V          (04) 
 
Desaparecem os resquícios flutuantes do mini-schwa, os quais, por serem localizados no 

espaço central  do “overlap” entre [t] e [R], bloqueiavam a coarticulação do “offset”/catástase da 
oclusiva alveolar surdo e do “onset”/metástase da oclusiva-tepe alveolar sonora.  

Cria-se, assim, o grupo consonantal canônico [t R].  
 

                         σ                                                                      σ 
 

O                       R                                          O                           R 
 
 
                                      µ      (µ)                                                             µ      (µ) 
 
 
 X                X              X                                    X                X              X 
 
  r        o        r       o       r                                     r        o       r       o       r 
 
      o1  o2  o3 
 
 
 [t]     [) (]     [R]           [Vα]           >  (04)           [t]               [R]           [Vα] 
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Os traços do “offset”  de [t] (já associados à parte inicial do “overlap” ,ou seja, 01) assim como os do 
“onset” de [R] (já associados à parte final do “overlap”, ou seja, 03) associam-se também à parte central 
flutuante do “overlap”,  02, fazendo com que  deixe de ser flutuante.  
 

REGRAS 05 e 06:  
 
AFRICATIZAÇÃO DE GRUPO CONSONANTAL   

 
t R t R t R t R V     >      ttttRRRR** ** 33 33        V         (05) 

Em registro menos articulado, o grupo consonantal bifonêmico 
[t R] fusiona numa oclusiva africada com soltura fricativa tepizada [tR*4], monofonêmica. O novo 
“overlap” assim criado entre esta africada e a vogal seguinte é necessariamente fricativo-“tap”, 
alveolar e surda, ou seja [R*4], dado que “in an affricate, the audible friction is a property of the 
overlap phase of two adjacent segments where the first is a stop and the second a resonant 
(Laver, 1994: 365)”. 

 
ttttRRRR** ** 33 33        V     >     ttttssss        V        (06) 
 
O  “overlap” fricativo-“tap” alveolar surdo da oclusiva africada perde sua tepização, 

tornando-se a africada alveolar surda canônica [ts]. 
 

                        σ                                                         σ 
 
 
           O                        R                                   O              R 
 
 
                                     µ       (µ)                                          µ      (µ) 
 
 
 X                X              X                                    X              X 
 
 
  r        oα      r      oβ      r                                     r      oγ      r 
 
 
      o1  o2  o3 

 
 
 
 
 [t]               [R]           [Vα]       > (05)              [t]   [ R*3 ]    [Vα] 

                                                 > (06)              [t]  [ s ]    [Vα] 
 
O traço oclusivo de [t] dissocia-se das partes o1 e o2 do “overlap” oα, às quais se reassocia o traço 
“tap” de [R], enquanto que a raiz  deste mesmo [R] está suprimida. O novo “overlap”  criado entre 
[t] e a vogal seguinte contém a soltura fricativa alveolar tepizada [ R*3 ] da oclusiva africada [tR*3 ]. 
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REGRAS 07 e 08: 
 
Fricatização de africada    

 

ttttssss            >   s  s  s  s             (07) 

A oclusiva africada alveolar surda [ts] enfraquece-se numa fricativa correspondente. 
 

s    s    s    s    >   SSSS             (08)  

A fricativa alveolar surda torna-se pós-alveolar, de acordo com a direção natural o processo 
enfraquecedor. 
 
 
          σ                                                              σ 
 
 O              R                                             O              R 
 
                  µ      (µ)                                                    µ      (µ) 
 
 X              X                                             X              X 
 
 
  r      o        r                                              r       o       r 
 
 
 [t]  [ s ]   [Vα]                 > (07)              [ s ]          [Vα] 

                                      > (08)              [ S ]          [Vα] 
 
 

A fricatização consiste, na realidade, de uma assimilação da fase medial de uma oclusiva africada 
pela sua soltura fricativa. Isso é mostrado na regra 07 através de uma dupla operação com o nódulo de 
raíz: uma dissociação da oclusão e uma associação da fricação. 
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5.1. OS PARÂMETROS ACÚSTICOS DA PROSÓDIA 
 
         Os três parâmetros físico-acústicos da prosódia são a duração, a altura melódica e a 
intensidade, respectivamente calculáveis em milissegundos, em hertz e em decibéis.  
 Contudo, um estudo lingüístico da prosódia nunca pode proceder de uma interpretação 
direta dos dados objetivos mas exige sempre uma estilização das formas acústicas brutas. É sempre 
necessário extrair a informação útil escondida na forma de onda que é ligada às instruções 
lingüísticas, e dispensar o resto. 
 É bem conhecido que os parâmetros acima citados são interdependentes e que, para um 
estudo lingüístico, os fenômenos prosódicos devem ser objeto de uma análise pluriparamétrica. A 
melodia e a intensidade, por exemplo, são perceptualmente indissociáveis. Como observa Rossi 
(1977:80), “Intensité et hauteur sont si intimement liés que, sur le plan psychoacoustique, les 
modulations d’intensité sont le plus souvent intégrées comme des modulations tonales”. Além de 
afetar consideravelmente o reconhecimento auditivo dos contornos melódicos, um acréscimo de 
intensidade terá como conseqüência causar um reforço da perceptibilidade da freqüência 
fundamental (Di Cristo, 1985:474). É legítimo  afirmar que os ouvintes não dissociam 
sistematicamente os diferentes parâmetros que o compõem e percebem um sinal prosódico como um 
fenômeno global. Assim, a percepção de uma proeminência acentual não é vinculada à sensação 
precisa da emergência repentina de tal parâmetro particular, mas procede da detecção de uma “mise 
en relief”, da impressão de um acréscimo da massa tonal em um ponto determinado da corrente 
sonora. 

Os foneticistas da escola francesa de Aix-en-Provence, criada por Faure e Rossi, 
notabilizaram-se pelas suas pesquisas no campo da prosódia. Entre eles, Di Cristo (1985) elaborou 
um método de estilização prosódica particularmente refinada. Partindo do fato conhecido de que o 
sinal da fala veicula simultaneamente variáveis condicionadas e variáveis independentes, ele 
procedeu na eliminação das primeiras para destacar as últimas que são as únicas que refletem os 
comandos lingüísticas, isto é, a competência do falante. Seu método de estilização pluriparamétrica 
dos traçados objetivos fornecidos pelos detectores de melodia, de intensidade e de duração consiste 
em eliminar as variações microprosódicas intrínsecas (inerentes aos segmentos) e co-intrínsecas 
(devidas à coarticulação) e, sobretudo, em converter perceptualmente as configurações acústicas. 
Isso compreende uma aplicação hierarquizada de diferentes limiares psicoacústicos, tais como os 
limiares diferenciais de freqüência,  duração e  intensidade, e limiares de glissando de freqüência e 
de intensidade. 

 
 

É, obviamente, necessário analisar prévia e separadamente os diferentes parâmetros físicos 
que constituem o sinal prosódico, para ter condições de interpretar a natureza de suas diversas 
interações. 

  
          A interpretação dos dados acústicos brutos observáveis nos gráficos (curvas de onda, de 
intensidade, de freqüência) deve, portanto,  obedecer a fatores de ponderação perceptuais, 
conforme já realizado por Teles (1995) com o Baníwa-Hohodene. De acordo com Rossi, Di Cristo, 
Hirst, Martin & Nishinuma (1981), os principais são os seguintes: 
 
 (a) o limiar de percepção do "loudness" corresponde a uma diferença de no mínimo 3 
decibéis (dB) de intensidade entre  vogais vizinhas. Geralmente, mede-se o pico de amplitude de 
cada vogal. Em caso de modulação descendente, as medições são realizadas no primeiro terço das 
curvas e em caso de modulação ascendente no segundo terço; 
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 (b) o limiar de percepção do "pitch" corresponde a no mínimo 6% de diferença em 
hertz (Hz) ou a um semi-tom de diferença de altura melódica entre vogais vizinhas. As medições 
são realizadas na parte estável das curvas de freqüência, a qual corresponde  aos 2/3 das vogais; 
 
 (c) o limiar de percepção da duração corresponde a 25% de diferença de tempo em 
milissegundos entre vogais  com duração maior que 100 ms, e a, no mínimo, 30 ms entre vogais 
com duração menor que 100 ms. 
 
 Enfim, alerta Di Cristo (1985:24) é indispensável, para uma filtragem perceptual correta, 
não se esquecer de levar em consideração a linha de declinação de F0 (“downdrift”), que 
acompanha a emissão de um enunciado. Contrariamente ao que se pensou durante muito tempo, a 
linha de declinação da freqüência fundamental não é um simples produto do desempenho 
(“performance”) mas tem um importante valor fonológico. O estudo de Breckenbridge & 
Lieberman (1977) sobre diversas línguas não tonais, como o inglês, esclareceu   que o papel 
fonológico da declinação não se restringe apenas às línguas tonais, como as da família Bantu 
(Angenot, 1981). De acordo com esses autores, a altura das sílabas que constituem uma frase é 
percebida comparativamente à suas posições na linha de declinação. Demonstraram 
experimentalmente que se temos duas vogais consecutivas de mesmo F0, é de esperar-se, em 
conseqüência do efeito deste “downdrift”,  que a segunda vogal seja ouvida mais alta que a 
primeira, apesar de ambas terem a mesma altura acústica: “This series of experiments established 
that there is a perceptual analog to the declination effect; an intonation peak which is in fact equal 
in pitch (sic) to a preceding peak often sounds higher (p. 33)”. A declinação como elemento 
constitutivo do código lingüístico constitue um critério importante na nossa interpretação 
lingüística da proeminência acentual dos lexemas das línguas Chapakura. 

Para realizar as medições prosódicas desta pesquisa, utilizamos o sistema informatizado 
WINCECIL v. 2.1b, elaborado pelo Summer Institute of  Linguistics, no qual uma placa sonora 
SOUND BLASTER serve de conversor analógico-digital-analógico desse sistema, integrado ao 
WINDOWS 95. O cálculo da freqüência fundamental em hertz que propicia, vem vantajosamente 
acompanhado da conversão perceptual em semi-tons. Embora ajudem, as filtragens perceptuais 
parciais do WINCECIL não são obviamente suficientes para permitir uma interpretação direta dos 
dados numéricos fornecidos.  

Como exemplo,  a figura 01 apresenta a análise acústica do lexema  [kxu(»si@̆  ] "peito", 
mostrando as curvas de onda, de intensidade, de mudanças segmentais e de altura.  
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FIGURA 01   

    As vogais deste lexema apresentam as seguintes medições acústicas: 

 

   [ u$ ]  [ » î ˘ ] 

Decibeis (Db) 
Escala relativa 
"Loudness" 

13 
2 

Átono 

  36 
   1 

tônico 
Hertz (Hz) 
Semi-tons 
"Pitch" 

 168 
 40.3 
baixo       

 193-159 
 43.2-39.2 

descendente 
= tonema alto 

Milissegundos (Msc) 
Duração  

 125 
Breve 

    353 
  longo 

 

Para a transcrição fonética dos dados, necessariamente menos precisa que medições físicas 
(uma imprecisão que, aliás, não prejudica, uma vez que serve apenas para estudos lingüísticos e 
não microacústicos), os sinais diacríticos adotados são os do  Alfabeto Fonético Internacional, ou 
seja, [ ˘ ] para a duração longa, [  ( ] para a duração extra-breve, [  @ ]   para o acento tonal de altura 
("pitch") e [ » ] para o acento tônico de intensidade ("stress/ loudness"). 
        Assim, por exemplo, na palavra [kxu(»si@̆  ] "peito", a primeira vogal   [ u( ] é breve, átona e 
tonal baixa e a segunda vogal [ »i@̆  ] é longa, tônica (`stress' acentuada) e tonal alta (`pitch' 
acentuada). 
 
 5.2. CONCLUSÃO  
 
 As duas tabelas seguintes sintetizam os resultados apresentados detalhadamente neste 
capítulo. 
 
 Na primeira tabela, está feita, para cada língua, uma distinção entre as palavras dissílabas 
cujo “onset” da primeira sílaba é uma oclusão glotal, e as cujo “onset” da primeira sílaba é outra 
consoante. Essa dicotomia justifica-se pela constatação da fragilidade diacrônica das sílabas leves 
iniciadas por oclusão glotal (cf. 4.4.2.1.1.). 
 
 Na segunda tabela, esta diferenciação está desconsiderada e foi calculada a média geral dos  
dois contextos, com e sem oclusiva glotal inicial. 
 
 
  VALORES MÉDIOS 
     INTENSIDADE 

             dB 
        ALTURA 
             ST 

                DURAÇÃO 
                       ms 

      V $  VC / V: $     V $           VC / V: $      V $   VC $    V: $ 

Miguelenho # / / / / ---- 21.1 25.6 39.7 40.8 122 156 239 

 # C --- 21.3 21.8 39.5 40.4 118 141 246 
More # / / / / ---- 14.0 28.5 40.0 42.6 150 239 422 

 # C --- 17.4 26.0 40.0 42.4 141 230 388 
Kuyubi # / / / / ---- 11.8 21.1 42.5 43.8 126 205 322 
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 # C --- 13.1 21.4 44.1 43.8 127 217 271 
Oro Mon # / / / / ---- 19.5 24.3 40.0 40.1 110 155  

 # C --- 23.3 27.0 47.7 40.3   99 151  
Oro Win # / / / / ---- 14.2 13.7 46.0 46.4 121 183 247 

 # C --- 14.0 12.6 45.8 45.4 113 160 298 

Panchapakura # / / / / ---- 16.1 22.6 41.6 42.7 125 187 307 

 # C --- 17.8 21.7 43.4 43.0 119 179 300 
 

 

 

  VALORES MÉDIOS 
     INTENSIDADE 

             dB 
        ALTURA 
             ST 

                DURAÇÃO 
                       ms 

      V $  VC / V: $     V $           VC / V: $      V $   VC $    V: $ 

Miguelenho geral 21.2 23.7 39.6 40.6 120 148 242 
More geral 15.7 27.2 40.0 42.5 145 234 404 
Kuyubi geral 12.4 21.2 43.3 43.8 126 211 296 
Oro Mon geral 21.4 25.6 43.8 40.2   99 153  
Oro Win geral 14.1 13.1 45.9 45.9 118 171 272 
Panchapakura geral 16.9 22.1 42.5 42.6 122 183 303 
 

 
 

Nas tabelas acima, a proeminência acentual de intensidade, expressa em decibéis, ou de 
altura, expressa em semi-tons, tem seus valores numéricos destacados em caracteres negritos. Os 
“plateaux acentuais” (Teles, 1995), seja de intensidade ou de altura, têm seus valores numéricos 
destacados em caracteres itálicos. 

 
A interpretação fonológica correta de um “plateau” acentual exige um comentário. Um 

“plateau”,  formado por acentos equivalentes, não é diretamente observável num gráfico de dados 
acústicos, pois, é, por natureza, o produto de uma filtragem psicoacústica de nivelamento baseado 
nos limiares de percepção acima descritos. Contudo, é necessário uma segunda filtragem 
psicoacústica, ou seja, a correção perceptual do efeito da declinação (“downdrift”) para que um 
“plateau” possa ser interpretado lingüisticamente de modo satisfatório. Com efeito, quando dois 
acentos sucessivos se tornaram equivalentes em decorrência da primeira ponderação dos  limiares 
de percepção, o segundo desses acentos deve ser reinterpretado fonologicamente como 
proeminente, em decorrência da segunda ponderação  do efeito da declinação. Naturalmente, 
considerada de um ponto de vista processual, uma proeminência manifestada na segunda sílaba 
de um “plateau” não deixa de ser um indício de enfraquecimento desta proeminência. Poderíamos 
dizer que, diacronicamente, uma proeminência em final de “plateau”  constitui o primeiro estágio 
de um processo de mudança acentual. Sincronicamente, fazemos uma distinção terminológica 
entre uma modalidade “resistente” de proeminência acentual quando está localizada fora de 
“plateau”  e uma modalidade “frágil” quando está localizada em final de  “plateau”. 

 
 Os resultados apresentados nas tabelas acima confirmam experimentalmente a existência de 
uma escala decrescente de preservação da proeminência acentual na sílaba pesada do 
lexema Protochapakura, em diversos pontos da qual se situam as atuais línguas descendentes. 
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 As tabelas acima revelam a seguinte escala e conservadorismo decrescente: 
 

(a) em Moré, a proeminência acentual do Protochapakura, que integra a intensidade e a 
altura, manteve-se sempre e inequivocamente na sílaba pesada na sua modalidade “resistente”, 
tanto nos contextos específicos como globalmente; 

 
(b) em Kuyubi,  a altura maior é preservada na modalidade “frágil”, globalmente e quando 

o “onset” do lexema não é uma oclusiva glotal, enquanto que se manteve na sua versão 
“resistente”, quando o “onset” do lexema é uma oclusão glotal. A intensidade maior manteve-se  
na sua versão “resistente” em todos os contextos; 

 
(c) em Miguelenho-Wanham, a situação é inversa à do Kuyubí. É a intensidade maior que 

é preservada na modalidade “frágil”, globalmente e quando o “onset” do lexema não é uma 
oclusiva glotal, enquanto que se manteve na sua versão “resistente”, quando o “onset” do lexema 
é uma oclusão glotal. Quanto à altura maior, manteve-se na sua modalidade “resistente”, 
globalmente e quando o “onset” do lexema é uma oclusão glotal, enquanto que é preservada na 
modalidade “frágil” quando o “onset” do lexema não é uma oclusiva glotal; 
 

(d) em Oro Win, a proeminência acentual do Protochapakura, que integra a intensidade e a 
altura, é preservada na sua modalidade “frágil”, tanto nos contextos específicos como 
globalmente; 
 

(e) em Oro Mon, a intensidade maior manteve-se  na sua versão “resistente” em todos os 
contextos, como em Moré e Kuyubí. Quanto à altura maior, ela é preservada na sua modalidade 
“frágil”, quando o “onset” do lexema é uma oclusão glotal. Globalmente e quando o “onset” do 
lexema não é uma oclusiva glotal, a altura maior é localizada inesperadamente na primeira sílaba 
leve dos lexemas, e não na segunda sílaba pesada como o Protochapakura e as demais línguas 
atuais. Tal metátese da altura constitui a manifestação mais evolutiva do sistema acentual do 
lexema. 

 
Em conclusão, podemos examinar os resultados das médias calculadas pelo conjunto das 

línguas Chapakura, que denominamos Panchapakura. Naturalmente, stricto sensu, trata-se de 
uma ficção, na medida em que não poderia existir nenhuma língua Panchapakura, a não ser, lato 
sensu,  para designar um conjunto de caraterísticas tipológicas compartilhadas pelas línguas da 
família Chapakura, ou, como aqui, para um perfil estatístico de nossos resultados.  Essa reserva 
sendo formulada, podemos observar que a proeminência acentual do Protochapakura, que integra 
a intensidade e a altura, manteve-se na sílaba pesada em Panchapakura. No que tange à 
intensidade, manteve-se na sua modalidade “resistente”, globalmente e em todos os contextos. 
No que tange à altura, manteve-se também na sua modalidade “resistente”, quando o “onset” do 
lexema é uma oclusão glotal, mas é preservada na sua modalidade “frágil”, globalmente e quando 
o “onset” do lexema não é uma oclusão glotal. 

 
 

 
 
 

         MODALIDADE DE 
         PROEMINÊNCIA 
 ACENTUAL DO LEXEMA 

ESCALA DE 
CONSERVADORISMO

DECRESCENTE 
DA ACENTUAÇÃO 

PROTOCHAPAKURA

 CONTEXTO  PARÂMETRO 
   ACÚSTICO 

    SÍLABA 
      LEVE 

   SÍLABA 
  PESADA 
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(1) / −−− INTENSIDADE          − resistente 
MORE  ALTURA          − resistente 
 C −−− INTENSIDADE          − resistente 
  ALTURA          − resistente 
 MÉDIA INTENSIDADE          − resistente 
  ALTURA          − resistente 
(2) / −−− INTENSIDADE          − resistente 
KUYUBI  ALTURA          − resistente 
 C −−− INTENSIDADE          − resistente 
  ALTURA          − fraca 
 MÉDIA INTENSIDADE          − resistente 
  ALTURA          − fraca 
(3) / −−− INTENSIDADE          − resistente 
MIGUELENHO  ALTURA          − resistente 
 C −−− INTENSIDADE          − fraca 
  ALTURA          − fraca 
 MÉDIA INTENSIDADE          − fraca 
  ALTURA          − resistente 
(4) / −−− INTENSIDADE          − fraca 
ORO WIN  ALTURA          − fraca 
 C −−− INTENSIDADE          − fraca 
  ALTURA          − fraca 
 MÉDIA INTENSIDADE          − fraca 
  ALTURA          − fraca 
(5) / −−− INTENSIDADE          − resistente 
ORO MON  ALTURA            − fraca 
 C −−− INTENSIDADE            − resistente 
  ALTURA resistente −−−− 
 MÉDIA INTENSIDADE           − resistente 
  ALTURA resistente −−−− 

 / −−− INTENSIDADE           − resistente 
PANCHAPAKURA  ALTURA           − resistente 
 C −−− INTENSIDADE           − resistente 
  ALTURA           − fraca 
 MÉDIA INTENSIDADE           − resistente 
  ALTURA           − Fraca 
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